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X . d a , continua a vender to-
os antigos com um des-

conto de 30 O f o . 
J T â o deixe V. S.a de a 

visitar. 

Quarta-ieira, 3 de Dezembro 
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¥ 1 1 
Em um dos nossos anteriores 

artigos (IV) tivemos ocasião de de-
monstrar a inferioridade manifesta 
da organização proposta para as 
secções pedagógicas das Faculda-
des de Letras. 

Na realidade o corpo docente 
efectivo das duas míseras cadeiras 
fundamentais é constituído por um 
só professor-catedratico ou auxi-
liar, nem mais nem menos! 

Deste modo, a cada vaga, será 
preciso inventar um novo profes-
sor, já feito, completamente espe-
cializado—problema que num meio 
académico e scientífico de âmbito 
tSo restrito como o nosso, será 
praticamente insolúvel — ou entre-
gar a regencia ao primeiro que 
aparecer e esteja disposto a iniciar 
estudos em que naturalmente nun-
ca pensou! Havemos de concordar 
em que tal espectativa não se con-
cilia facilmente com a pretenção 
de que «o tempo e a própria acção 
destas secções fará que elas se 
convertam no que devem vir a ser 
—verdadeiras Faculdades de Scien-
oias de Educação». 

Mas não é esta a maior dificien-
cia que obstará fatalmente à favo-
ravel evolução das secções peda-
gógicas, agora formadas por uma 
espécie de geração espontânea. 

Se considerarmos as circuns-
tancias em que se efectua a fre-
quência dêstes «cursos de alta cul-
tura», facilmente nos convencere-
mos que as tais secções pedagógi-
cas dificilmente poderam atingir 
o nivel académico superior ao das 
Escolas do Magistério Primário! 

Diz com efeito o art. 7.°: 
«São admitidos à matricula nas 

cadeiras de cultura pedagógica os 
indivíduos habilitados com os cur-
sos complementares de letras ou 
de sciencias dos liceus». 

Caloiros de letras e de scien-
cias à mistura com alunos dos vá-
rios anos e licenciados das diversas 
faculdades universitárias! 

Nestas condições fácil é de pre-
ver, em vista da heterogeneidade 
de preparação académica dos alu-
nos, a impossibilidade absoluta que 
os respectivos professores encon-
trarão em abordar os problemas 
pedagógicos com aquela amplitude 
e profundesa necessárias á adequa-
da formação cultural de professo-
res do ensino secundário! 

Diz o decreto que «a cultura 
pedagógica fica assim a mesma pa-
ra todos os professores do mesmo 
grau de ensino». Não falaria com 
mais segurança o «Sr. de La Falis-
se», sendo apenas de lamentar que 
a tal preparação pedagógica venha 
naturalmente a reduzir-se a uma 
espécie de «cultura de trazer por 
Casa!» 

* * * 

Um outro especto da reorgani-
zação decretada para o ensino nor-
mal superior, que é muito curioso, 
diz respeito à forma como foi apre-
ciada a acção pedagógica dos pro-
fessores das antigas Escolas Nor-
mais Superiores, tanto os dos cur-
sos universitários, como os das me-
todologias especiais. 

Começa o decreto par notar 
que se tinha adoptado «o sistema 
de conferir às Universidades a 
preparação teórica dos candidatos 

e a professores liceais a sua pre-
paração prática», afirmando em se-
guida que não era possível aos 
primeiros regerem conveniente-
mente por terem de o fazer em 
acumulação, e que em relação aos 
segundos, a regencia das metodo-
logias não podia constituir a sua 
«preocupação dominante». 

Por virtude destas circunstan-
cias, diz o decreto «se acumularam 
públicas acusações sobre a forma 
como decorriam todos éstes servi 
ços». 

Em resumo: Afirma-se no de-
creto que os professeres não cum-
priam as suas obrigações e que por 
êsse facto se extinguiam as Esco-
las Normais Superiores, o que 
foi aplaudido e apregoado, em to-
dos os tons, pelas tubas sonoras 
dos respectivos arautos. 

Analizemos agora a essencia 
dos remédios curativos propostos. 
Diz o decreto: 

A preparação dos candidatos 
continúa a confiar-se a grofessores 
universitários (cultura petiagógica, 
nas secções respectivas das Facul-
dades de Letras) e a professores 
liceais (prática pedagógica, nos li-
ceus normais). Isto é exactamente 
o que se fazia nas Escolas Normais 
Superiores, simplesmente com a 
diferença de que, pelo menos, a 
cultura ministrada nas extintas Es-
colas era infinitamente superior a 
que poderá ser dada na secção pe-
dagógica das Faculdades de Letras, 
como já demonstramos. 

Por outro lado os professores 
das Secções pedagógicas — que 
continuam a ser os das escolas ex-
tintas — « ficam a reger em acumu-
lação », sem que tal circunstancia 
agora se considere depreciativa da 
sua -acção profissional. Diz, com 
efeito, o decreto: 

« Art. 38.° — Fica assegurado aos 
professores efectivos das escolas 
normais extintas, o direito de rege-
rem as respectivas cadeiras, « em 
acumulação», nas Faculdades de 
Letras... 

E os professores das práticas 
pedagógicas continuam sendo pro-
fessores dos liceus; os do Liceu 
Normal de Coimbra continuam sen-
do os mesmos que exerciam o ma-
gistério na extinta Escola Normal 
Superior! 

Transcrevemos a respectiva dis-
posição legal: 

Art. 41.°, § 2° — Os estágios (Li-
ceu Dr. Julio Henriques) serão di-
rigidos pelos professores encarre-
gados da regencia das metodolo-
gias especiais na extinta Escola 
Normal Superior da Universidade 
de Coimbra, os quais conservam 
os direitos que a lei consigna pela 
referida regencia. 

Vê-se pois que o labéu de in-
competência e relaxamento lança-
do ao pessoal docente, com o qual 
no decreto da extinção se pretende 
justificar a violência da medida, 
apenas constituiu uma espécie de 
« camouflage » para — iludindo a 
boa fé governativa — dar satisfa-
ção a estultas vaidades de maus 
conselheiros. 

Dr. Eusébio Tamogninl. 

Natal 5 
A todos os nossos leitores, ricos 

ou remediados, a todos os que sen-
tem a sorte triste de tantos que so-
frem e choram, debatendo-se mima 
angustiosa situação, cheia de priva-
ções e de miséria, pedimos uma es-
mola para que, no dia de Natal, 
haja em muitas casas, batidas pelo 
vento implacavel do infortúnio um 
pouco de alegria e de conforto. 

A's Mães que a esta hora já pre-
param as prendas que o Menino fe-
sus ha de oferecer aos seus filhinhos, 
lembramos que, em muitos lares de 
Coimbra, nessa noite augusta, não 
txistirá uma côdea de pão duro, e 
que os filhinhos de muitas mães mi-
seráveis também esperam que o Dms 
Menino lhes oferte, não bonecas ou 
soldadinhos de chumbo, mas sim 
(llguma coisa que lhes mate a fome ! 

A todos os nossos leitores pedi-
mos uma esmola que irá levar um 
pouco de alegria a tantos lares onde 
só impera a desgraça c a tristeza! 

Transporte . . i7o$oo 
Uma senhora 5$oo 

A transportar. . , 175800 

Inter - câmbio universitário 
Mr. Edmond Goblot, professor 

honorário da Universidade de 
Lyon, realizou ontem, pelas 15 ho-
ras, na Faculdade de Letras, a pri-
meira das suas anunciadas confe-
rencias sobre «O problema do re-
conhecimento», a qual foi muito 
concorrida por professores e es-
tudantes. 

Fez a apresentação do confe-
rente o ilustre professor da Facul-
dade de Letras, sr. Dr. Joaquim de 
Carvalho. 

Dr. Angelo da Fonseca 
A juntar á já numerosa lista das 

pessoas que pretendem prestar ao 
notável cirurgião, Dr. Angelo da 
Fonseca, as suas homenagens de 
admiração e estima, por ocasião da 
festa que lhe promovem os empre-
gados dos Hospitais, registam-se 
mais as seguintes adesões: Drs. Jo-
sé Belesa dos Santos e José Ci-
priano Rodrigues Diniz, ilustres 
professores da nossa Universidade; 
respeitável general José Maria da 
Costa; distintos advogados drs. To-
más Sanches da Gama e Adelino 
Ferreira de Mesquita, da Figueira 
da Foz; considerados comerciantes, 
João Simões da Fonseca Barata e 
José Maria Simões; estimados in-
dustriais, Basilio Augusto Diniz e 
Luis dos Santos, nosso colega da 
imprensa e empregado bancario, 
Luis Costa; Antonio de Castro Sea-
bra e Vasco Seabra, estimados pro • 
prietarios, de Luso, etc. 

€ s f e número 
foi visado pela 
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Cabine e redg telefdníca úe Alcanena 
Com a assistência dos srs. Go-

vernador Civil de Santarém major 
Verdades de Miranda, capitão Car-
los de Melo, representante do sr. 
Administrador Geral dos Correios 
e Telegrafos, engenheiro Umberto 
Serrão, director dos Serviços Elec-
trotécnicos, engenheiro Joaquim 
Gonçalves, chefe da exploração 
telefóiíica e das autoridades locais, 
realizou-se em 30 de Novembro 
passado a inauguração destes im-
portantes melhoramentos na vila 
de Alcanena. 

Antes, tinha havido uma sessão 
solene na Camara Municipal, reali-
zando-se a seguir um banquete no 
Alcanena Football Club, em que, 
mais uma vez, foi posta em fóco a 
expansão da rêde telefónica nacio-
nal e a acção do engenheiro Um-
berto Serrão e dos seus colabora-
dores que, em pouco mais de três 
anos, teem conseguido levar aos 
pontos mais importantes do país 
este indispensávei melhoramento. 

R e c o r J a n J o 

e a Í a $ Í r o l < u m a 

E' p r e c i s o eu l i a r q u e a t r a g e d i a 
de ha a n o s se r ep i l a I 

« Os leitores conhecem tão bem 
como nós a rua Bernardo de Albu-
querque, aquela que, de Celas, vai 
aos Olivais, e, por isso, sabem que, 
uns metros antes da casa do sr. dr. 
Silvio Pélico, a rua é tão estreita 
que mal dá passagem aos carros 
electricos. 

Ha muito já que a imprensa de 
Coimbra vinha reclamando a ex-
propriação das velhas casas que ali 
se encontram, expropriação que se 
impunha para o alargamento da 
rua. Infelizmente o município não 
tem tido meio de realizar amigavel-
mente a expropriação reclamada. 
Por seu lado o proprietário dos re-
feridos prédios não quiz até hoje 
facilitar essa expropriação. 

E, no entanto, a cidade inteira 
pedia, insistia para que a rua fosse 
alargada, pois temia que, mais dia 
menos dia, um grande desastre vies-
se enlutar muitos conimbricenses. 

Desgraçadamente essa hora hor-
rível chegou! 

Ontem, cêrca das 19,30, o elec-
trico fechado n.° 34, seguia, ladeira 
acima em direcção aos Olivais. Ao 
chegar à parte apertada da rua o 
electrico parou de repente. De-
pois... 

Depois enormes labaredas ir-
romperam do motor e todo o carro 
que ia repleto de passageiros ficou 
num instante cheio de fumo den-
síssimo. 

Cortavam o ar gritos horríveis! 
De todos os lados acorriam pessoas 
e mais pessoas que se limitavam a 
gritar também pois nada podiam 
fazer! 

Um pavôr! Espectáculo duma 
tragédia imensa! 

Dentro do electrico, no primei-
ro momento, houve um certo pâ-
nico, mas depois o que lá dentro 
se passou não se descreve! Todos 
aqueles passageiros queriam fugir! 
— mas como se o electrico estava 
ali colado ás paredes? 

Os que vinham nas plataformas 
conseguiram sair, muito embora ti-
vessem sofrido graves queimadu-
ras, mas os outros, que iam dentro 
do carro, lá ficaram horrivelmente 
queimados!» 

Foi esta noticia publicada no dia 
tantos do mês de tal do ano de mil 
novecentos e qualquer coisa, e, no 
entanto, ainda hoje a tragédia é re-
cordada com verdadeiro pavôr e 
ainda hoje a rua é estreita, apertada 
como era á data da catastrofe. 

Como sempre continuamos a in-
sistir pela expropriação daquelas 
casas que, nada valendo, ali se en-
contram mercê dum desleixo inex-
plicável. 

E* urgente que o Município de 
Coimbra deite abaixo aqueles ca-
sebres trágicos! 

Quem nos diz a nós que mais 
dia menos dia a tragédia que hoje 
recordamos, não se repetirá, tra-
zendo novamente a desolação, o 
luto e a dôr aos conimbricenses? 

O proprietário das casas opõe-se 
á demolição? Que importa a von-
tade de um se o querer de todos 
exige que aquelas casas dali desa-
pareçam? 

Aguardamos que a Camara Mu-
nicipal pondere o que acima dize-
mos. 

Coimbra, tantos de tal, dum ano 
que ninguém poderá prever. 

X. 

Ainda a mm ilo i\. Huno 
O numero de Novembro da gran-

de revista brasileira «Vida Domés-
tica», aludindo às referencias que 
o sr. Nuno Simões fez ao Brasil, 
depois do seu regresso a Portugal, 
insere, a propósito, um magnifico 
retrato do antigo ministro do Co-
mércio e acompanha-o das seguin-
tes e honrosas palavras : ̂  

«Se para Portugal a visita de 
Nuno Simões ao Brasil deu benefí-
cios cuja extensão a Republica Por-
tuguesa não pode imediatamente 
avaliar, para nós que a compreen-
demos e que a sentimos e dela par-
ticipamos com a intensidade de um 
júbilo fraterno, representou a cer-
teza de que a sua pátria como ex-
pressão política, como fôrça de na-
tivlsmo, como movimento de opi-
nião o guindará aos postos e de 
comando a que êle faz jús pelo 
muito de bom que levou á sua 
terra. 

Nuno Simões, o ilustre escritor 
e politico português que ha pouco 
nos visitou, acaba de se referir, em 
Lisboa, à visita que fez ao Brazil, 
em termos altamente encomiásti-
cos e gentis». 

r 
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A «Gazela de Coimbra», 
que esta ampliando os seus 
serviços de expansão e pro-
paganda nas Beiras, aceita 
agentes e correspondentes 
em todas as localidades on-
de os não haja. 

3>e Jtisboa 

Nota do Dia 
ESFlilGE POLITICA 

LISBOA, 2— Chegou hoje á ca-
pital o sr. dr. Washington Luis, que 
uma revolução afastou do lugar de 
Presidente da Republica do Brasil. 
Ao encontro do eminente homem pú-
blico foram três jornalistas de Lis-
boa, representante dos três principais 
jornais, a fim de colherem as suas 
impressões politicas sobre o Brasil 
agitado pela revolução. 

O dr. Washington Luis è uma 
autentica esfinge politica. Ninguém 
consegue arrancar-lhe uma palavra 
sobre os acontecimentos do seu pais. 
Fecha-se tio seu mutismo, recolhe-se 
no seu desespero, oculta-se no seu 
pesadelo, e não há forças humanas 
que consigam arreda-lo dessa ati-
tude. 

Os jornalistas portugueses que 
foram esperançados ao Funchal vol-
taram desolados. Só panorama lhes 
foi possível observar. O aspecto poli-
tico parece ter submergido nas águas 
revoltas do Oceano. 

Mas julgou-se que o lindo azul 
do nosso ceu, que o estuário mara-
vilhoso do nosso Tejo, servindo de 
lenitivo ao antigo Chefe do Estado 
do Brasil, abrisse as válvulas das 
declarações politicas. E supoz-se que 
os reporters que ficaram em Lis-
boa fossem mais felizes do que os 
seus colegas que haviam ido ao Fun-
chal. 

O Alcantara atracou ao cais de 
Alcantara. E os jornalistas salta-
ram lestos para bordo e dirigi-
ram-se ao seu encontro. 

O dr. Washington Luis não saia 
do seu camarote. Foi preciso que 
sua filha, uma linda brasileira, de-
licada e goitilissima para os jorna-
listas, o convencesse a receber os re-
presentantes da Imprensa. 

O dr. Washington Luis não mo-
dificou a sua atitude. Tinha * decla-
rado que não declarava nada». E 
cumpriu. 

Nem saiu de bordo. E a estas 
horas lá vai a caminho de Cherbur-
go, voltando a Portugal no mês de 
Maio, o lindo mês das flores. 

A. M. 

Joaquim Correia Coim-
bra Leitão e Manuel José 
reles, antigos gerentes da 
llrma Simões figueiredo d 
C.a, L.da, e actualmente seus 
liquidatários, declaram que 
não pagaram nem Julgam 
de sua obrigação pagar 
uma letra de 22.000S00, 
que a casa Jose Henriques 
Totta, L.da, desta cidade, 
acaba de por em Juízo, visto 
a llrma Simões Figueiredo 
A C.a, L.da, nunhuma respon-
sabilidade ter nessa letra, 
por esta ter sido abusiva-
mente assinada e desconta-
da pelo sOclo Henrique Bap-
tista, em proveito da Socie-
dade Fabril e Comercial de 
Papeis, L.da, de que era so-
clo e gerente, como esperam 
provar nos tribunais. 

Por agora basta dizer 
que tendo a reíerlda letra 
sido protestada em feverei-
ro do corrente ano, os sig-
natários que como é do do-
mínio publico, eram os úni-
cos gerentes em exercício 
àquela data, bem como na 
data em que a mesma letra 
lol descontada, somente em 
Julho, depois de conhecida 
a critica situação da mesma 
Sociedade de Papeis, L.da, 
que tiveram conheeimento 
pelos gerentes da mesma 
casa Totta, da existencla da 
reíerlda letra, por cujo 
montante se pretende res-
ponsabilizar a llrma que 
representam. 

Coimbra, 29 de Novem-
bro de 1930.—Joaquim Cor-
reia Coimbra Leitão e Ma-
nuel José Teles. 

A GAZETA D E COIMBRA ^ - e 

0 CRIME DA POÇA 
DAS FEITICEIRAS 

UMA ESPECULAÇÃO MISERÁVEL, TECIDA PELOS 
INIMIGOS DOS CONDENADOS, QUE OS FACTOS 

SE ENCARREGAM DE PULVERIZAR 

Clara na Sapataria Ferreira, Aveni-
da da Ponte. 

A circunstância de toda a im-
prensa, sem distinção de credos 
políticos ou religiosos, ter dado 
relevo ás novas investigações so-
bre o crime da Poça das Feiticei-
TJS, proclamando o erro que levou 
à pena maior dois indivíduos que 
os autênticos criminosos afirmam 
estar inocentes, longe de ser com-
preendida em toda a sua nobreza 
e elevação moral, foi malsinada, 
velhacamente deturpada por aque-
las boas pessoas que, como morce-
gos, não podem encarar a luz do 
dia. 

Como não convencesse a mise-
rável atoarda de que os condena-
dos haviam comprado a imprensa, 
porque às pessoas de juizo e que 
sabem quanto custa um simples 
anuncio de dez linhas não lhe seria 
difícil concluir que para esse efeito, 
se a imprensa fosse matéria vendá-
vel, seriam necessários milhares de 
contos de reis, começou a espalhar-
se que andava metida na questão 
uma entidade respeitável que pela 
sua missão de modo algum, nesse 
mesmo e no pior dos absurdos, 
poderia n e m devia intervir no 
pleito. 

E quando os jornais, em uniso-
no, se faziam éco das declarações 
dos investigadores de que os con-
denados estavam inocentes, pois 
outros haviam sido os autores da 
morte de Alves Trindade, os de-
tractores segredavam baixinho: 

— E' a Maçonaria que anda me-
tida em tudo isto! 

O intuito é bem manifesto. A 
especulação roça pela miséria mo-
ral. Mas convém lançar o odioso 
contra os condenados, e como ha 
pessoas que não simpatizam com a 
Maçonaria, vá de procurar conven-
cê-las que aquela instituição tem 
interferência na atitude da im-
prensa. 

O argumento não colhe. Mesmo 
as pessoas que não bebem no re-
gato maçon, mas que tenham olhos 
de vêr, observam imediatamente 
que a Maçonaria está tão alheada 
do acontecimento como a Igreja. 
Qualquer destas entidades paira 
muito mais alto do que um assassí-
nio. E por força da sua delicada 
missão nenhuma delas se poderia 
envolver no crime. 

O disparate, para não dizermos 
o aleive, era semelhante, por con-
sequência àquele que proclamasse 
que a « Mão Negra » era inspirada 
pela Igreja. 

A provar tudo quanto vimos 
afirmando está o facto de três jor-
nais católicos — e não enumeramos 
mais por ser desnecessário — «A 
Voz », as « Novidades » e o « Diário 
do Minho » terem ocupado a mes-
ma posição no acontecimento, pe-
dindo que se fizesse justiça a quem 
a merecia e se punisse quem tives-
se cometido o crime. A mesma 
atitude tem sido seguida pela res-
tante imprensa, no numero da qual 
orgulhosamente se encontra a «Ga-
zeta de Coimbra ». 

Também seria possível que a 
Maçonaria tivesseHnfluido na orien-
tação daqueles três jornais em rela-
ção ao crime da Poça das Feiti-
ceiras ? 

Parece-nos que seria rematada 
loucura alguém pensar em tal, 
como absurdo é supor-se que a 
Maçonaria tem qualquer influen-
cia na orientação dos jornais. 

O maior exemplo encontra-o o 
leitor no facto que vamos narrar, 
bem significativo e que só por si 
vale como demonstração. 

O crime foi praticado em 1925, 
quando pouca gente se arriscava 
a beliscar a Maçonaria, não porque 
esta lhe fizesse mal, mas porque 
os ventos eram outros. 

Claudino Lopes Ribeiro afir-
mou desde logo a sua inocência. 
Muita gente acreditou nela. E essa 
inocência foi proclamada. 

As investigações policiais fo-
ram conduzidas de maneira a con-
seguir-se indícios da culpabilidade 
dos reus. E os jornais fazendo-se 
éco das declarações dos investiga-
dores noticiaram que eram Claudi-
no e sua mulher os autores do cri-
me da Poça das Feiticeiras. 

A missão da imprensa era 
acompanhar as investigações e dar 
a conhecer ao publico os resulta-
dos a que se tinha chegado. 

Os investigadores erraram, a 
imprensa foi necessariámente con-
duzida ao erro. Camilo mais uma 
vez tinha razão: «asneira puxa as-
neira». 

'Dispondo de maiores influen-
cias, porque não interveiu a Maço-
naria em favor dos presos? 

Porque não tinha de intervir 
nem é esse o seu papel. 

Mas temos ainda outro caso: 
sendo D. Silvina uma senhora re-
ligiosa-praticante porque não inter-
veiu nessa altura ou agora a Igreja 
em sua defesa? 

Porque não tinha de intervir, 
nem é esse o seu papel. 

Isto é mais claro do que agua, 
tem a limpidez cristalina da verda-
de. E como contra factos não ha 
argumentos, a exploração miserá-
vel dessas almas caridosas, que 
não tendo mais em que mordiscar 
se entretém agora com a Maçona-
ria, vai-se pulverizando e desapa-
recendo como bolas de sabão. 

E' tarde de mais para o objec-
tivo desses cavalheiros. O sr. dr. 
Afonso de Castro Osorio, meretis-
simo juiz da comarca de Viseu, 
pela inquirição das testemunhas, 
conseguiu reunir a prova suficiente 
de que Alves Trindade foi assassi-
nado por Antonio Lopes Ferreira, 
movido pelo ciúme, de cumplici-
dade com José Rodrigues Vaz o 
«Homem dos Bigodes», José Ro-
drigues Vaz Júnior e Luiz do Ama-
ral o Luiz da «Picoa». 

Tanto pelas investigações dos 
agentes Vidal e Meira como pela 
inquirição das testemunhas ora 
ouvidas na instrução do processo 
não resultou o mais leve indicio de 
culpabilidade dos condenados. 

E' crivei pois que os presos de 
Viseu sejam pronunciados definiti-
vamente como autores únicos do 
crime da Poça das Feiticeiras visto 
pelas suas próprias declarações es-
tar provado que foram só eles que 
intervieram na morte de Alves 
Trindade. 

Todavia ninguém nos convence 
de que alguém não se tivesse apro-
veitado do crime. 

E convém esclarecer este ponto 
para honra da Justiça! 

• • • 

A nossa a p e a Imprensa 
Do «Mensageiro do Ribatejo», 

semanario"que vé a luz da publici-
dade em Vila Franca de Xira, trans-
crevemos o artigo que segue. 

Cabe-nos agradecer ao seu au-
tor as palavras amigas que nos di-
rige: 

Nem sempre os ditames do co-
ração humano estão de harmonia 
com as disposições hirtas, rígidas e 
solênes da Lei. 

O coração humano é o reposito-
rió sagrado dos sentimentos afecti-
vos, onde o raciocínio não entra 
talvez. Mas da essencia humana é 
o 'melhor orgão, que não sente os 
arrepios impulsivos das paixões 
que dominam os nervos, nem as 
exigencias egoístas que governam 
o estomago. 

O coração é a séde do senti-
mento, da caridade, do perdão. 

Quem o não sente, comovido 
ante a miséria, carinhoso ante o in-
fortúnio? 

* * * 

O Crime da Poça das Feiticeiras 
tem convulsionado o pais pelas 
consequências tragicas de uma con-
denação horrível, que atirou para 
o fundo do ergástulo onde se cum-
prem as penas maiores, com a fi-
lha e genro da vitima, emquanto 
a alcateia tôrva e sinistra de ban-
didos e sicários, confessos auctores 
do crime monstruoso, passeiava á 
luz clara do sol a sua espantosa 
impunidade ! 

De todas as camadas sociais do 
País parte um brado de angustia e 
um pedido de perdão, se é que 
precisam de perdão dois condena-
dos inocentes. 

Não! Perdão, não ! Liberdade, 
imediata, com a reparação soléne 
que lhes é devida pelas torturas 
inflingidas! 

* * * 

Ao sr. ministro da Justiça diri-
giu o Povo da nobre cidade do Por-

A s c o m e m o r a -

ç õ e s d o 1 ° J e 

D e z e m L r o 

A gloriosa data do 1.° de Dezem-
bro foi comemorada com prelec-
ções por oficiais, nos quartéis da 
guarnição e iluminações de todos 
os edifícios públicos, estando em 
todos hasteada a bandeira nacional. 

* » * 

No Colégio de Santa-Cruz reali-
zou-se uma matinée comemorativa 
da data, tendo proferido palavras 
alusivas à Restauração de Portugal, 
os professores srs. dr. José Nunes 
de Figueiredo e tenente José da 
Cruz Ribeiro, recitativos e repre-
sentações por alunos, terminando 
pelo Hino do Colégio. 

Eni Lisboa 
Foi condignamente cone? 

morada a histórica data 
LISBOA, 2.— O aniversário da 

gloriosa jornada de 1 de Dezem-
bro de 1640 foi condignamente co-
memorada em Lisboa, revestindo-
se de um alto sentimento patrió-
todas as solenidades. 

A's 6 horas foi içada a bandeira 
nacional em todas as unidades mili-
tares, tocando as bandas de musica 
o hino da Restauração.: 

A's 9 horas foi içada 110 Palacio 
dos Condes de Almada, onde reu-
niram os conjurados de 1640, a ban-
deira da Restauração. 

Na Sé P a t r i a r c a l houve Te-
Detim comemorando a histórica da-
ta, ao qual assistiram o sr. coman-
dante Pedroso de Lima, represen 
tante do Chefe do Estado. Presi-
denta do Ministério, ministr® da 
Instrução, monsenhor Sena de Oli-
veira, representando o sr. Cardeal 
Patriarca, cabido, priores das fre-
guesias de Lisboa, etc. 

A sessão na Camara Muni-
cipal 

Sob a presidencia do Chefe do 
Estado, servindo de secretário os 
srs. presidente do Ministério e co-
ronel Ramos da Costa, da Socie-
dade de Independencia de Portu-
gal, realisou-se, ás 15 horas, uma 
sessão solene que esteve bastante 
concorrida. 

A guarda de honra na Praça do 
Município era feita pelo Batalhão 
de Sapadores dos Bombeiros Mu-
hicipais e dentro do edifício por 
uma deputação de escoteiros. 

O sr. coronel Ramos da Costa, 
em nome do sr. Chefe do Estado, 
abriu a sessão, concedendo a pala-
vra ao sr. dr. Agostinho de Cam-
pos que proferiu uma notável ora-
ção patriótica. 

Algumas passagens do seu dis-
curso : 

«Não podem repetir-se contra a 
nessa independencia as razões de 
direito que levaram um soberano 
estrangeiro a reivindicar a coroa 
de Portugal, porque hoje as nações 
não são, como nesse tempo, her-
dade de nenhuma famiiia. 

E depois: 
«Ha um instinto de independen-

cia e um romantismo de indepen-
dencia. E'preciso que haja também 
uma organização de independen-
cia. 

Outra frase: 
«Nenhum português digno deste 

nome quererá jamais, com a Espa-

to, por intermedio da «Gazeta de 
Coimbra» uma petição para que os 
condenados sejam imediatamente 
soltos, porque se afirma que a re-
visão do processo deverá produzir 
seus fructos ainda daqui a alguns 
mêses, com o seu cortejo de for-
malidades ! Monstruoso! 

Por ultimo e certos em absoluto 
dos sentimentos generosos dos vi-
lafranquenses nossos leitores, para 
êstes apelamos, pedindo-lhes a sua 
vinda á nossa redacção para firma-
rem uma petição de apoio á do 
Porto, que será por nós enviada 
também á «Gazeta de Coimbra» 
nosso presadissimo colega que se 
tornou o paladino esforçado desta 
obra de misericórdia e de justiça. 

E crêmos bem que não faltará 
aos pobres reclusos a piedade e o 
carinho do Povo desta terra gene-
rosa, o bom Povo de Vila Franca. 

A. L. D. 

unnca 
Ji casa J o ã o Jitendes, S.da, tem o prazer de anun-

ciar d sua £x.ma C l i e n t e l a q u e por motivo de balanço 
vai saldar uma g r a n d e variedade de tecidos, incluin-
do nestes um sortimento de lindos veludos, panos 
para casacos, peles e muitos outzos artigos para a 
presente estação. (Todos estes artigos ser do vendidos 
com menos 10 a 3© OfO egue a nossa estimada €1 ten-
teia terá ocasião de vêr e confrontar. 

JS titulo de experiencia pedimos uma visita á nossa 
casa. 
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nha ou seja com" que Nação fôr, 
ligações mais ou menos disfarça-
das que desprestigiam a dignidade 
cia nossa Patria. 

Prosseguindo: 
« Os republicanos espanhóis são 

todos federalistas e iberistas, nem 
podiam, com vantagem politica, ser 
outra coisa. 

« O s portuguesas ilustrados e 
nacionalizadores c o m o H o m e m 
Pre s t e : Amigos de Espanha, sim, 
senhores, mas cada um em sua 
casa. 

E termina: 
«Pode, pois, recear-se que o 

problema que existe para muitos 
não tenha solução dentro dos limi-
tes peninsulares. Tê-la ia talvez, 
num futuro remoto, mas perante o 
vasto mundo que os dois povos 
descobriram e civilizaram.» 

O conferente foi muito aplau-
dido. 

Depois, o coronel sr. Ramos da 
Costa agradeceu a comparência do 
Chefe do Estacão e dos membros do 
governo e faz o elogio rasgado do 
conferente, a quem considera um 
doo maiores valores intelectuais da 
nossa terra. 

Em sep,-uida o sr. general Car-
mona visitou as obras dos Paços 
do Concelho que lhe mereceram 
elogios. 

Nos Restauradores 
A's 15,30 horas, realizou-se o 

desfile dos contingentes militares 
pela frente do obelisco dos Res-
tauradores, seguindo-se as delega-
ções das escolas e escoteiros sen-
do depostas flores no pedestal do 
Monumento. 

Pouco depois o general sr. Car-
mona, foi também colocar um lin-
do ramo de flôres ho sopé do Mo-
numento. 

A guarda de honra ao monu-
mento era feita pelas escolas Mili-
tar, Naval, Colégio Militar e Insti-
tuto dos Pupilos do Exercito. 

Na sociedade de Geografia 
O sr. coronel Ribeiro Vilas rea-

lizou na Sociedade de Geografia 
pe.ra.nte numerosa assistência uma 
conferencia subordinada ao tema 
«SQ x." de Dezembro e a Hispanifí-
tcação Peninsular: 

O conferente principiou por di-
zer que embora decorridos quasi 
três séculos sobre a data que é o 
toque de Rebate da Restauração 
de Portugal, é indispensável cele-
bra-la, até como defesa contra 
ideias que possam ressurgir em 
momentos de crise. 

Não é a forma geografica que 
origina a formação dos estados, 
mas as circunstancias históricas, 
ligando populações com interesses 
comuns. 

Por isso os Portucalenses es-
creveram a formosa pagina de his-
toria que é S. Mamede-lançando-se 
a seguir sozinhos na Reconquista, 
formando Portugal, logo no século 
XII, na terra actual o que facilita a 
formação da Espanha, que só se dá 
três séculos mais tarde. 

Aljubarrota, a Dinastia de Aviz, 
abre a porta á tomada de Ceuta, 
que por sua vez abre as portas de 
Granada aos Reis Católicos; e dá a 
Descoberta da Terra, grande ideal 
do Isfante Henrique. 

Toro é sobretudo uma derrota 
politica de Portugal. Se fôsse uma 
victoria, demoraria os Descobri-
mentos, sem os quais não aparece-
riam as gloriosas figuras de Co-
lombo, Vasco da Gama, Magalhães, 
etc. 

Termina saudando os presentes 
que festejam o dia de hoje, e es-
pecialmente a Sociedade de Geo-
grafia, que arvora em lema o man 
termos a independencia e a inte-
gridade da Terra hoje coberta pela 
gloriosa Bandeira das Quinas. 

No Ateneu Comercial 
Ssb a presidencia do coronel 

sr . Ramos da Costa, realizou-se, 
ante-ontem no Ateneu Comerciai 
uma sessão solene comemorativa 
da histórica data, tendo feito uso 
da palavra o sr. dr. Agostinho For-
tes, tenente Leopoldo Saraiva e 
José Loureiro Botas. 

Outras comemorações 
Nos coretos da Praça dos Res-

tauradores e Largo de S. Domin-
gos, várias bandas regimentais de 
ram concertos das 12 ás 24 horas. 

Todas as repartições públicas 
estiveram fechadas durante e dia. 

A' noite iluminaram as fachadas 
dos edifícios públicos e varias re-
sidências particulares que tiveram 
hasteada a bandeira nacional. 

Passou — é com pesar que o 
afirmamos — quasi despercebida-
mente a passagem da gloriosa data 
do i." de Dezembro, que marca 
nas páginas da História Pátria um 
dos mais doirados acontecimentos 
da vida da nacionalidade. 

Não falando na r-elene cerimó-
nia do grupo dos Fenianos, foi o 
i." de Dezembro pobremente fes-
tejado em duas ou três colectivi-
dades do Porto e ainda com uma 
conferência histórica no Centro Co 
mercial do Porto. 

— O Grupo dos Adueiros do 
Sporting, no Club dos Fenianos, 
realizaram uma interessante ceri-
mónia de saudação à bandeira e de 
homenagem ao sr. cônsul geral do 
Brazil, nesta cidade, que se reves 
tiu de certa solenidade. 

— Em Gaia, com a aasistência 
das autoridades civis e militares, 
do Porto e daquele concelho, fô-
ram inaugurados vários melhora-
mentos, como um novo trôço da 
Avenida da Republica, uma Escola 
primária, etc., etc. 

No salão ntibre dos Paços do con-
celho, também solenemente inau-
gurado, ficou desde ontem exposto 
o relicário que vai ser oferecido ao 
sr. Ministro das Finanças, magistral 
trabalho de ourivesaria portuense, 
executado sob a direcção do sau 
delineador, sr. Filipe José Ban-
deira. 

— A' noite, os edifícios públi-
cos e muitos particulares, encon-
travam-se iluminados. 

Precisa-se na Casa João Men-
des, L.da. 117.1-x ' 

Em « guias» para uso de turis-
tas — «guias» impressos nó estran-
geiro — tem Portugal andado acom-
panhado com a Espanha — o que 
não era má companhia, porque eu 
entendo que o cenhecido ditado, 
referente ao vento e ao casamento, 
anda errado. 

' Agora, porém, mercê de traba-
lho de portuguêses — de portugue-
ses que, mesmo em França, parece 
não esquecerem a sua terra — te-
mos uni « guia » exclusivamente 
destinado a Portugal, em lingua 
francesa, na colecção «Les Guides 
Blens». 

Acabo de folhear o guia desti-
nado a Portugal e, embora ligeira 
fôsse a passagem pelas suas pági-
nas, fiquei com a impressão lison-
geira de que os estrangeiros nos-
sos vizitantes têm livro a que se 
socorrer com vantagem quando 
quizerem vizitar Portugal. 

E — como se sabe — haver ele-
mentos de fácil consulta para mãos 
de vizitantes, fácil consulta e ver-
dadeira informação, não tèm sido 
duma trivialidade por aí além, por-
que vulgar, trivial, era topar-se 
com desconchavos de toda a espé-
cie, com lamentáveis ignorancias 
de quasi nos fazer acreditar que os 
autôres dêsses livros, maus «guias», 
pseudo-sabedôres, deveriam ser 
classificados 11a categoria larguíssi-
ma dos ignorantes da nossa vida, 
dos nossos costumes, da nossa 
arte. 

IE querem saber o que são os 
« guias azuis » ? 

Rocha Martins o disse, ha dias, 
no « A B C. ». 

« São uns livrinhos nítidos, ex-
plosivos, com seus mapas, suas 
plantas, cheios de informações, e 
pelas quais se fica conhecendo os 
países que se percorrem manu-
seando a lindíssima edição com sua 
capa azul, a côr que gerou o título». 

Neste « guia », agora aparecido, 
temos elemento valioso e bem or-
denado para o conhecimento do 
país e que, se serve de bom com-
panheiro ao visitante curioso e cul-
to, também a nós, portugueses, nos 
pode servir de auxiliar precioso. 

Raul Proença, Jaime Cortezão, 
como todos os seus colaboradôres, 
conhecendo quanta falta fazia um 
livro da ordem dêste auxiliaram, 
com esta publicação, a propaganda 
da nosso país. 

i Terá ele deficiências ? 1 Ha-
verá um ou outro ponto que tenha 
escapado á atenção dos organiza-
dores ? E1 possível e nem é para 
admirar que seja assim. 

Por acaso me foi dado verificar 
a não referencia a Cacia, ali em ci-
ma, no Vouga. 

Mas, lembra preguntar : i p o d e 
um trabalho dêstes — e íeito, ain-
da mais, fóra de Portugal — evitar 
qualquer omissão? 

E' claro que isso mesmo, qual-
quer pequena falta, não pode ser-
vir para menos se apreciar a pu-
blicação, a que, francamento, só 
um defeito aponto: o seu custo. 

? Poderá custar menos? Não 
sei responder ; comtudo, lamento 
que o seu preço tenha um carácter 
proibitivo, porque desejava vèr, 
largamente vulgarizado, êste livro. 

E falando num «guia» valióso, 
lembro-me, no momento, de mais 
um numero da colecção de volu-
mes que tem cm publicação a «As-
sociação dos Arqueologos Portu-
gueses ». 

Este refere-se a « Cintra» e tem 
como seu autôr o meu amigo Nuno 
Catarino Cardoso, que, tendo dedi-
cado especial atenção,'dSrante anos, 
a assuntes literários, tendo publi-
cado apreciados trabalhos antolo-
gicos denunciadores de muito e 
paciente estudo, agora vem estu-
dando com meticulosidade assun-
tos "de caracter artístico com boa 
vontade e com o desejo de ser útil 
— como está sendo — aos que por 
assuntos desta ordem se interes-
sam. 

Se outra qualquer obra sua não 
existisse já a atestar o cuidado com 
que o operoso escritor e jornalista 
se dedica ao conhecimento das nos-
sas riquesas artísticas — e bastaria 
citar, por exemplo, o seu « Roteiro 
de Cintra » e a série de artigos va-
liosos, sôbre monumentos portu-
gueses, publicada na revista « Por-
tugal », do Rio de Janeiro; dirigida 
pelo escritôr Rui Chianca — êste 
aqui estaria a dar-nos a prova se-
gura do mérito dos seus estudos. 

Lendo-se o volume «Cintra» es-
piritualmente se vizitam monu-
mentos admiraveis, que atraem to-
dos quantos uma vez os vizitem e 
que até atraem, pela fama justifica-
da, quantos não tiveram jamais o 
prazer de vizitar aquele «Eden 
Glorioso », que Byron cantou e de 
que se não esqueceram a nossa 
Luisa Ligêa e Garrett. 

Com cuidado com erudição, que 
não exclui simplicidade, Nuno Ca-
tarino Cardoso dá-nos a conhecer, 
apoz uma leve resenha histórica da 
vila, o paço real, o palácio da Pêna 
e seu parque, o castelo dos Mou-
ros... 

Livro valioso, honrando a oole-
ção benemeritamente empreendida 
pela «Associaçã® dos, Arqueolo-
gos », creio que o escritor, autor 
dêste volume, prestou um belo ser-
viço de propaganda com o seu li-
vro, que Alvão magnificamente ilus-
trou com primorosas fotografias. 

•••II! 
•«.J 
11» 
••mi! 

Nuno Beja. 

A G E N D A 0 0 L E I T O R 
Farmácias 

Estão de serviço durante a pre-
sente semana as seguintes farmá-
cias: 

5.0 turno—Farmacía Ernesto Mi-
randa, Praça do Comercio. 

Farmacia Almeida & Figueire-
do, Avenida Sã da Bandeira. 

Farmacia Domingos Madeira, 
Estrada da Beira. 

Espectáculos 
AVENIDA—Todas as noites, ás 

20,45, sessões cinematográficas, com. 
variados programas. 

TIVOLI—Sessões cinematográ-
ficas, todas as noites, ás 21 horas, 
com programa escolhido. 
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0 viu Por tugai -Espani ia 
Notas â margem do encontro 

O VIII Portugal-Espanha não 
fica como um encontro brilhante, 
destes que se fixam na retina e nas 
reportagens pela técnica e pela 
emoção, nem mesmo por parte da 
«équipe» vencedora que devia ter 
ganho, se nisto do «shoot» as van-
tagens se traduzissem invariavel-
mente por «gaols», — por 3-1. 

Os espanhóis só jogaram bem, 
coisa de trinta minutos, — na pri-
meira parte. 

Durante essa meia hora, sur-
preenderam o nosso «team», pela 
facilidade de penetração, pela rapi-
dez das jogadas, desmarcando-se e 
variando o jogo. 

Nesses trinta minutos, a «équi-
pe» espanhola foi harmónica, uma 
«équipe» de conjunto, com tanto 
conjunt®, que só depois, quando 
começaram a jogar isoladamente é 
que dois dos seus homens se dis-
tinguiram, e de maneira notável,—• 
Quincoces, defesa esquerdo e Go-
rostiza, extremo esquerdo. Mor-
mente no segundo tempo. 

* * * 

O «team» português na primei-
ra parte, raras vezes soube estabe-
lecer ligação.' E quando fez foi, no 
seu campo e quando a defesa bai-
xava a bola e esta vinha daquela 
para os médios e destes para o 
ataque, que nunca criou uma situa-
ção de perigo, ou difícil, mesmo, 
para as rêdes contrarias. 

Porquê? Por varias razões. Com 
uma linha de médios a jogar atra-
zada e sem a combatividade neces-
sária para se impor aos dianteiros 
espanhóis, deixou que o jogo se 
fizesse na toada larga e alta daque-
les, não procurando — pelo menos 
ficou-nos a impressão de nunca ter 
procurado faze-lo —- baixar o jogo. 

No ultimo «hofftime», quando a 
assistência, prevendo uma hora an-
tes um resultado desastroso para 
os nossos, constatou que o 1-0 não 
se modificaria, e se dispoz então a 
insuflar-lhes entusiasmo, os portu-
gueses desceram repetidas vezes 
ao campo espanhol, na toada indi-
cada, — conduzindo a bola junto 
ao terreno. 

Estas descidas mereciam um 
«goal», como estava certo que nos 
citados trinta minuios do primeiro 
tempo, conjuntaniente com outras 
ocasiões registadas no decorrer do 
encontro, os espanhóis tivessem 
marcado mais duas bolas. 

A debilidade da nossa linha me: 
dia já foi registada nas reporta-
gens. 

Alvaro Pereira foi, porem, o 
que menos acusou essa debilidade, 
—pelo seu poder combativo, pelo 
seu «élan» Alexandre, á direita, 
fraquejou não só por falta de «élan», 
como por ter jogado recuado, so-
bre o seu defesa. 

Gorostiza brilhou não somente 
por ser, na verdade, um bom joga-
dor. Brilhou também,•—por àquela 
razão. 

Pina foi o mais fraco dos três. 
Não assistimos aos treinos pre-

paratórios da selecção. Não sabe-
mos o que fez. 

No entanto, quere-nos parecer 
que seria mais acertada, melhor, 
mais recomendável, a escolha de 
José da Silva, do União. 

Medio-centro robusto, dispondo 
de pontapé forte e bem colocado, 
principalmente nas passagens dos 
extremos, tem sobre Alvaro Pina a 
vantagem na disputa das bolas al-
tas e maior poder combativo. 

Disseram-nos que José da Sil-
va não havia sido incluído no 
«team» em virtude de um mau 
treino que fez. 

Mas então pode avaliar-se, por 
um treino, o valor de um joga-
dor? 

A inclusão de José da Silva re-
comendava-se num jogo com as 
caracteristicas de um «team» como 
o espanhol. 

Com outro grupo, jogando de 
outra maneira, mais á nossa ma-
neira, estaria certa a escolha de 
Alvaro Pina. 

* * * 

Sousa e Waldemar foram os 
melhores da selecção nacional. A 
seguir, Artur Augusto. Depois, Car-
los Alves e Alvaro Pereira. 

João dos Santos, começou bem, 
mas terminou por fazer esquecer 
tudo quanto de bom havia feito. 

$ * * 

Baert, o árbitro belga, cujo tra-
balho desagradou aos espanhóis, 
reprimindo-lhes a sua dessimulada 
agressividade, julgou bem as des-
locações e as mãos. 

f i t a i 1 t 
Constituiu um notável aconteci-

mento artístico e mundano, o sarau 
de ante-ontem, no Teatro Avenida. 

A audição da Orquestra Sinfó-
nica de Madrid, dirigida pelo insi-
gne compositor espanhol Casa, que 
vinha precedida de grande fama, 
ultrapassou a espectativa. 

Execução impecável de todas 
as peças. Salientaremos, no en-
tanto, a «Grande Páscoa Russa» 
de Riwski e « O Preludio dos Re-
voltosos », de Chapi, tocado extra-
programa. 

A assistência, que enchia lite-
ralmente o Teatro Avenida, dis-
pensou a Perez Cara quentes e vi-
brantes aclamações. 

Esta audição, que nos foi pro-
porcionada pela Sociedade de Con-
certos, fica como um dos melhores 
saraus musicais que nos tem sido 
dado ouvir, e uma admiravel aber-
tura da temporada. 

"0 Bras i l Í a n 
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A Direcção da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra, 
tendo recebido do seu digno Pre-
sidente a carta que abaixo trans-
creve e desejando que ela seja do 
dominio publico, resolveu oficiar 
ao sr. Presidente da Àssemblea 
Geral, para que esta seja convo-
cada, afim de se proceder com a 
maior urgência á eleição dos no-
vos corpos gerentes para o biénio 
1931 e 1932, lamentando ao mesmo 
tempo e sinceramente que o esta-
do de saúde do sr. Conde de Fel-
gueiras, o leve a tomar tal resolu-
ção, e faz sinceros votos pelo com-
pleto e rápido restabelecimento de 
sua Ex.": 

Coimbra, 22 de Novembro de 
1930. — Ex.™01 S.r" Directores da So-
ciedade de Defesa e Propaganda e 
meus muito estimados colegas e 
amigos. — Ha cinco meses que o 
meu precário estado de saúde me 
obriga a faltar ao cumprimento dos 
meus deveres de toda a ordem, e 
entre eles está também o de com-
parecer ás reuniões semanais, a 
que nunca faltei emquanto pude 
convosco colaborar na agradavel 
tarefa de defender e contribuir pa-
ra o progresso da nossa velha e 
sempre linda cidade de Coimbra. 

Tenho verificado, com pezar, 
que a S. D. P. se tem ultimamente 
enfraquecido, e que o lugar de 
combatentes na linha de fogo, que 
havíamos alcançado por direito de 
conquista se vai ofuscando dia a 
dia, e se não vier alguém trazer-lhe 
o impulso de que precisa e que eu, 
pelo menos por agora, não posso 
dar-lhe, em breve desaparecerá. 

Embora a Comissão de Turismo 
e a S. D. P. se confundam em mui-
tos pontos, a acção de uma e outra 
são diversas, mas necessarias aos 
interesses da cidade, que a ambas 
olha com simpatia e lhes reconhe-
ce a utilidade da sua existencia. O 
Turismo age como entidade oficial 
que é, e não pode atuar se não 
dentro desses moldes: e a Propa-
ganda é uma colectividade livre, 
que não está subordinada a nin-
guém, e como tal pode sem peias 
ser eco das aspirações dos seus 
associados, que são, afinal, quasi 
toda a população da cidade, e que 
nunca apresentou nenhuma petição 
ou alvitre sem estar escudada numa 
forte corrente de opinião que pre-
viamente tem escutado. 

Um organismo desta natureza 
é necessário que não se deixe mor-
rer, e, para isso torna-se imperioso 
que. os seus corpos dirigentes tra-
balhem de forma a poderem hon-
rar o mandato que lhes foi con-
fiado. 

Emquanto a saúde me deixou, 
creio que cumpri o meu dever, 
mas agora, doente, sem saber até 
onde a doença me arrastará, reco-
nheço que não posso e não devo 
continuar a presidir aos seus des-
tinos, visto que me não é dado 
trabalhar como é mister. 

Estamos a dois meses de termi-
nar o nosso mandato, e por eleição 
sermos substituídos; porque não 
antecipar as eleições, visto tanto e 
tanto haver que fazer? 

Não nos assiste o direito de, 
com meia dúzia de meses de invo-
luntário letargo, ir estragar um 
passado cheio de dedicação, tra-
balho e devotadíssimo esforço. 

Na nossa gerencia, alem de ter-
mos tomado parte activa, e marca-
do a nossa posição a contento da 
cidade em todos os assuntos de in-
teresse para a vida citadina, vimos 
o Governo reconhecer o nosso es-
forço, considerando por decreto 
de 16-1-928 a S. D. e P. de Utilida-
de Publica, e por portaria de 17-7-
-29, ser-lhe concedido o Grau da 
Cruz Vermelha dé Mérito pelos 
serviços prestados. 

Recebemos da Direcção ante-
rior um saldo de esc. 1.448ÍÍÍ15 e 
temos neste momento um saldo de 
esc. 9.277^59 a entregar a quem 
nos suceder, caso único nos anais 
da S. D. e P . . 

Sentimos o justificado orgulho 
de sermos convidados e ouvidos, 
sobre os assuntos que interessam 
á vida da cidade, por todas as en-
tidades oficiais, quer civis, quer 
militares. E' necessário, portanto, 
honrar esta situação e fazer com 
que não percamos o terreno con-
quistado e a posição alcançada, e, 
para isso ha apenas um caminho a 
seguir: eleger uma nova Direcção, 
para que a Sociedade se não pre-
judique e deminua no seu presti-
gio que é grande. 

E* isto que vos venho pedir, 
certo cie que, com a minha atitude, 
prestarei um grande serviço, cer-
tamente o ultimo, á colectividade 
que sempre me tem merecido o 
maior carinho e interesse. 

Abraça-vos a todos, num abraço 
em que vai o melhor da minha 
amizade e do meu reconhecimen-
to. — (a) Antonio Ass is Teijceira. 

a mm 

A direcção da Sociedade «A 
Voz do Operário» convidou o sr. 
Nuno Simões a realizar, na sua 
séde, uma conferência sôbre «O 
Brasil e os emigrantes portugue-
ses. O sr. dr. Nuno Simões acedeu 
ao convite, devendo a conferência 
realizar-se depois do Natal. 

Por desobediencia 
Por desobedfencia á policia fo-

ram présos Aires da Ascenção, car-
pinteiro, dos Casais, e Jorge Casi-
miro Coelho, desta cidade. 

Agressões 
Em S. Martinho do Bispo, ond e 

reside, foi pfêso José Augusto, o 
«Batata», por embriaguês e tentar 
agredir um filho. Trata-se de um 
cadastrado, que ha pouco regressou 
da Escola Penal Agrícola de Sintra. 

Maria Ligeira do Vale, das Ca-
sas Novas, apresentou queixa na 
P. I. C. contra Manuel Dias, do 
mesmo logar, por a ter agredido, 
ferindo-a na cabeça. 

Mendicidade 
Por se entregar á mendicidade, 

insultando as pessoas que lhe não 
davam esmola, foi préso Adelino 
de Abreu, de Coimbra. 

Principio de incêndio 
Manifestou-se começo de incên-

dio no prédio n.° 174, da Rua Fer-
reira Borges, de que é proprietário 
o sr. António Maria de Ramos Por-
tugal 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fizeram anos on tem: 
A menina Maria Luiza Severo 

de Almeida. 
A menina Eliza Melo Pereira. 
Fazem anos ho je : 
D. Eliza Figueira. 
D. Maria do Ceu Santos Regen-

do. 
D. Maria Emília Abrantes Pi-

çarra. 
Fernando Salvatori Santos. 

Partidas e cftegadas 
De visita a sua família e vindo 

do Porto, esteve nesta cidade o 
nosso presado amigo sr. José An-
tónio de Oliveira. 

U É e i s i M i t Co imbra 
Ejcames de ont^m 

Faculdade de Medicina 
Anatomia topografica: 
António Silveira da Rosa, dist. 

16 vai. 
Carlos Nunes Viana. 
Adolfo Correia Rocha. 
Alexandre Mário Brandão Pinto 

da Veiga. 
Alvaro Acácio Teixeira. 
Alvaro Gomes. 
António Fialho Sequeira Boga-

lho. 
António Frederico Vieira de 

Moura. 
António Lopes Guerra. 

Faculdade de Sciencias 
Astronomia e Geodesia: 
Ema Alves das Neves. 
Mecanica celeste: 
Francisco Inácio de Lourdes de 

Abreu Faria. 
José Jorge Rodrigues. 
Calculo das probabilidades: 
António Monteiro Lima da Fon-

seca Oliveira. 

f l o n g i p o s i u m a 
a o S r . J u l o H e n r i q u e s 

Os alunos qae êste ano estão 
matriculados no Liceu Dr. Julio 
Henriques, quizeram prestar a sua 
homenagem ao ilustre sábio que, 
no mundo scientifico, tãe bem sou-
be elevar o nome do nosso país. 
E auxiliados pelo douto corpo do-
cente, prestâram-lha; modesta é 
certo, mas muito sincera. 

Pelas 14 horas de ontem efe-
ctuou-se uma sessão para a inau-
guração do retrato, a qual foi pre-
sidida pelo vice-reitor dr. Pires de 
Figueiredo. 

S. ex." iniciou a série de discur-
sos por uma palestra alusiva ao i.° 
de Dezembro, teguindo-se-Ihe o 
aluno daquele Liceu, sr. Rolibio 
Gomes dos Santos, que leu um bem 
burilado trabalho sôbre a biogra-
fia do homenageado. O orfeão, 
composto por todos os alunos da-
quele estabelecimento, e n c e r r o u 
esta sessão, cantando a Portuguesa. 

U a i P r o l e t a los Dia-
i i í f l i P i r e s 

FILIAL DE COIMBRA 
Os Diabéticos Pobres para se-

rem subsidiados, isto é, para por 
esta Filial lhes ser fornecido pão 
apropriado, medicamentos, águas 
medicinais, análises clinicas, pesá-
gens e assistência médica, quando 
a não tenham, tudo gratuitamente, 
não necessitam que ninguém os 
apresente ou recomende, basta que 
se apresentem das 11 ás 17 horas 
(5 da tarde), na séde da Filial — 
Rua Fernandes Tomás, 64 — acom-
panhados de um atestado em papel 
comum passado pela Junta da Fre-
guesia onde residam e assinado por 
trez dos seus membros, atestando 
a sua pobresa. 

As trez assinaturas da Junta de-
vem ser autenticadas com o carim-
bo ou sêlo da mesma Junta. 

líimas 

no uni 
Esteve nesta cidade, dando-nos 

o prazer da sua amável visita o dis-
tinto jornalista Mário Domingues, 
chefe de redacção do Repórter X. 

Oíiimiade Livre 
Iíoje, às 21 horas, a conferência 

na Universidade Livre será feita 
pelo sr. Carlos Alberto Pinto de 
Abreu e versará sobre « A Escola 
Primária e os modernos métodos 
do ensino ». 

o e s f l e e s c . 7 0 $ 0 0 
Acaba óe receber no-
va remessa em lindas 

côres 

ULTIMO FIGURINO 
R. Ferreira Borges, 50 

Jíotieias 
0 CRIME DA PO-
ÇA D A S FEITI-

CEIRAS 
VISEU, 2.—O processo referen-

te aos indivíduos que se encontram 
na cadeia desta cidade, foi hoje 
com vista aos advogados de acusa-
ção. 

Segundo nos informam ha mais 
pessoas a quem o filho do «Homem 
dos Bigodes» antes de ser presos e 
na ocasião que carregava um carro 
com vinho, declarou, perentoria-
mente, falando ácêrca do célebre 
crime que os condenados estavam 
inocentes. 

Inquerida qual a razão que o le-
vava a fazer aquela afirmativa, vol-
veu que era caseiro da quinta e que 
se isso afirmava era porque o sa-
bia. 

Também nos informam que ha 
em S. Pedro do Sul mais pessoas 
que ouviram a conversa, a que nos 
temos referido, entre os indivíduos 
do concelho de Mangualde e o 
Luis da Picôa.— C. 

O i i r i i t e m a L i s b o a o s r . 
i r . W í a s i i a Lu i s 

LISBOA, 2 .—Pouco depois das 
8 horas atracou ao cais de Alcan-
tara o vapor inglês «Alcantara» 
vindo das portos da Argentina e 
Brasil e que trazia a bordo vários 
políticos brasileiros, entre eles o 
sr. dr. Washington Luis, presidente 
deposto do Brasil. 

O «Alcantara» era aguardado 
no cais por membros da colonia 
brasileira, correspondentes dos jor-
nais do Brasil, jornalistas portu-
gueses, etc. 

O sr. dr. Washington Luís ins-
tado pelos jornalistas nenhumas 
declarações prestou, escusando-se 
a todos os rogos feitos nesse sen-
tido. — C. 
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De Lisboa 

H i p f i u c j r M a 

O açoreano na Grande Guer-
r a , por Carlos Orneias 

Carlos Orneias, nosso camarada 
na imprensa, acaba de publicar, em 
edição da «Revista Insular e de 
Turismo », de que é director, uma 
conferencia realizada nos Açores, 
sobre o tema que dá o titulo ao li-
vro. 

Carlos Orneias fála-nos da gran-
de conflagração europeia, na qual 
tomou parte, narrando ( vários epi-
sódios de que foi testemunha, e 
salientando o espirito e o amor pa-
triótico do soldado açoreano. 

O volume é ilustrado com foto-
grafias de . ilustres oficiais ilhéus, e 
é prefaciado pelo falecido Mare-
chal Gomes da Costa. 

LONDRES, 2—O secretário das 
Minas, sr. Shinwells, manifestou a 
esperança de que a gréve dos mi-
neiros da Escócia termina hoje, 
sendo da mesma opinião os diri-
gentes da Federação dos Mineiros. 

Vai realizar-se em Glosgow uma 
conferencia de todos os delegados 
da União dos Mineiros Escoceses, 
na qual será examinada a proposta 
de solução provisória ontem apre-
sentada na assembleia do Conselho 
de Conciliação, pelos representan-
tes dos proprietários de minas. Ha 
esperanças de que voltará a ser 
examinada toda a questão referen-
te à autorização reclamada pelos 
mineiros para trabalharem segun-
do a clausula de distribuição de 
horas. — H. 

Congresso Internacional de 
Aviação 

LISBOA, 2. — Seguiu ontem, no 
sud, para Paris, o coronel sr. Fran-
cisco Aragão, secretário perpétuo 
do Conselho Nacional do Ar, que 
vai representar o nosso país no 
Congresso Internacional de Avia-
ção. — C. 

Doret bateu o record de ve-
locidade 

PARIS, 2 —O aviador Doret ba-
teu o record mundial de velocidade, 
tendo coberto mil quilómetros á 
media horaria de 290 quilómetros 
e 227 metros. 

Ainda a horrorosa catastro-
te do «R 101» 

LONDRES, 2—Recomeça ama-
nhã o inquérito sôbre a perda do 
dirigível «R 101», cujos trabalhos 
haviam sido adiados afim de serem 
feitos novos cálculos e experien-
cias, para se determinar mais cla-
ramente a causa do desastre. 

Em resultado dos trabalhos en-
tretanto realizados, estão averigua-
dos mais alguns factos, sôbre os 
quais os peritos emitirão opiniões. 

As novas reuniões não deverão 
prolongar-se além do fim da se-
mana. 
Foi encontrada a aviadora 
que caiu no gollo da florida 

NEW-YORK, 2 —A aviadora 
Keith Miller, que tinha desapareci-
do entre Havana e Miami, foi en-
contrada nas ilhas Bahama. — H. 

O leito de tostes e Deiionte 
PARIS, 2 — Os aviadores Cos-

tes e Bellonte foram nomeados 
membros do Conselho Superior 
dos Transportes Aereos. — H. 

O novo presidente da r. A. I. 
PARIS, 2 — O Príncipe Bibesco 

foi eleito presidente da Federação 
Aeronautica Internacional. — H. 

O ministro do Ar do governo 
francês foi agraciado pela 

aviação japonesa 
PARIS, 2 — Foi conferida ao 

sr. Laurent Eynac, ministro da 
Aviação, a grande medalha de ouro 
da Sociedade Imperial da Aviação 
Japonesa. — H. 

Inauguração de uma car-
reira aérea 

MIAMI. Florida, 2 — A Compa-
nhia Pan-America Airways inaugu-
rou o novo serviço aéreo de cor-
reio e passageiros para o Panamá, 
via Cuba e Jamaica. — H. 

Dr. Egas Pinta Basíos 
Foi exonerado a seu pedido do 

cargo de director da Faculdade de 
Sciencias de Coimbra, o sr. Dr. 
Egas Pinto Bastos. 

O conselho de ministros reu-
niu-se ontem no Ministério do Inte-
rior, voltando a reunir-se hoje, 
para conclusão dos seus trabalhos. 

Segundo uma nota fornecida á 
imprensa, ocupou-se dos seguintes 
assuntos: 

Pasta do Comércio : — Aprovou 
os decretos transferindo a verba 
necessária para a criacão de uma 
nova rubrica relativa ao pagamento 
do material de dragagem; regu-
lando o registo de diplomas e car-
tas de indivíduos que pretendem 
exercer funções de directores té-
cnicos de minas e incumbindo um 
engenheiro adjunto do Administra-
dor geral dos Serviços Hidráulicos 
e Eléctricos, de exercer provisoria-
mente aquele cargo, tomando tam-
bém providências no sentido de 
proporcionar trabalho nas regiões 
onde o desemprego se tem acen-
tuado. 

Instrução : — Aprovsu o decre-
to regulando a colocação dos pro-
fessores das extintas escolas mo-
veis. 

Marinha : — Autorisou a anteci-
pação de duodécimos nos serviços 
de Metereologia. 

Um b a n q u e t e de c o n f r a t e r n i z a -
ç ã o r e p u b l i c a n a 

No Restaurante Leão de Ouro 
realizou-se no passado domingo 
um almoço de confraternização en-
tre republicanos e livres-pensado-
res, que decorreu no meio de gran-
de animaçõo. 

Presidiu o sr. coronel Manuel 
Maria Coelho, tendo usado da pa-
lavra o sr. Joaquim Domingos, 
pela Associação do Registo Civil; 
Edmundo de Oliveira, pelo P. R. 
P.; dr. Alberto Jordão, pelo P. R. 
Nacionalista; dr. Vergilio Godinho, 
pela Mocidade Socialista; dr. Pau-
lino Gomes, pela Esquerda Demo-
crática; João Alberto de Sousa, 
pela comissão organizadora do ban-
quete; professor Simões Raposo, 
pelos republicanos sem filiação 
partidaria; coronel Manuel Maria 
Coelho, que fechou a serie de dis-
cursos todos cheios de fé republi-
cana e sentimento patriotico. 

Foram realizados muitos tele-
gramas de saudação. 

L a m a r o s a - T o m a r 
Foi hoje aprovado o projecto 

de passagem superior ao quilóme-
tro 9.606 da linha de Lamarosa a 
Tomar, apresentado pela C. P. 

0 c o n g r e s s o da r a ç a n e g r a 
Foi recebido um comunicado 

ácêrca da vinda a Lisboa de um 
delegado do Comité Internacional 
da Raça Negra, a fim de tratar de 
assuntos referentes ao congresso a 
realizar brevemente. 

i n t e r e s s e s do d i s t r i t o de Coim-
b r a 

O sr. Governador Civil de Coim-
bra, dirigiu por ocasião da inaugu-
ração da ponte do rio Côra, um te-
legrama ao sr. Presidente dò Mi-
nistério, agradecendo os benefícios 
concedidos pelo govêrno á região. 

Do Porto 
u m a c e n t e n a r i a a t r o p e l a d a p o r 

um au tomóve l 
No logar de Sobral de Cima, 

concelho de Valongo, foi hoje atro-
pelada pelo automóvel 5053-N a 
domestica Ana Silva, de 100 anos, 
que apresenta fractura das pernas, 
deslocamento largo do couro ca-
beludo e escoriações nos braços. 

Conduzida ao Hospital da Mise-
ricórdia, pela auto-maca dos Bom-
beiros Voluntários de Valongo, re-
colheu a uma enfermaria. 

Este carro, quando passava na 
Travessa da Povoa, atropelou a do-
mestica Inácia Rosa de Oliveira, 
que sofreu fractura das pernas, pelo 
que também recolheu àquele Hos-
pital. 

M M a l f a n d e g á r i o 
A Alfandega do Porto, rendeu 

hoje 345 contos. 

lYiíiviiíiento Hfiaritimo 
Entraram hoje no Douro, os va-

pôres « A l b e r t o II», português, 
«Procr is» , i n g l ê s ; « H e w b r i s » 
norueguês, e « F r e n » , lugre di-
namarquês e em Leixões, «Ruch-
ninje » inglês e « Tulan » dinamar-
quês. 

Saíram hoje do Douro os vapô-
res « Teneril » alemão e « Pero dè 
Alenquer » português. 

Em Leixões não houve saídas. 

u m pedi to r io e m f a v o r d a c a s a 
dos Bombe i ros v o l u n t á r i o s 
No peditorio ontem efectuado 

pelas ruas da cidade em beneficio 
da construção da nova casa dos 
Bombeiros Voluntários do Porto, 
as alunas dos nossos estabeleci-
mentos de ensino apuraram 41 
contos. 

M o r t e s ú b i t a 
PAMPILHOSA DO BOTÀO, 2 

— Acometida por doença súbita, 
faleceu ontem na estação do cami-
nho de ferro, Rufina Maria, de 21 
anos, solteira, natural e residente 
em Maningôto, concelho de Pinhel, 
que viajava em 3.* classe, vinda do 
Porto, com destino à terra da sua 
naturalidade. — C. 
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DE SINTA (UM 
A acção e a vida actual das So-
c iedades de recreio de Santa Clara 

A «Gazeta de Coimbra», que pro-
cura por todas as formas levantar 
alto, muito alto, o nome de Santa 
Clara, bairro cheio de lenda e de 
tradiçãp, vai inquirir das condições 
de vida e dos desejos das duas so-
ciedades de recreio aqui existentes 
e que, numa apatia decadente, pre-
cisam de movimentar-se e agir — o 
Grupo Musical Recreativo e o San-
ta Clara Football Club. 

E assim, nesta ordem de ideias, 
para satisfazer a curiosidade dos 
nossos leitores, procurámos o nos-
so amigo sr. Filipe da Cunha San-
tos, presidente do Grupo Musical, 
que nos disse: 

— O Grupo Musical e Recreati-
vo de Santa Clara tem a sua histó-
ria, embora pequena. Um dia, em 
palestra amena numa modesta loja 
de barbeiro, ali, na Rua de Baixo, 
junto ao convento velho, nasceu a 
Ideia de fundar neste laborioso e 
pi toresco bairro, uma sociedade de 
recreio. Meteu-se ombros á arro-
jada empreza, e um grupo de rapa-
zes, de que eu fazia parte, e entre 
out ros os srs. Bernardino Ferreira, 
José Pedro dos Santos, João Pedro, 
Francisco R. da Cruz, Afonso Alves, 
E r n e s t o Domingos dos Santos, 
Avelino Rodrigues, José Mogofo-
res, Raul dos Santos, Adelino An-
tónio Pereira , António Mendes de 
Abreu e os saudosos Luís Antunes 
e Augusto de Oliveira, dois incan-
sáveis t rabalhadores que a morte 
já ceifou, começou de trabalhar, e 
foi tão grande o seu esforço.. . 

— ... que em Junho de 1925 foi 
inaugurado solenemente o Grupo, 
numa humilde loja, apropriada ao 
fim a que se destinava. Durante 
largos mezes reinou ali a maior ale-
gria, havendo saraus, baileg, con-
certos musicais, conferencias, etc. 
Mas, [não tardou, porém, a dar ali 
entrada a prejudicial «intriga do 
bairro» e o resultado foi dar-se o 
descalabro dum Grupo que tinha 
o vigor e o sangue da mocidade do 
bairro. . . desgostos, sim... que o 
amigo sabe tão bem como eu, visto 
no Grupo ter um pedaço da sua 
alma. 

— Sim. Mas agora? 
— O Grupo Musical e Recreati-

vo de Santa Clara, olhado com des-
dem, odiado mesmo, durante um 
ano es teve decadente, pode dizer 
a té que morreu. . . Renasce agora 
das próprias cinzas, com mais vida, 
com novos elementos. Assim va-
mos realizar em breve um baile, 
organizaremos para o ano uma 
grande excursão, adquirimos já um 
magnifico instrumental de corda, 
executado por um hábil violeiro de 
Santa Clara, etc. E' o que lhe posso 
dizer por agora.. . 

Estava terminada a palestra. No 
Rossio, a' chuva que caía, fustigan-
do as arvores, numa noite desolada 
1*. triste, encharcava os transeuntes 
que regressavam a suas casas, após 
um dia de trabalho. 

A Avenida da Ponte 
Estão já concluídos os trabalhos 

de reparação e alcatroamento do 
taboleiro central da Avenida da 
Ponte, prolongando-se os mesmos 
trabalhos pela Estrada de Lisboa. 

Agora, que se reparou conve-
nientemente o taboloiro central, 
po rque se espera para mandar re-
parar os respect ivos passeios, por-
que não se acaba com aquela ver-
gonha, que se vê em toda a exten-
são da Ponte, até mesmo junto da 
esíancia da madei ras? 

Grupo Dramatico 
Vai reorganizar-se em Santa 

Clara o Grupo Dramatico, que du-
rante tantos anos funcionou neste 
bairro, proporcionando-nos noites 
de prazer. 

Mais de espaço nos ocuparemos 
da acção dêste núcleo de amadores 
dramaticos. 

J .L. 

Espectáculo 
30 DE NOVEMBRO — Breve-

m e n t e sobe á scena no Teat ro Ci-
ne-Parque desta vila uma deslum-
brante revista intitulada «Sol, Môs-
cas.. . Mercúrio». 

Esta revista de Vizela é da au-
toria do nosso bom amigo sr. Fran-
cisco Costa. 

E' representada por distintos 
amadores do Grupo Dramatico Vi-
zelense, entre os quais destacamos 
o ilustre amador teatral sr. J o s é 
Luís de Almeida. 

Aos do Grupo e em especial 
aos nossos amigos srs. Francisco 
Costa e José Luís de Almeida en-
dereçamos os nossos parabéns. 

Telefones 
Consta-nos que é b revemente 

inaugurada a r êde telefónica urba-
na, sendo para lamentar que numa 
terra como Vizela, com uma Co-
missão de Tur i smo e diversas en-
tidades, se não resolvam a fazer 
uma inauguração em condições e 
digna de registo. 

Não sei para que querèm o di-
nheiro, êstes senhores! . . . 

Olhem para as outras terras, 
mas olhem com olhos de vêr . . . 

Sem comentários. — C. 

&o Sotto 
2 d e S D e x e m b t o 

O Dando Precalúrlo 
Mais de 700 senhoras das nos-

sas escolas particulares e oficiais, 
percorreram ontem a cidade, pe-
dindo pora o novo edifício dos 
Bombeiros Voluntários do Porto, 
e para a criação da sua pequena 
Maternidade. 

As gentis pedintes fòram admi-
ravelmente recebidas, conseguin-
do juntar, ao fim da tarde, perto de 
50 contos — importância que não 
corresponde, diga-se de passagem, 
á generosidade tradicional de uma 
cidade que já esportulou i5o.ooo$oo 
para a sua Misericórdia, per to de 
1.000.000S00 para os aviadores Cou-
tinho e Cabral, algumas centenas 
de contos para a Cruz Vermelha e, 
ainda recentemente, cento e tal 
contos para os Voluntários Por-
tuenses. 

Conferencia 
O engenheiro Mário Calado rea-

lizou. no salão do Orfeão Marcos 
Portugal, de que é distinto presi-
dente, uma conferência histórica 
sôbre o 1.° de Dezembro, 

O trabalho do ilustre conferen-
cista foi muito apreciado por uma 
assistência muito numerosa e se-
lecta. 

O corpo coral do Marcos Portu-
gal exêcutou um interessante arran-
jo musical com os hinos, da Inde-
pendência e Portuguêsa. 

A Revolta brazlielra 
O vapor alemão « B a d e n » , que 

foi metralhado pelos revolucioná-
rios brazileiros, bombardeamento 
do qual resultou o número de 32 
mortos e 56 e tal feridos, esteve 
dominho em Leixões, onde desem-
barcou passageiros e bagagens. 

O comandante do « Baden », en-
trevistado pelos jornalistas, contou 
como se havia dado o sinistro de 
tão trágicas consequências, decla-
rando que, segundo a melhor hipó-
tese, o seu barco havia sido bom-
bardeado por suspeita de que nêle 
seguiam alguns políticos do Brazil. 

Abuso de confiança? 
O sr. Abel Mendes, da travessa 

do Monte Cativo, 35, apresentou 
uma queixa contra Antonio Plácido 
da Silva, da Avenida da Boavista, 
1245, que apresenta os seguintes 
factos: 

O sr. Plácido da Silva, era pre-
sidente duma sociedade de 20 ami-
g js , c!;: <|' 1 a 1 í.uia parle c no sócio, 
o sr. Abel Mendes, sucede porem, 
que o sr. Plácido f"i demitido re-
cusando-se agora a entregar vários 
documentos de importância que 
àquela sociedade per tencem e, ain-
da de se recusar a prestar contas 
da quantia de 13.000800 também 
pertencentã àquela. 

A P. I. C. vai apurar o caso. 

Quem tem razão? j 
Chocando-se interesses, ali para ; 

a Arregaça. 
O dono de uma propriedade, 

recentemente adquirida, pretende j 
obstar a que, as mulheres lavem 
roupa, em uma vala que corre pela 
propriedade referida, ha longos 
anos. 

As mulheres teimam, querem o 
que lhes pertence, segundo dizem, 
porque já as suas avós ali lavavam. 

O dono da propriedade, não a 
quer invadida e o que é mais, não 
quer que a zóna familiar esteja su-
jeita aos palavrões, que várias ve-
zes se ouvem na referida vala. 

Não haverá maneira de todos se 
conciliarem ? 

Parece-nos que, a Camara, man-
dando regularisar o caminho, a hi-
dráulica, que nos parece ser quem 
tem superintendencia sôbre águas, 
regularisando, ou obrigando a re-
gularisar as verbas e o proprietá-
rio a vedar a sua propriedade, tudo 
entra no bom caminho. 

Como está é que não pode, nem 
deve ser, mesmo porque o exige a 
saúde pública. 

As valas como estão não podem, 
nem devem continuar assim, pois 
umas estão cortadas e outras podem 
dar lugar a pantanos. 

E bom é que se tomem provi-
dencias, rápidas e a tempo. 

Assim o esperamos. 

FALECIMENTOS 
M a n u e l F e r r e i r a C a m õ e s 

Faleceu ontem, subitamente, vi-
timado por uma apoplexia cerebral , 
o sr. Manuel I'"erreira Camões, con-
ceiiuado proprietário da Alquilaria 
Camões, do Largo das Ameias. 

O saudoso extinto, era ir mão do 
sr. Francisco Ferre i ra Camões, co-
merciante, e pai da esposa do nos-
so presado amigo sr. Mário Pais, 
sócio-gerente da Sociedade de 
Mercearias, a quem, bem como á 
restante familia enlutada, apresen-
tamos sentidas condolências. 

— Também faleceram: em Ce-
las, a interessante Maria Luisa Li-
ma Violante, filha querida do sr. 
Antonio Marques Violante, mar 
chante; nos Olivais, a menina Fe-
lismina dos Santos Rosa, filha do 
sr. Manuel Constantino da Rosa 
Júnior, e em Lordemão, a sr." Mar-
garida da Costa, de 84 anos, pro-
prietária. 

Prevenimos os nossos 
Eji.mos fregueses, para re-
tirarem os números guar-
dados, para as futuras ex-
tracções, até á vespera do 
sorteio. 

Julio da Cunha Pinto d 
Filhos 

PROGRAMA DE HOl 
PARIS — x.725 m. — 12 kw. 
19 — Conferencia. 
19,30 — Noticias. 
20,45 ~~ Rãdio-concerto organi-

zado pela Companhia das Lampa-
das Metal-Mazdc-Rádio. 

TOULOUSE —38E m. — 8 kw. 
19,30 — Informações. 
19,45 —Reci ta l de violino por 

M.me Chameroy. 
20,30 — Operetas. 
21—Retransmissão da orques-

do Grande Café dos Americano sob 
a direcção de M. Navarra. 

23 — Solos diversos. 
ALGER — 364,50 m. —12 kw. 
19,10 — Três tangos. 
19,30 — Alguns discos. 
20 — Concerto de musica clas-

sica pela orquestra sinfónica da 
estação. 

22 — Concerto de musica varia-
da. 

MARROCOS —416 m. — 2 kw. 
19,30 — Musica reproduzida. 
20 — Concerto. 
22 — Musica reproduzida. 
K O E N I G S W U S T E R H A U S E N -

31,38 m. 
20,10 — Concerto 
21,15 — Musica de dança. 
S T U T T G A R T — 360 m. — 2 kw. 
19 — (Francfort). 
21 — Musica de camara. 
BARCELONA — 349 m.—8 kw. 
21 — Transmissão parcial duma 

opereta. 
UNIAO-RADIO — 424 m. 3 kw. 
19 — Orquestra sinfónica de 

Madrid. 
24 — Musica de dança. 
LONDRES — 356,3 m. — 45 kw. 
20 — Conferencia. 
21,35 — Concerto instrumental 
20,30 — Musica de dança. 
TURIM — 291 m. — 7 kw. 
M1LAO — 501 m. — 7 kw. 
19,30 — Musica variada. 
22 — Concerto sinfonico. 
24 — Concerto retransmitido do 

do Restaurant Cova, de Milão. 

A firma comercial desta praça, 
Dias figueiredo a c.a, aluga, 
na sua sede, Avenida Navarro, 4, 
este explendido salão, sua perten-
ça, onde tem um dos melhores 
pianos até hoje fabricados, BECIIS-
TEIN de grande cauda, quer para 
concertos ou audições, quer para 
conferencias ou saraus. 

Comporta 262 lugares, ampla e 
comodamente instalados como se 
pode verificar á vista da planta ali 
existente. Para tratar nos escritó-
rios da refer ida fiama ou na rua Dr. 
Pedro Roxa, n." 1, desta mesma 
cidade. ioo5-t-q-d-i4 
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i DE DEZEMBRO 

Comissão de Iniciativa 
A Comissão de Iniciativa, em 

sua sessão de hoje, resolveu solici-
tar da Camara Municipal uma pes-
quisa âs nascentes da fonte de Pa-
Inais, visto que a água da bica lado 
norte contém uma substancia gor-
durosa, supondo-se que seja petro-
leo, como é demonstrado pelo sa-
bôr. Supõe-se que há uma infiltra-
ção dum deposito de petróleo que 
fica a montante da referida fonte. 
Foi encarregado o vice-presidente 
da Comissão de ultimar as nego-
ciações com a C. P. ácêrca das 
chapas a colocar na casa da cabine 
telefónica na estação do caminho 
de fer ro desta cidade. 

Foi tomado em consideração o 
pedido dum subsidio anual para a 
Associação de Football «Os Leões», 
mas só poderá ser atendido no 
proximo orçamento ordinário. 

O provedor da Misericórdia co-
municou que a partir do dia r." 
de Dezembro, a Igreja da Miseri-
córdia, monumento nacional, es-
tará f ranqueada ao público das 10 
ás 11,30 e das 13 ás 16 horas. 

Por fim foi deliberado intensifi-
car os esforços de maneira a levar 
a efeito o prolongamento da Ave-
nida dos Combatentes da Guerra 
até ao Monte Cravo, onde será cons-
truído um miradouro como o do 
Penedo da Saudade, em Coimbra. 
- C . 

P e c a a c u r a f i o s i r n m a l e s a s 
' i " 

Seria um crime para consigo 
próprio o deixar de tentar uma ex-
periencia cujos resultados são se-
guros. Não hesite em recorrer ás 
Pilulas Pink se o estado da sua 
saúde não é satisfatório. 

O estado de fraqueza de que se 
queixa, as insónias, a falta de ape-
tite, as más digestões, as enxaque-
cas, em suma, as diversas doenças 
que o incomodam, e que são indí-
cios da alteráção da qualidade do 
seu sangue e de um enfraqueci-
mento do seu sistema nervoso, não 
resistirão com certeza á acção das 
Pilulas Pink. 

Começe a tomá-las hoje mesmo: 
no fim de poucos dias, notará me-
lhoras muito sensíveis. Abrir-Ihe-
hão o apetite, regular-lhe-hão as 
digestões; depois, verá dissiparem-
se as dôres de cabeça, e em segui-
da, pouco a pouco, se continuar a 
tomar regularmente duas ou três 
pilulas a cada refeição, admirar-se-
há da rapidez com que se restabe-
lecerão as suas forças. 

As Pilulas Pink incomparável 
regenerador do sangue e das forças 
nervosas, são um poderoso medi-
camento contra a anemia, a neuras-
tenia, o enfraquecimento geral, as 
peturbações do crescimento e da 
idade critica, as dôres do cstoma-
go, as dóres de cabeça, o esgota-
mento nervoso. 

As Pilulas Pink estão à venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de esc. 12$ a caixa; esc. 68S as 6 
caixas. Depósito gera l : J. P. Bas-
tas & C.', L.da, 8, rua Instituto Ver-
gilio Machado, Lisboa. 

«sees®©» 

D e C i i f n n H a l e 
Comissão Venatoria 

1 DE DEZEMBRO — Como no-
ticiámos, teve ontem lugar a elei-
ção da Comissão Venatoria, a qual 
foi muito disputada. 

O resultado da eleição foi o se-
guinte: 

Jaime Simões, com 227 votos; 
Carlos Bronze, com 224; Avelino 
P. Martins, com 213; José Trinda-
de, com 152; João Murta, com 92; 
António dos Reis, com 68; Manuel 
Denis, com 53; Lúcio da Silva, 
com 9. 

Energ ia electrica 
Como já dissémos, desde o dia 

27 do més passado que o Lindoso 
fornece energia permanente a esta 
vila. 

Em sinal de satisfação a musica 
fez-se ouvir na Central Electrica e 
nas ruas desta localidade. 

Grupo dos Marialvas 

O Grupo dos Marialvas que foi 
acrPorto assistir ao desafio òo Por-
tugal-Espanha, em camioneta, acom-
panhado do seu «Jazz», era com-
posto dos srs. José Valente de Ma-
tos, Carlos Negrão, José Loureiro, 
Alvaro Cravo, Idílio Freitas, Antô-
nio Cravo, Julio Pereira, Antônio 
Carvalho, João Neto, Anibal Pires, 
António Cardoso, Manuel Miranda, 
Camilo da Silva Ferreira, António 
Labirro, António A. Ferreira, San-
cho Alves, Amadeu F. da Silva, 
Manuel D. Costa, Manuel Loureiro, 
Darcilio G. de Freitas, António 
Santiago. 

1." de Dezembro 
Esta manhã fez-se ouvir a mú-

sica em sinal de regosijo, festejan-
do assim o dia i.° de Dezembro, 
visto completar hoje 290 anos que 
teve lugar a Restauração da Inde-
pendencia de Portugal. 

Va r i a s noticias 
Vimos em Coimbra os sr®. drs. 

João Alves Faria, sua esposa e fi-
lhos, Carlos Fer re r e esposa, Men-
des da Cruz, d e ^ a v i ] a e G a r c i a 
Secades, de Cadima. 

• " . ^ ó í guiar uma camioneta sem 
cafía foi prêso Aristides Correia de 
Melo, desta vila. 

— O vinho tinto tem tido algu-
ma procura a 2q!x>o o duplo deca-
litro. 

— E' uma autentica vergonha 
para esta vila o que existe junto á 
escola do sexo masculino, a que os 
rapazes da escola dão o nome de 
retrete, e por isso é urgente acabar 
com a «cloaca» imunda, substituin-
do-a por retretes higiénicas. — C. 

0 filho do ootro 
DRAMA EM 6 PARTES 

Filme russo, soberbo desempenho 
de ANA STEN 

0 Rei do Carnaval 
Magnifica comédia pela encantado-
ra artista Elga Brink e os artistas 
Henry Edwards, Gabriel Gábrio e 

Miles Mander 

Amanna-Cstrela 

Os escrocs de casaca 
Filme alemão 

De s . mm 
A divisão de água de uma fonte dá 

lugar a protes tos 
x DE DEZEMBRO — Na povoa-

ção de Lagares da Beira tem-se 
dado grandes e graves aconteci-
mentos pelo motivo da divisão da 
água de uma fonte. 

Uma parte da povoação quere 
impedir que metade da água da 
fonte de S. João seja dividida para 
uma nova fonte feita no Largo da 
Feira. 

O administrador do concelho 
requisitou uma ferça da Guarda 
Republicana para manter a ordem. 
O administrador major-farmaceuti-
co sr. Ribeiro de Vasconcelos pe-
diu a demissão, por falta de saúde, 
- C . 

EKI SfíffTARESYI 

roubos As ÊiM noites 
Rusgas e prisões 

SANTARÉM, 30 — Durante as 
ultimas noites a policia prendeu 
cêrca de 40 indivíduos, na sua maior 
parte de aspecto duvidoso. O sr. 
comandante da policia mandou 
prosseguir esta noite com as rus-
gas, limpando a cidade desses mal-
feitores que vinham praticando rou-
bos çm vários pontos da cidade. 
Os indivíduos que não eram daqui 
e tinham uma vida misteriosa fo-
ram mandados para as suas terras. 

A policia também prendeu o 
menor Alfredo Piíôrro, autor do 
roubo ante-ontem praticado na Ri-
b e i r a d e S a n t a r é m , sendo-lhe 
apreendida uma bicicleta que havia 
comprado por 300800, produto do 
roubo. Ainda lhe foram apreendi-
dos 97$5o em dinheiro e dois cor-
dões, que escondera debaixo dum 
enxergão. 

Os últimos roubos que onfem 
descrevemos continuam sendo o 
assunto obrigatório em todos os 
centros de cavaco. — C. 

E m C f i l i H E D E 

Agressão á lacada 
Prisão 00 criminoso 

CANTANHEDE, x - O agente 
Alexandre da P. I. C. de Coimbra, 
auxiliado pelo sargento Santos, 
capturou no dia 29 num pinhal 
proximo da Aljuriça, freguesia de 
Cadima, Miguel dos Santos Min-
gatos, casado, proprietário, de 50 
anos de idade, residente 110 Casal 
de S. Tomé, concelho de Mira, 
acusado de ter agredido á facada 
Manuel Ribeiro Cravo, casado, pro-
prietário, do dito lugar, o qual ten-
do sido interrogado pelo dito agen-
te Alexaudre, começou por negar 
o crime de que era acusado. 

Tendo caído em varias contra-
dições acabou por confessar que 
por uma questão de dinheiro, que 
teve com o Cravo, agrediu êste com 
duas facadas. 

O criminoso chora e mostra-se 
arrependido do acto que cometeu. 

O agente Alexandre foi ontem 
a Mira proceder a uma diligencia 
importante e começou hoje a ouvir 
varias pessoas sôbre o caso. — C. 

A! A meinor de todas 
e a aue mais 

m 

Com prática de mercearia , pre-
cisa-se. 

Informa a Hospedaria Demo-
crática, rua Nova. 1173-4 
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Comp. P. k Caminhos de Ferro 
Sociedade Anónima — Estatutos de 

30 de Novembro de 1894 
Venda do es t rume e lijto prove-

niente da l impeza das l inhas 
da es tação de Lisboa P. e dos 
vagões que conduzem gado 
p a r a o mercado do Campo Pe-
queno e da s l inhas da es tação 
de Alcantara Terra . 

Até ás 12 horas do dia 6 de De-
zembro do corrente ano, esta Com-
panhia receberá propostos em car-
ta fechada, dirigidas á Direcção 
Geral em Lisboa, estação de Santa 
Apolonia. No envólucro das pro-
postas, alem do endereço, deverá 
indicar-se o seguinte : 

«Proposta para a compra de es-
trume e lixo da estação de.. . . . . pro-
duzido no ano de 1931». 

Os proponentes deverão esti-
pular claramente o preço ofereci-
do por tonelada e terão de fazer a 
declaração de se conformarem com 
as bases abaixo designadas. Todas 
as propostas que não satisfaçam as 
condições acima indicadas serão 
consideradas nulas. As bases são 
as seguintes: 

1." — O concessionário obriga-
se a fazer a descarga dos vagões 
com lixo por sua conta numa es-
tação das da ròde desta Companhia 
no proprio dia em que os vagões 
chegarem á mesma estação, sendo 
a carga e transporte por conta da 
Companhia. 

2.1 — Se a carga se não fizer no 
prazo regulamentar, os vagões fi-
carão vencendo estacionamento 
por conta do concessionário. 

3." — A expedição dos vagões 
com lixo far-se-há periodicamente, 
isto é, á medida que vão estando 
carregados, pelos comboios de mer-
cadorias que a Companhia estender, 
recebendo o concessionário aviso 
da estação expedidora do segui-
mento de cada vagão, o qual ser-
virá de recibo para poder efectuar 
a sua descarga na estação de des-
tino, mediante a sua apresentação 
ao chefe respectivo. 

4." — O pagamento será feito 
nas estações de Lisboa P. e Alcan-
tara Terra na ocasião do despacho. 

5. * descarga de estrume e 
lixo só se poderá efectuar numa 
única estação, sendo condição de 
preferencia, o es t rume ser retirado 
em Lisboa P. e Alcantara Terra , ou 
descargado na estação próxima. 

Lisboa, 20 de Novembro de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira de Mesquita. 

Exploração — Propos tas pa ra a 
exploração do bufete no esta-
ção de Alfarelos . 

• Esta Companhia aceita propos-
tas em carta fechada, para a con-
cessão e exploração do bufete da 
estação de Alfarelos, devendo as 
mesmas ser endereçadas á Direc-
ção Geral, na estação de Santa 
Apolonia, até ás 12 horas do dia 4 
de Dezembro do corrente ano. 

São prevenidos os proponentes 
de q u e : 

f .3 ívj envólucrô das propos-
tas, alem do endereço, deverá in-
dicar-se o seguinte : «Proposta pa-
ra a exploração do bufete na esta-
ção de Alfarelos. 

2.0 — As propostas devem vir 
acompanhadas da tabela de preços 
dás refeições e dos géneros e bebi-
das qUC sejam expostos á venda 
no bufete. 

3.0 — A adjudicação será feita a 
uem maiores garantias ofereça & 
ompanhia, independentemente do 

preço oferecido. 
40 — As demais condfçôow «ffl 

que é cedido o referido bufete eis-
contram-se patentes em Santa Apo-
lonia, na Divisão da Exploração e 
na estação de Alfarelos. 

Lisboa, ai de Novembro de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira de Mesquita. 
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Vil tl [31 
Vendem-se duas, na Ata, que 

dão de rendimento mais de io°l„ 
do capital a empregar. São pe-
quenas. 

Trata-se na rua do Visconde da 
Luz, 34-1.°. 1174-5 

A r r e n d a - s e 
Casa, com 6 divisões, água e 

luz eléctrica na rua do Telegrafo — 
Santo Antonio dos Olivais. 

Trata-se com Adriano de Jesus , 
na mesma rua. 1172-3 

Rádio-acliva, hiposal ina, b i ca rbo -
natada, calcica, f e r rug inosa e ma-

gnes ica 
INDICAÇÕES : Rins, fígado, in-

testinos, estomago. D e r m a t o s e s , 
obesidade, artritismo, Cálculos bi-
liares, renais c vesiciis. Acido 
úrico. 

Resultados surpreendentes . 
Gratuitamente g a r r a f õ e s para 

ensaios, á disposição dos Clínicos, 
mediante requisição. 

Farmácia Miranda, Praça 
do Comércio, 42 — Coimbra. 

J i m e l â o r t i n t a d e 
csffraaalíe para inte-

vénv e e x í e t i o w 

— - D e p o s l l â r l o = 

F f f l H Õ F S I I É S S I É , I È 
R. da moeda, n.os 77 a 81 

íl. VSSGOntiStia LUZ. n.OS 2 4 9 28 
T E L E í W J E N O 4 6 9 

c o m e r c i a i , boa p a r a q u a l -
q u e i f r a n t o d e n e g o c i o , n a r u a 
Vi sconde da Lus f r s s s a s s a - s e . 

T r a i s - s e oom j o r s s m e n i e s . 
p r a ç a mi 109. 1 8 B H 

ESCRITORIO E RESIDENCIA 
Rim Ferreira Borges, 06,-2." 

Em madeiras nacionais e estran-
geiras aos preços mais baixos do 
mercado. d.-q_ 

2° andar, 4 divisões. Rua v<iuar-
do Coelho, 104. 

M f f i E 

, H WM BE JNBMS, Sícessar 



GAZETA D E COIMBRA, d e 3 d e D e z e m b r o d e 1 9 3 0 

"Gazeta de 
Coimbra.. 

PREÇOS DE ASINATURA 

• • • • • 

Cobrança mensal 
Trimestre 
Semestre 
Ano 
Numero avulso 
{Felo tonteio mais a estampilha 

Não sc publica á sc 
gunda feira. 

6 $ 5 0 
1 9 $ 5 0 
3 9 $ 0 0 
?8$00 

$ 3 0 

— DE — 

ADOLFO rimo DE SOUSA 
Praça do Comércio, 6o 

COIMBRA 
O maior sortido em velórios 

ARTIGOS DE ÓPTICA 
Variado sortido cm óculos e Lunetas 

Execuiam s e r e c e i t a s . 
dos e s p e c i a l i s t a s 
PREGOS MODICOS 

Para cimento armado e outras aplicações 
= v e n d e m a o s p r e ç o s da p r a ç a do p a n o = 

Francisca Ferreira & Maia, L" 
Rua J a Moeda, 7 7 

Rua Vi iscouJe Ja Luz, 24 
Coimbra Telef. 469 

iBEUtlADE 

11 SMi em Lliboa 
jtanjiuliíli ia (itntrn 

In XATIEB fABORAOE. IKIfflltt 
fio» do Corpo de 0«UI, 40 ' 

COIMBRA " 

Capital: 
1 . 3 4 4 : u õ 0 $ 0 0 

Funtlg ãe reserva: 
2 . 7 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

. II Ifldaslrial h r n í r n Se m H Lia 
A fabrica mais importante e acreditada de comra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Estatuetas: Bostas s \mm i et m Terracota. 
Exportação para > Paiz, Ultramar 

c Estí di jeiro 

í m f o c a i central, na baixa, p a s s a -
se. antiga toja para q u a f q u e x negócio. 

Sambem se arrendam os andares 
superiores, bons para babitafdo. 

informa £urico de lampos, rua da 
Sornalbinba. 16-lo. 1095-x 

Pedro dc olwciKârio 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 

OFICINA DE PINTURA 
- = DE = — 

f rancisco dc Sonsa carvalho 
Ejíecutam-se pinturas a esmalte, Ripolin e Toquil em automó-

veis, cemionetas, motos, etc. Esmaltagem a frio. Dupont DnCo. 
Reparações em carrosseries com secção de bate-chápa, 

um João maenaao. leira c (amua Buatflnieazomeiro)—EOIMBBA 

Rebocaãos Peitorais do Dr. Centazzl 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas cases. 
Depositários em Coimbra 

:fecoff S f o m p q , , , f d . 

Ama 
Oferece-se, ou para outros ser-

•iços. Rua d; Norte, n.° 7. 1 

Armazém 
Arrenda-se, amplo, para qual-

quer ramo de negócio, na rua de 
Gala e com frente para a rua Si-
mão d'Evora. 

Trata-se com David Leandro, 
rua da Sofia. 

Arrenda-se 
jUni bom andar no centro da ci-

dade, com 9 divisões. 
Hg Para tratar, com Raposo & C.*, 
Largo da Fornalhinha, 4. 1103-x 

Arrendam -sc 
Um primeiro andar muito bom. 

Uma loja que serve para qualquer 
ramo de negócio. 

Vêr e tratar na rua Figueira da 
Foz, 164. 1163-2 

Rela vivenda 
Arrenda-se uma magnifica vi-

venda conhecida pelo Casal do 
Espirito Santo, a cinco minutos do 
electrico dos Olivais, cinco divi-
sões, uma loja, tanque para lava-
gens, nascente de agua nativa, terra 
de semeadura, e arvores de fruto. 
Preço convidativo. Trata-se no mes-
mo local. 

Dom negócio 
Trespassa-se um estabelecimen-

to de mercearia e vinhos num dos 
melhores sitios nos Olivais. _ 

Trata-se, com Manuel Martinho, 
antiga casa Veuancio. 1144-1 

Candiciro 
Para electricidade, para 3 lam-

padas, vende-se. 
Nesta redacção se diz. 

Cofre 
Vende-se. Rua Eduardo Coe 

lho, 26. X 

Dinheiro 
Empresta-se, sobre primeira hi-

potéca. Juro módico. 
Nesta redacção se diz. 1044-x 

Dinheiro 
Empréstimos por letra. Juro mó-

dico. Solicitador Paredes, Rua da 
Sofia, 54, 1.°. x 

Empregado 
Precisa-se entre 15 a 18 anos no 

Depósito de Hamburgo, na rua da 
Sofia, n.° 24. X mm 

Vende-se um grande e em bom 
estado, servindo para Pensão ou 
Restaurante. 

Nesta redacção se diz. 1151-1 

Moinho 
Com duas cabeças, para moer 

Café, em estado de novo, vende-se. 
Mostra-se a trabalhar. Francis-

co da Fonseca Ferreira. 1136 

Pensão 
Deseja-se para senhora de res-

peitabilidade. 
Resposta para a Praça 8 de Maio, 

21-3.V' g-X 

Terrenos 
Vende-se em lotes para cons-

truções no melhor sitio do Bairro 
de S. José, entre o Penedo da Sau-
dade e estrada de S. José, servidos 
por duas linhas electricas. 

Informa na rua Ferreira Borges, 
148. 1043-x 

Quartos 
Arrendam-se dois corn pensão 

em casa particular. 
Rua da Moeda, 85-2.° — Coim-

bra. 1164-^ 

Sala 
Arrenda-se uma magnifica e es-

paçosa sala, em bom local. 
• Nesta redação sc diz. 

Terrenos 
Vende-se terreno aos lotes para 

construcção de casas, á distancia de 
100 metros da estação de Taveiro. 

Nesta redacção se diz. 1152-1 

Terrenos 
Baratos para pequenas constru 

ções, vendem-se na Conchada c 
nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Trespassa-se 
A Casa « Naumann », situada na 

rua principal desta cidade. 
Tem loja de luxo e 5 andares, 

podendo servir para escritórios, 
armazéns, habitação, etc. 

Trata-s Í na mesma rua Ferreira 
Borges, n." 1 e 3, Teletone 3. 1100 

Vendem-se 
1 taboleta em estado de nova 

que mede 5111x1,05 
1 balcão em estado de novo 
2 carteiras para escritório 
2 moinhos para café 
1 banheira grande em zinco 
Diversas portas de madeira e 

envidraçadas. 
Trata-se com David Leandro, 

rua da Sofia. 1132-X 

Telefone fíiVS; 
31-33- Canrao C lenha, entregas 
aos domicílios —preços do arma-
rem - carvão, quilo SOO. 

Plácido Vicente & C.a, L.9a 
0 maior depósito ds maiorais de construção no Centro do Paiz 

Telef. 453 K u a d a Sota 
(edifício próprio) 

C o i m b r a 

Ladrilhos em Mosaico 
Azulejos Nacionais e Estrangeiros 

(brancos e decorados) 
Dadas para retretes 

Didets 
Lavatórios 

Urinóis 
Donheiras de ierro esmaltado 

Etaoéies. M i a s , Esponjeiras. Chuveiros, Tmlm niqueladas U todos os moios. 
Instalações de água e electricidade 

El 

40 contos 
Empresta-se esta quantia sobre 

x." hipoteca. 
Informações no escritório do 

Ex."" Sr. Avelino Paredes, rua da 
Sofia, 54-1.0. 1131-x 

50.000800 
Emprestam-se sobre primeira 

hipoteca. 
Nesta redacção se diz. 1122-4 

90.000800 
Emprestam-se sobre hipoteca. 

Tratar com o notário Dr. Ferreira 
da Cunha. 1065X 

KEATII 
Q REI DOS INSECTICIDAS/ 

TUDO MORRE!!! 
FORMIGAS , -

B A R A T A S 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
TRAÇAS 

ETODOSOS OUTROS 
a IIS5ECTOS 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes: 

Lusa Athcnas, L.da, Castilho & 
C.\ Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

Vendem-se 
M e n i n a s e f e r r a m e n t a s 

de i i i i i i le l ro . 
Avenida Sá da B a n d e i r a , 

103 . Coimbra . X 

PRÉDIOS 
De rendimento e de recreio, 

compram-se e vendem-se em 
boas condições. 

A juro módico e sôbre 1.' 
hipoteca, empresta-se. 964 

Cobrança de dividas 
E todos os assuntos forenses. 

Tratar com o Solicitador Matta 
e Silva, rua da Sofia, 35-2.° 

O melhor sortido em várias cô-
res. Também curte, tinge e con-
feciona peles de todas as qualida-
des. Freder icoHernandes — Con-
deixa. ' 10 

Método completo e noções sô-
bre máquinas de calcular, pelo 
professor 

M. A. M e n d e s P ó v o a s 
das escolas de ensino técnico t 
particular — P r e C O 12$00 . 

Depósito na Parceria A. M. Pe-
reira, 50 —Rua Angusta, 52 Lis-
boa. ç-t 

Paquete COLONIAL 
A sair de Lisboa em 1̂0 de Dezembro p. f., 

para Funchal, S. Tomé, Loanda, Porto Amboim, 
Lobito, Cap-Town, Lourenço Marques e Beira 
com baldeação para o Chinde e Quelimane 

JOÃO BELO 
MOUZINHO 
LOANDA 
GUINE' 
AMBOIM 

7.680 T. 
8.500 T; 
5.910 T. 
5.150 T. 
4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salSes de mú-
sica, cinema e instalações de 3." classe com as mais 
modernas comodidades. 

rornecem esclarecimentos os Agentes de possa-
aens e os escritórios da Companhia: 

LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado, 14. 
PORTO - Rua Mousinho da Silveira, 18-2.°. 

Enóereço telegráfico: NAlllICUS 

« B O L ^ kCHAS-BIS C O I T O S v H i 
; a ? ® 
< ;0 HELH K ? A B ? I 5 H 

COSTUMES R E G I O N A I S P O R T U G U E S E S 
A mais linda COleCÇftO de P O S l O l S de Costumes Re-

gionais Portugueses acaba de ser editada pela 
Papelaria Viuva M a r q u e s 

Rua do Ouro, 36 - LISBOA 
Remessas pelo correio contra reembolso. Descontos es-

peciais aos revendedores. 

Electro Mecanica 
(Trabalhos Gerais de Carpintaria 

iCivil 

Porias, Janelas. Cominaria. Armação de estabele-
cimentos. Soamos, forros. Tetos em lodos os esti-
los. Guarnecimentos. Roda pés, Lambris, etc., ete. 
Os nossos trabaltios sao dirigidos por técnico com 
Bastantes anos de prática, e com competencla oit-
claimente reconneclda. Projectos e construções civis 

A, A Alves da, Veiga 
ff&tp** f i m ' S t s u & i ® ' Coimbra 

Passador a ferro 
passadeira 

Precisa-se na Tinturaria a Bra-
zileira, Arco de Almedina, 5, Coim-
bra. "" 1080 —X 

Comp. P. dos C a m i o ; de Ferro 
Sociedade Anónima — Estatutos de 

30 de Novembro de 1894 

Horário dos comboios — t .o Adi-
tamento ao cartaz-horario D. 
200 (2) —Linha de Leste. 

A partir de 2 de Dezembro in-
clusivé são suprimidos os com-
boios rápidos n." 124 e 125 que cir-
culam (respectivamente o primeiro 
ás segundas e quintas-feiras e o 
segundo ás terças-feiras e sábados 
entre Torre das Vargens e Badajoz. 

Lisboa, 26 de Novembro de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira de Mesquita. 

Companhia dos Caminhos de Ferre 
Portugueses d a Beira l a 

Leilão 
Em virtude do disposto do Avh 

so ao publico n.° 1.557 de 19 de 
Junho de 1929 e no artigo 114 da 
Tarifa Geral, proceder-se-há no pro-
ximo domingo 14 de Dezembro e 
seguintes, pelas 13 horas, à venda 
em hasta publica na estação da F í ' 
gueira, de todas as remessas incur-
sas nos respectivos prazos e ainda 
outros volumes, não reclamados, 
tais como: cestos vazios, fazendas, 
guitarra, violino, lousas, barris, fi-
tas para serras, caixotes vazios, so-
bretudos, guarda-chuvas, etc. 

Avisam-se, portanto, os respec* 
tivos consignatáris e interessados 
de que poderão, mediante pagamen-
to dos débitos, retirar os volumes 
e objectos que lhes pertençam, até 
ao dia 13 de Dezembro, para o que 
deverão dirigir-se ao sr. Engenhei-
ro-Chefe do Serviço do Movimen» 
to e Trafego, na Figueira da Foz' 

Figueira da Foz, 12 de Novem-
bro de 1930. 

Pelo Engenheiro Director da 
Exploração, A. de Albuquerque. 

Cuidado com a água contaminada 

filtros Cri 

troção e Exploração de Caminhos 
de Ferro 

Linhas do Vale do Vouga 

9.o Aditamento á Tarifa Geral 

A partir de 10 de Outubro de 
1030 os arjigos 53.0 e 76.° da Tarifa 
Geral passam a ter a seguinte re-
dacção : 

Artigo 53.° — Os veículos cujo 
peso e comprimento premitam que 
possam ser carregados dois ou mais 
num só vagão e que constituam 
uma só expedição, serão conside-
rados para efeito da taxa a aplicar, 
como um só veículo. 

§ único—-Os veículos acondi-
cionados ou não, de seso superior 
a 3.000 quilogramas e os de com-
primentos superior a 6m,5 nas li-
nhas de via larga e de 5 metros 
nas de via reduzida, que não cai-
bam na caixa doi,vagão, só podem 
ser aceites a transporte, em gran-
de velocidade, mediante ajuste 
prévio. 

Artigo 76.° — Os veículos cujo 
peso e comprimento permitam que 
possam ser carregados dois ou 
mais num só vagão e constituam 
uma só expedição serão conside-
rados, para o efeito da taxa a apli-
car, como um só veículo. 

§ único — Os veículos cujo 
transporte exijam o emprego de 
mais de um vagão são taxados pof 
tantas unidades quantos os vagões 
empregados. ~ • 

Espinho, 3 de Outubro de 1930. 
O Engenheiro Director da Ex-

ploração, Ferreira de Almeida. 



j f o u l s o $ 3 0 0 Jornal mais aniles da cidafle 8 fie mslr r inlormacHa A v e n ç a d o 

Por Coimbra OIARIO OA MÂ1MHA Pelas Beiras 

B E P A t q O E ÃPM1N8STRACC&Q 
P ô « o da ingnisiçao, 6. - Teieaone 351. Administrador, Augusto Ribeiro Arrobas — Editor, Diamantino Ribeiro Arrobas 

C N Ç M S DE COTPOSIQO E IMPRESSÃO 
P á l i o da I n q u i s i ç ã o , 21 e 21-A 

A \€asa João Mendes. 
JC.da, contínua a vender to-
dos os artigos com um des-
conto de IO a 30 ©I®. 

íTeles de lebre fechadas, 
a 35 # 0 0 , só ira casa João 
M e n d e s , J C . d a . 

Jlâo deixe V. £x.a\de a 
visitar. 

U m a c o t 
n uniu 

e f i n c i a 
d a t a 

O sr. Dr. Queiroz Velo-
so, ilustre professor da Uni-
versidade de Lisboa, é ho-
je, sem contestação, o nosso 
primeiro historiógrafo do pe-
ríodo que vai de D. João III 
até à Restauração. Manejan-
do um sólido saber documen-
tal e genérico, estudou afin-
cadamente em anos conse-
cutivos o fundo português do 
Arquivo de Simancas, so-
bre o qual publicou uma cons-
cienciosa m o n o g r a f i a que 
atraiu a atenção dos estudio-
sos sobre aquele pouco apro-
veitado acervo de fontes his-
tóricas. 

Mas, se os seus trabalhos 
meramente bibliográficos são 
de vulto, mais notável é a 
penetração critica com que 
tem sabido usar dos materiais 
de que dispõe, compondo es-
tudos monográficos de excep-
cional valor, como o que con-
sagrou a D. Francisca de Ara-
gão e a sumula vicentina que 
fez inserir na História da Li-
teratura Portuguesa ilustrada 
que Albino Forjaz de Sam-
paio primorosamente orga-
niza. 

Dotado de ura raro conhe-
cimento experiencial dos ho-
mens públicos, e conhecendo 
assim as molas de tempera-
mento e do meio que os fazem 
agir no drama nacional, o sr. 
Dr. Queiroz Veloso é singu-
larmente feliz no modo como 
desenvolve e situa os lances 
históricos de vulto, seriando-
os com um raro nexo lógico 
e descobrindo-lhes o móbil 
muitas vezes oculto ou fugidio. 
E' o historiador por excelen-
cia das « negociações » e, em 
geral, dos actos pólitico-admi-
nistrativos das grandes figu-
ras agentes. 

No ambiente palatino onde 
se joga, como na corte do 
Cardeal-Rei, o destino autonó-
mico de um povo, vai às an-
tecâmaras arrancar as figuras 
secundárias, aos resposteiros 
descobrir os áulicos mesura-
dos e espatia-os do pó do 
esquecimento e abre-lhes as 
almas herméticas. 

Ainda em Agosto passado, 
no Curso de Férias da Facul-
dade de Letras de Coimbra, o 
publico culto teve ocasião de 
assistir a uma dessas evoca-
ções rigorosamente históricas 
de uma figura primacial na 
vida portuguesa de outrora: 
Cristóvão de Moura, para 
quem parece haver Camões 
talhado, com poucas décadas 
<de antecipação, o verso con-
sabido e escusatório dos por-
tugueses traidores. Êsse pe-
ríodo transitivo da nossa exis-
tência da nação que se desen-
roJa ao morrer do século XVI 
é excepcional e decisivo para 
o nosso rumo ulterior, e su-
cede que tem sido tratado 
com um excesso de paixão 
retrospectiva que perturba a 
visão da verdade. Ajuizámos 
dêle como se fôssemos con-
temporâneos do grande dôlo. 
Esquecemos o espirito da épo-
ca, a contrapartida das velhas 
ideias quinhentistas de hege-
monia peninsular sonhada pe-
los nossos soberanos, os fac-
tores emolientes com presa 
nas almas corruptíveis e, em 
.geral, o estado de abatimento 
a que chegara a grei cansada 
de esforços ultramarinos. 

Ora, o sr. Dr. Queiroz Ve-
loso, homem do seu tempo e 
s o b r e t u d o historiógrafo de 
formação e de Índole, com-
preendeu essa gravíssima fal-
ta e logrou supri-la com uma 
admiravel compreensão das 
realidades consumadas. Ain-
da agora, na conferencia que 
acaba de publicar — A Domi-
nação Filipina — e que pro-
nunciou na Academia das 
Sciencias de Lisboa perante 
•um público avisado e nume-
roso, põe a claro o que por 
ignorancia ou paixão corren-
temente se obscurece, isto é, 
o carácter estritamente dua-
lístico das primeiras décadas 
do domínio castelhano. 

A opressão, o cativeiro, 

as algemas — são obra poste-
rior. Há que buscá-la na polí-
tica tardia e inábil do Conde-
Duque, acessor da Duquesa 
de Mântua. Até lá, é certo, o 
pundonor nacional andou fe-
rido na mesma, mas o que se 
chama a soberania esteve sen-
sivelmente intacto e salvaguar-
dado nas suas linhas gerais. 

O ilustre professor chega 
a declarar afoitamente que 
«algumas medidas úteis e va-
liosas, tanto na metrópole co-
mo nas colónias, indiscutivel-
mente» devemos á dinastia 
dos Filipes. 

Mas, concedida à verdade 
histórica a porção devida por 
um espírito robustamente crí-
tico e friamente observador, 
o sr. Dr. Queiroz Veloso não 
deixa de traçar a sua confe-
rencia com pena de tempera 
portuguesa, e sabe muito bem 
que a época versada tem um 
valor exemplar para além do 
valor estritamente historiográ-
fico. Harmonizar essas duas 
atitudes essencialmente díspa-
res— a objectiva e a patrió-
tica,— eis a dificuldade de 
que o ilustre professor se sai 
com galhardia. Havia que ser 
impretèrritamente exacto no 
utilizar das fontes, e indefec-
tivelmente português no pas-
sar a ilações de exemplari-
dade histórica. Uma coisa é o 
facto ressequido no seu me-
canismo causal, outra o ex-
poente patriótico que o enci-
ma, e que, sem lhe tirar o bri-
lho um pouco enregelado da 
verdade, deve projectar até 
nós algo que nos aqueça e 
edifique. E nesse ponto o sr. 
Dr. Queiroz Veloso operou 
com rara mèstria. 

A conferência, pronuncia-
da num ambiente solene e até 
hirto, — uma sessão jubilar da 
Academia, — tinha que mo-
ver-se adentro de limites de 
cortesia para com hóspedes 
espanhóis, o que não impediu 
que o sr. Dr. Queiroz Veloso 
fizesse a discreta mas nítida 
afirmação de um patriotismo 
sem quebra. 

O Primeiro de Dezembro 
é, pelo que significa em si 
mesmo e pelo valor de signi-
ficação nacional que os tem-
pos lhe juntaram, uma data 
mi li á r i a nos nossos fastos 
cívicos. Não será o dia anti-
hispanico das nossas recorda-
ções, mas é o dia em que a 
nossa solidariedade peninsu-
lar se suspende para que mais 
livremente Portugal afirme a 
sua vontade de permanecer. 
Amigos e irmãos de Espanha, 
recolhemo-nos um hora ao 
canto da velha lareira medi-
tando nos próprios e incomu-
nicáveis destinos. Passado êle 
(e vinte e quatro horas não 
alteram no fundo um ritmo de 
convívio amistoso), voltamos 
á estima e á frequência dos 
nossos irmãos espanhóis como 
de todos os povos da terra. 

VITORINO NEMÉSIO 

Natal 
A todos os nossos leitores, ricos 

ou remediados, a todos os que sen-
tem a sorte triste de tantos que so-
frem e choram, debatendo-se numa 
angustiosa situação, cheia de priva-
ções e de miséria, pedimos uma es-
mola para que, no dia de Natal, 
haja em muitas casas, batidas pelo 
vento implacavcl do infortúnio um 
pouco de alegria c de conforto. 

A's Mães que a esta hora já pre-
param as prendas que o Menino fe-
sus ha de oferecer aos seus filhinhos, 
lembramos que, e:n muitos lares de 
Coimbra, nessa noite augusta, não 
existirá uma côdea de pão duro, e 
que os filhinhos de muitas mães mi-
seráveis também esperam que o Daus 
Menino lhes oferte, não bonecas ou 
soldadinhos de chumbo, mas sim 
alguma coisa que lhes mate a fome ! 

A todos os nossos leitores pedi-
mos uma esmola que irá levar um 
pouco de alegria a tantos lares onde 
só impera a desgraça e a tristeza! 

n a $ m m ã $ < 1 ® 
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GENEBRA, 29 DE NOVEMBRO 
— A Repartição Internacional do 
Trabalho, em Genebra, acaba de 
dirigir aos Governos dos Estados 
membros da Organização interna-
cional do Trabalho um questioná-
rio que tem por fim conhecer a 
opinião dos referidos Governos so-
bre a oportunidade de um regula-
mento internacional do horário do 
trabalho nas minas de carvão e so-
bre as condições em que esse re-
gulamento deve eventualmente rea-
lisar-se. 

Este problema foi levantado pe-
la primeira vez na 10.* sessão da 
Assembleia da S. d. N., em 1929. 
A referida Assembleia, preocupada 
com a crise mundial da industria 
do carvão, aprovou uma resolução 
pedindo à Organisação internacio-
nal do Trabalho para preparar um 
convénio internacional sobre as 
horas de trabalho, salarios e mais 
condições inerentes à actividade 
dos mineiros. O C o n s e l h o de 
Administração da Repartição inter-
nacional do Trabalho convocou pa-
ra esse efeito uma conferencia 
técnica preparatória, que se reuniu 
em Genebra em janeiro do ano 
corrente e 11a qual tomaram parte 
os representantes, dos proprietá-
rios de minas e dos mineiros dos 
principais paizes produtores do car-
vão da Europa. 

Esta Conferencia, que se ocupou 
sobretudo do problema do horário 
de trabalho, elaborou um ante-pro-
jecto de Convenção que foi inscrito 
na ordem do dia da ultima sessão 
da Conferencia internacional do 
Trabalho, reunida em Genebra no 
mez de junho ultimo, e segundo o 
qual o trabalho diário nas minas de 
carvão seria reduzido a 7 h. 45 mi-
nutos. 

O referido projecto não obteve 
na votação final .os dois terços de 
votos necessários para ser aprova-
do, mas a Conferência decidiu ins-
crever esta questão na ordem do 
dia da sua próxima reunião, que 
deve ter lugar em fins de Maio de 
i93c-

E' com o fim de submeter o 
assunto a um novo exame que a 
Repartição Internacional do Traba-
lho resolveu consultar os vários 
governos. Baseando-se nas respos-
tas que receber, elaborará um re-
latório, que será acompanhado de 
um ou mais projectos da Conven-
ção e apresentado à Conferência. 
Esta ficará assim, habilitada a adop-
tar na próxima sessão uma Con-
venção sobre o assunto de que se 
trata. 

O questionário que a Repartição 
Internacional do Trabalho dirigiu 
aos vários governos baseia-se nas 
discussões a que deu lugar esta 
questão na ultima reunião da Con-
ferência conteem 22 preguntas que 
abrangem o problema sob os seus 
diversos aspectos: se o horário do 
trabalho nas minas de carvão deve 
ou não ser objecto de um regula-
mento internacional: 1:0 caso afir-
mativo, qual o seu campo de apli-
cação, quanto á natureza das minas 
e no que respeita às várias classes 
de operários nelas empregados; 
quais os limites da duração do tra-
balho, trabalho nos domingos e 
dias feriados, consultas das organi-
zações interessadas, etc. 

J£isboa 

"MaifeÉ,, 
g as 

A «Gazeia «te Coimbra», 
que esíâ ampliando os seiss 
serviços de expansão e pro-
paganda nas sesras, aceita 
agentes e correspondentes 
em todas as Socaíidaíjes on-
de os não naja. 
Eg—MEggaBagaaMBEBBIB 

A REVOLUCãO... DO ATUIYB 
j DE NOVEMBRO — Esta Lis-

boa não perde a triste fama de cida-
de revolucionária. Durante muito 
tempo as revoluções eram feitas de 
espingarda na mão. Depois o socego 
e a tranquilidade proscreveram êsse 
sistema de conquista e passámos a 
ter as revoluções intestinais provo-
cadas pela péssima qualidade de gé-
neros. E essas convulsões eram tão 
funestas como as primeiras, visto 
que tinham por crivo de passagem a 
marqueza dos hospitais. 

A evolução dos costumes modifi-
cou radicalmente todos os processos 
de luta e de reivindicação. Agora 
•são mais fir.as as revoluções, pois 
entram na contenda outras espécies 
zoologicas... 

Olhem, por exemplo, o atum. O 
leitor sorrirá com a aparente blague. 
Mas creia que é verdade, «no liay 
trampa alguna>. [O Jatum está em 
revolução, tendo por chefe Tenório, 
sem ser a figura de D. fuan. 

E explica-se o programa do mo-
vimento revolucionário tenorista ou 
atumnista, como picarescamente hoje 
o designou um formoso espirito. 

Uma fabrica de Vila Real de 
Santo António tinha o exclusivo dc 
uma marca de atum, muito conhe-
cido do leitor. Estava envolto munas 
caixinhas de folha tendo na tampa 
uma figura de longas barbas que 
não eram parecidas com as de J'as-
co da Gama. O bigode aproxima-
va-se um pouco do daquele homem 
enigmático queestá na cadeia dc Vi-
seu e que assisaos últimos momen-
tos de Alves Trindade. 

Vai dai quando começam a apa-
recer no mercado dc Lisboa muitas 
latas, como uma praga de gafanho-
tos. O monopolio do atum tenórico 
estranhava o menor consumo, visto 
que não se faziam encomendas. 

Ouc terá sucedido ? O lisboeta já 
não gosta de D. Tenório ? pergunta-
tavam intrigados os tenóricos das 
fabricas. 

E vai dai quando se descobre 
que certo cavalheiro por artes mági-
cas estava a fabricar conserva de 
atum com a mesma marca dc Te-
nório, quem sabe se de melhor qua-
lidade. 

Rcspeitando-se direitos adquiri-
dos, a policia andou hoje pelos esta-
belecimentos a procurar o falso atum 
e se o descobrir meterá na cadeia o 
atrevido Tenório que teve o descara-
mento dc provocar uma revolução 
atumnista. 

ALFREDO MARQUES 

Vitorino Nemésio, prosador vi-
goroso e um dos nomes mais bri-
lhantes da geração contemporânea, 
volta a colaborar na Gazeta de 
Coimbra, oferecendo hoje aos nu-
merosos leitores do nosso jornal, 
um primoroso artigo subordinado 
ao titulo Uma conferencia e uma 
data . 

O autor do Paço de Milhafre, 
um livro que fica na nossa litera-
tura como um modelo dêsse géne-
ro dificílimo que é o conto, fala-nos 
de uma palestra notabilissima do 
sr. dr. Queiroz Veloso. 

Transporte 
Uma senhora . . . 
Uma anónima . . . 

A transportar. 
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lima grande 
catástrofe 

A nossa reportagem de ontem 
— Recordando uma catástrofe — te-
ve o grande, o admiravel condão 
de provocar grande curiosidade em 
Coimbra, onde, ha muito, todos os 
habitantes verificam como é peri-
gosa a rua Bernardo de Albuquer-
que, um pouco abaixo da casa do 
sr. dr. Silvio Pélico. De facto aque-
la rua estreitíssima, constitui um 
perigo enorme quando por ali pas-
sam os electricos, pois entre o car-
ro e as paredes não cabe uma pes-
soa. 

Há muito já que se reclama o 
alargamento da rua, mas infeliz-
mente não teem sido ouvidos os 
pedidos instantes de todos aqueles 
que prevêm uma grande catastrofe. 
Ou um electrico que se incendeia, 
ou um automovel de encontro ao 
electrico, ou o cabo que cai no mo-
mento em que por ali passam os 
homens e raparigas empregadas 
nas fabricas, desastres que são sem-
pre iminentes e que tão bem se 
podiam evitar. 

O sr. António Manuel de Lima 
é o proprietário dos velhos prédios 
cuja expropriação se reclama. 

Leu a nossa reportagem e pro-
curou-nos para nos dizer o se-
guinte: 

— Eu sou, também, um daque-
les que prevêem uma catástrofe. 

E contou-nos: 
•—A' camara presidida pelo sr. 

dr. Silvio Pélico propuz a expro-
priação dos prédios que me per-
tencem, mas o sr. presidente, por 
uma questão de melindre pessoal, 
não quiz ouvir a minha proposta. 
Calcula que eu cheguei a propor o 
pagamento de expropriação em 
cinco anuidades! 

E remata: 
— A culpa não é minha! De en-

tão para cá ninguém mais me falou 
em expropriação daquelas casas! 

Eis o que nos disse o importan-
te industrial e capitalista, sr. Antó-
nio Manuel de Lima. Resta que a 
Camara se pronuncie, mas como é 
natural que não tenha o dinheiro 
preciso para a expropriação, ousa-
mos recordar a oferta do sr. Antó-
nio Lima do pagamento em cinco 
anuidades. 

UMA EXPOSIÇÃO 

íim M 2 ima íaiupaila do 
artista [mm Q»ws de Mtito 

Lourenço Chaves de Almeida, 
o notável cinzelador do Lampadá-
rio, obra de arte que na Batalha 
alumia o tumulo do Soldado Des-
conhecido, inaugura hoje no Museu 
Machado de Castro a exposição de 
dois trabalhos que constituem mais 
dois admiraveis trabalhos do deli-
cado joalheiro de feirro. 

Um busto e uma lampada, de 
ferro forjado, adquiridos respecti-
vamente pelos srs. Antonio Lima e 
Vergilio Paiva dos Santos, serão as 
obras que o publico terá ocasião de 
apreciar, e que são mais preciosi-
dades artísticas que ficamos deven-
do eo grande modelador de ferro 
que é Lourenço Chaves de Al-
meida. 

LISBOA, 3. — Pelas investiga-
ções feitas pelos agentes Lambran-
co e Filipe das Neves, da P. I. C. 
foi averiguado que se projectava 
nm atentado contra Cardoso Lei-
tão, director da Companhia Nacio-
nal Navegação, cujo atentado foi 
organizado pelo João Albuquerque 
Guerra, que se encontra preso nos 
calabouços do Torel, por ser o 
autor dum desfalque de 400000800. 
Ficou também averiguado que dês 
se atentado faziam parte, Mário 
Marques, João Antonio Frias e Jo-
sé Antonio Ariosa, motivo porque 
já se encontram presos, mas pelas 
investigações a que foram sujeitos, 
foi averiguado que o Marques pou-
ca responsabilidade tem no caso, 
tendo dado apenas a sua adesão ao 
referido atentado aos dois últimos 

As investigações continuam.—C 
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O CRIME DA POCA 
DAS PEiTICOHAS 

-A/W-

o n t e m c o m o hoie , ho je c o m o a m a n h a : s e m p r e a m e s m a 
a t i tude d a s Doas a l m a s q u e r e c e i a m a v e r d a d e 

Pasma muita gente sadia de mo-
ral e de espirito com o atrevimento 
e a insólifh ousadia daqueles cava-
lheiros de Viseu que ha cinco anos 
porfiam na exautoração dos conde-
nados, mesmo em face das confis-
sões dos autênticos criminosos e 
da prova da inocência extraída pe-
los novos investigadores, um dos 
quais magistrado e homem de um 
só caráter: o dr. António Abran-
ches. 

Extranharam muitas pessoas a 
atitude dêsses csvalheiros, sempre 
misteriosos e enigmáticos, levando 
os criminosos á negativa depois de 
terem confessado as suas respon-
sabilidades. 

E essa extranhesa vai agora mais 
longe em presença da modalidade 
de acção que os morcêgos estão 
desenvolvendo em Viseu no senti-
do de, mantendo o statu-huo, dos 
tribunais levarem para a prisão 
mais duas pessoas, não como auto-
ras do crime, mas como simples 
encobridores, isto no propósito 
bem claro de conservarem na Pe-
nitenciaria e nas Monicas os dois 
condenados, o mesmo é dizer, para 
que a fortuna de D. Silvina seja ca-
nalizada para os irmãos do assassi-
nado, sempre desinteressados no 
pleito, e que não ligando importân-
cia a Alves Trindade, choraram de-
pois lágrimas de crocodilo sôbre a 
sua sepultura. 

Se não fosse o respeito que 
devemos ao nosso semelhante clas-
sificaríamos de infantil semelhante 
estranhesa. 

Para nós não há surprezas neste 
crime. Esperamos tudo. Até o 
absurdo. Admitimos dessas boas 
almas tudo, porque as julgamos 
capazes de tudo que vá contribuir 
para que este mistério não desapa-
reça. 

E não seria ao cabo de cinco 
anos, quando a cartada está na 
eminencia de se perder por parte 
deles que nós poderíamos pôr em 
duvida qualquer má atitude. 

E veja o leitor o que se está 
passando, observe o que tem sido 
a acção destes cavalheiros nos últi-
mos dias e diga-nos se não temos 
razão. 

O merétissimo juiz da comarca 
de Viseu disse aos jornalistas que 
os presos seriam pronunciados de-
finitivamente. 

Ainda não se sabe, porque é 
segredo de justiça, em que condi-
ções se fará essa pronuncia,. Que-
remos dizer: se como autores úni-
cos no crime se co-autores. 

E' segredo de justiça que tem 
de ser respeitado até á altura da 
pronuncia. 

Pois os inimigos dos condena-
dos não descansam um momento. 
Vendo que a negativa dos crimino-
sos não colhia, procuram tirar o 
melhor partido da contenda. 

E esse partido consiste, sim-
plesmente, em tentar destruir os 
indícios e provas de criminalidade 
contra o Lopes Ferreira, José Vaz 
e Luís do Amaral o Luís da Picoa, 
arranjando indícios, mesmo dentro 
dos domínios da fantasia, de enco-
brimento contra o Homem dos Bi-
godes e sua mulher. 

Ora, pelas investigações do sr. 
dr. Antonio Abranches e dos agen-
tes Vidal e Meira e pelas confissões 
e denuncias dos presos o pobre 
Alves Trindade foi assassinado por 

Antonio Lopes Ferreira de cum-
plicidade com o Homem dos Bigo-
des, seu filho José Vaz Júnior e o 
Luís da Picoa. 

A mulher de José Rodrigues 
Vaz não devia ser estranha ao cri-
me, isto é, conhecia como ele foi 
praticado. 

Mas como encobridora não po-
de ser pronunciada, a não ser que a 
lei se lne aplicasse referentemente 
ao facto de estar envolvido no cri-
me uma pessoa, o Luís da Picôa, 
que não pertence á sua família. 

Agora incriminar o Homem dos 
Bigodes como encobridor do assas-
sínio, irresponsabilizando três res-
tantes presos de Viseu para fazer 
recair a autoria sôbre Claudino e 
D. Silvina, já nos parece demasia-
do descaramento. 

Confiemos, pois, que a justiça 
de Portugal seja rectilínea e que 
proceda de maneira a evitar um 
erro, como é da sua sagrada missão. 

Depois de tantas canseiras e de 
agitar de paixões, não poderemos 
continuar na mesma: é mistér apu-
rar toda a verdade. 

Falta ainda saber-se quem in-
dustriou os presos na negativa. Lá 
iremos. 

ftpesar da greve dos mineiros es-
coceses espera-se a solução m-

dfata do conflito 
LONDRES, 3.—Apesar da ines-

perada decisão tomada pelos mi-
neiros escocezes de continuarem 
a gréve, o que veiu dificultar a si-
tuação, ha esperanças de que não 
se produzirão quaisquer conflitos. 

O sr. Shinceell, secretário das 
Minas, está decidido a continuar os 
seus esforços para conseguir uma 
solução satisfatória, estando em 
comunicação com os representan-
tes dos proprietários e mineiros. 

A Conferência dos delegados 
du Federação dos Mineiros da Grã 
Bretanha examinará na sua nova 
reunião de amanhã o caso dos mi-
neiros escoceses, bem como a re-
cusa dêstes em aceitarem a repar-
tição de horas que lhes foi apre-
sentada a pedido do distrito de Ga-
les do Sul, para aprovação de um 
plano regional. 

A maioria das minas da Escócia 
estão paradas, não havendo, porém, 
interrupção do trabalho no rests» 
da Grã Bretanha. — H. 

Mlss Spooner vai tentar 
bater o record 11 o vôo 

Londres-cabo 
LONDRES, 3. — A conhecida 

aviadora britanica Miss Spooner 
partiu esta manh-ã, acompanhada 
pelo oficial avip.dor Edwards, a 
bordo dum mon-jplano, para tentar 
bater o record de vôo Londres-Cabo, 
que esperam realizar em cinco dias, 
voando de dia e de noite. 

O avião leva essencia para onze 
horas de vôo, podendo cobrir a 
distancia de i.s;oo milhas. — H. 

AS GRAtiSES CATASTROFES DO AR 

lomm condecoradas c preififadâs 
as pessoas que prestaram os primei-
ros socorros ás vifimas do "R i o r 

lord Tyrrell, embaixador britânico em franca, 
agradece ao governo trances 

LONDRES, 3. — Lord Tyrrel, embaixador britânico 
em b rança, visitou hoje a cidade de Beauvais, afim de entre-
gar os presentes e condecorações concedidos ás pessoas que 
de várias fórmas, prestaram auxilio por ocasião do d esastre 
do dirigível R 101. 

Entre as condecorações concedidas pelo rei. figuram 
as seguintes: grau de Cavaleiro do Império Britânico a M 
Couche, secretário geral do ministério da Aeronautica Fran-
cesa e M. Lebeau, prefeito de Oise; comendador da ordem 
do Império Britânico aos maires de Allonne re Beauvais 
comandante da sub-divisão de BeauvaÍ2 e comandante dá 
gendarmerie de Oise. Foram agraciados cora o titulo de 
membros da mesma, ordem cinco pessoas e com a medalha 
de mérito do Império Britânico cento ^ cincoc ita e sete 

O rnaire de Allonne recebeu também" um relógio e 
corrente de ouro, tendo gravadas as arm a<i reais. Os dois 
médicos que assistiram aos sobreviventes foram presentea-
dos com tinteiros de prata, também c c , m as armas Outros 
receberam cigarreiras ç bandejas par a b o n b o n s e as enfer-
meiras estojos com rosários, tudo d' 0 m e s m o metal e tendo 
gravadas as armas reais, 

A' cidade de Beauvais o f e r ec ida uma taca e à 
comuna de Allonne um tinteiro , a m b o s de p r a t a e com ins-
crições. O hospital de B e a r j V a i s r e c e b e u um cheque de 
£150 e a madre-supenora d a s i r m ã s d e c a r i d a d e d o mesmo 
hospital outro de £25. 

Lord Tyrrell env o u ; j m a c a r t a a o m inlstro francez 
dos Estrangeiros expVr n i n d 0 i Q f u n d o c o d o v e r n o 

britânico por tudo qu a n t o espontaneamente havia sido feito 
em França por ocas-4ão d o d e s a s t re . — H. 
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A casa loão Mendes, L.", ven-
de todos os artigos mais barato. 

r - • I r ó n i c a 
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Volta e meia, nós, os portugue-
ses, começamos a fantasia, cons 
truindo castelos na areia, creando 
um passo que, tantas vezes, só exis-
te na imaginação e, às duas por 
três, acabamos por nos convencer 
também. 

É um caso de auto-sugestão que 
a experiencia confirma a cada passo. 

Desarrinquem V. Ex." uma men 
tira, grande ou pequena, grave ou 
inofensiva, e comecem a largá-la a 
torto e a direito. 

Ao fim de certo tempo, à força 
de impingirmos a mosma galga, 
todos nos ofendemos se duvidam 
de nós ou se levantam qualquer 
objecção. 

Entre t a n t a s demonstrações, 
âvulta a mania das grandesas, uma 
doença epidemica e que nos leva 
a sonhar com antepassados ilustres, 
uns figurões que ninguém conhe-
ceu, apesar de berrarmos, a pés 
juntos, que descobriram a índia 
muitos anos antes de Vasoo da 
Gama. 

No dossier do meu cerebro, te-
nho processos para todos os pala-
dares ; verdadeiro cadastro das 
creaturas que passam por mim em 
cada instante, ou me assediam em 
todos os minutos e, entre eles, 
recorto aquela folha que desenhei 
em Coimbra e que apresento como 
um exemplo, no meio de tantos 
mais : 

Todas as tardes lá ia à taberna 
comprar o vinho para a ceia, muito 
redondinho e sorridente, levando 
a garrafa coberta com um jornal, 
com um feitio tão engraçado que 
até parecia um abat-jour: 

A mulher, verdadeiro brazona-
rio, era o cecirone de todas as 
linhagens, sarapilheiras e fidalguias 
do nosso ex-reino, entroncando com 
duque e marqueses, aparentada 
com condes e barões, e não era 
raro ouvi-la exclamar após qual-
quer apelido sonoro: 

— Bem conheço! Esse cava-
lheiro ainda é da minha famili.a 

Contava, então, peripecias ocor-
ridas no solar dos seus antepassa-
dos, gabando-lhe a situação e as 
bôas vistas, enumerando as quaren-
ta e sete janelas e os dois portões, 
as salas todas iluminadas a luz elé-
ctrica, excepto o quarto por causa 
do perigo de fogo. 

As quintas iam a perder de 
vista. Davam a volta à terra e, 
como está pjovado que esta é re-
donda, vinham ter ao mesmo sitio ; 
verdadeiro enxame onde trabalha-
vam milhares de homens, não en-
trando em linha de conta com as 
mulheres, crean;as e militares sem 
graduação. 

Gabava-me as virtudes do pai, 
um senhor com umas barbas de 
passa-piolho, com uma pérola na 
gravata do tamanho duma nóz 

E eu regosijei-me com a expli-
cação que vinha deitar por tçrra a 
anterior teoria. 

Com modo brando, assim como 
quem não quer a coisa, insinuei: 

— Mas, ó minha senhora: 
Ha meses não me tinha dito que 

seu pai era um general com uma 
pêra até ao umbigo ? 

Olhou colérica, bateu o pé e 
r ipostou: 

*- Ora ouça, seu plebeu de má 
môrte. 

Você julga que uma dama como 
eu, se contenta só com um pai ?! * 

* * 

Como V. Ex." veem, a mulher 
do homem do abat-jour, é um ver-
dadeiro simbolo. 

Eduardo de Faria 

A Raiva 
ÁLVARES, I. - Ha dias, no lo-

gar da Roda Cimeira, um cão ata-
cado dc raiva, mordeu nas seguin-
tes pessoas: a esposa e filhinha do 
sr. Antonio Lopes dos Santos; uma 
filha do sr. Francisco Simões; o sr. 
Antonio Barata David e Acácio 
Baeta e também mordeu num cão, 
num suino e numa cabra do sr. 
João Barata Lima e num galo do 
sr. Adelino Henriques Baeta, ten-
do esfacelado uma galinha ao sr. 
Antonio Henriques Bavid. 

As pessoas mordidas foram para 
Coimbra, a fim de serem devida-
mente tratadas, — C. 

Um aimotG MM 
Em Lisboa tem lugar no proxi-

mo dia 7, nos salões do Hotmbteti-
tal, rua Eugénio Santos, 58, um 
almoço entre beirões do distrito da 
Guarda e Castelo Branco, para o 
qual é já avultadíssimo o numero 
de inscripç^es, reinando o entu-
siasmo por essa festa que será 
acentuada poi * um núcleo ae regio-
nalismo f remt 'nte. 

A inscrição ' encerra-se hoje à 
noite na Tabaç. iria Adamastor, rua 
Primeiro de Dez embro, 2-B. 

l.° de Dezembro 
CONDEIXA, 2.—Comemorando 

o x.° de Dezembro, a filarmónica 
Lealdade Còndeixense percorreu 
ontem, de madrugada e á noite, as 
ruas desta vila, tocando o hino da 
Restauração. 

A' noite os Paços do Concelho ti-
nham a sua fachada iluminada.— C. 

FURADOURO (Çbndeixa), 2 — 
Em comemoração do 1.° dé De-
zembro, a professora oficial desta 
freguesia, sr. ' D. Alzira de Moura 
e Silva Pires Machado, fez ás crian-
ças da sua escola unia prelecção 
sobre o aíto significado patriotico 
daquela data — C. 

• • • 
FIGUEIRA DA FOZ, 2 — Quasi 

passou despercebido nesta cidade 
o aniversário da Restauração. 

Houve apenas iluminações nos 
edifícios públicos, concerto pela 
banda do 20 e bailes em algumas 
associações, que também comemo-
ravam o seu aniversário — como o 
Sporting e os Caras Direitas de 
Buarcos. — C. 

• • • 
BRAGA, 1.,— Estão decorrendo 

com muita animação às festas co-
memorativas do 1.° de Dezembro 
de 1640, tendo havido sessões solé-
nes no Liceu Central de Sá de Mi-
randa e Escola do Magistério Pri-
mário, e alocuções patrióticas e 
festas nos regimentos de Infantaria, 
Cavalaria e Caçadores 9. 

Durante o dia a Academia acom-
panhada de uma banda de musica 
correu as ruas da cidade, saudaedo 
os heróis da revolução e promo-
vendo a venda do numero único. 

Logo á noite efectua-se no gran-
dioso Teatro-Circo, pela academia 
do Liceu Central de Sá de Miranda, 
uma récita de gala. — C. 

isiilÉ dc Coimbra 
Ejcames de ontem 

Faculdade de Medicina 
Anatomia topográfica: 
António Lucas Mendes de Al-

meida. 
António Maria de Vasconcelos 

Santana. 
Augusto^ Herculano de Morais 

Alvim. 
Boaventura Barreiros. 
1 exclusão. 
Exames de Estado — Cirurgia: 
Pedro Lopes de Sousa, dist., 16 

valores. 
Concluíram as licenciaturas: 
Marcelino António Carlos Oli-

veira Pdres. 
Mário Restani Romão, dist., 16 

valores. > 
Anatomia topográfica: 
Candido Gonçalves Soares.* 
David Augusto Julio. 
Francisco Antunes de Sousa, 

dist., 16 vai. 
Francisco Augusto Pereira Ca-

listo. 
Francisco Dias da Cunha, dist., 

16 vai. 
Guilherme Rodrigues Tralhão, 

dist., 17 vai. 
João Baptista Guimarães. 
João Rodrigues. 
João Vieira Pereira, dist., 16 

valores. . 
Joaquim Maria de Castro. 

•se 
DDIU prédio da raa de S. iristovão 

Ontem, cerca das 22,30 inanifes-
tou-se um incêndio num préd io 
em ruinas da escadas de S. Cristo-
vão, nas traseiras do teatro de Sou-
za Bastos, e no qual se encontra-
vam fitas de carpinteiro, donde se 
propagou o fogo. 

Compareceram imediatamente 
dois prontos socorros dos Bombei-
ros Municipais e o autò-bomba dos 
Bombeiros Voluntários, que s b re -
ve trecho haviam extinguida o in-
cêndio. 

.too 
LISBOA, 2. — Ontem, pe las 14 

horas, realizou-se no palacerte da 
Estrada de Bemfica, n.° 596, i.°, a 
inauguração da nova casa dc > Lar 
Universitário Feminino «Se cção 
Magistério Primário ». 

Cérca das 13 horas, p r i n a ;pia-
ram a afluir muitos funcioiti. rios 
superiores do ministério da IjisUru-
ção, professores do magistéi io se-
cundário, alunos e alunas un ive r s i -
tárias, estudantes de ambos os se-
xos dos liceus, jornalistas, e tc. 

Logo que chegaram os Í irs. dft-. 
Vítor Braga Paivão, Mont. ; iro de 
Barros, Valério Cordeiío, Chuvas, 
Mascarenhas, Francisco d: > Silva, 
priôr de Bemfica, engenhe i ro Fer-
nando de Sousa, etc. 

As sr ." D. Mariana So i ito Pi-
mentel, D. Verginia de Castr o Fer -
reira e D. Maria Francisca . Nova 
Goa Penha Garcia de Gasti -o Fra-
zão, respectivamente presiç lente e 
vogais do Lar Universitáric 1 Femi-
nino, que convidaram a ass ístencia 
a visitar o edificio que es .tá sim-
ples e lindamente decorai lo para 
o fim que se destina. Poss ui tam-
bém um lindo pomar e jard, im. 

Em seguida realizou-se st sessão 
solene presidida pelo sr. d r . Vítor 
Braga Paivão, secretariado j lelos 
professores do Ensino Secunc lário 
presentes. 

O sr. dr. Vítor Braga Pai vão, 
agradeceu o convite que lhe i ize-
ram para visitar e assistir & in au-
guraçSo da novajjcasa do Lar I. Uni-
versitário Feminino, enaltecem l o a 
obra daquelas senhoras que , se 
teem dedicado a tão bela obra i, 

Enj seguida o sr. dr. Va léríc 
Cordeiro,Realizou uma ínteres satóe 
conferencia "sendo muito aplav idkla. 
- C . 

g p f l j f t f l l l 

Campeonato de Portugal 
Realizou-se ontem na Associa-

ção de Foctball, o sorteio para a 
1.' eliminatória do torneio do cam-
peonato de Portugal, que se inicia 
no proximo domingo. 

O resultado foi o seguinte: 
Santa Clara-Nacional; Sport-

-Universitario; União-Academica. 
Os jogos realizam-se no campo 

de Santa Cruz. 

{Tennis 
Inicia-se no sábado a disputa da 

taça dr. Octávio Rego Costa, num 
torneio organisado pelo Tiro e 
Sport. 

Reina grande entusiasmo por 
êste torneio, tudo levando a crer, 
que será brilhantíssimo. 

Segundo nos consta, estão já 
inscritos, entre outros, os seguin-
tes jogadores: Dr. Octávio Rego 
Costa, Luís Elias Casanovas, Ma-
noel Marta, Amadeu Lobo da Cos-
ta, Joaquim Serra e Moura, Vitori-
no Dória, etc. 

O torneio sendo disputado por 
estes tennistas deve resultar ex-
plendido. 

Há um justificado interesse por 
êste torneio que costuma reunir 
nos courts do Tiro e Sport, em Ce-
las, a sociedade elegante da nossa 
terra. 

í B o x 

O vencedor de Paolino 
visita a terra natal antes de 
embarcar para a America 

MILÀO, 3. — Os jornais assina-
lam a passagem nesta cidade do 
boxeur Primo Carnera, que se dirige 
para a sua terra natal, antes de par-
tir para a America. — H. 

N. da R. — Primo Carnera, o 
boxeur gigante, bateu há pouco, 
em Barcelona, como é do domí-
nio publico, o pugilista espanhol 
Paolino Victoria aos pontos, des-
fez todas as esperanças dos com-
patriotas do vencido, os quais 
esperavam ver Paolino disputar 
dentro em breve o titulo máximo 
mundial. 

Primo Carnera que embarca-
rá brevemente para a America é 
ali aguardado com vivo interesse. 

Serviço de Incêndios 
Qs melhoramentos na cor-

poração dos] Bombeiros 
Municipais 

A Comissão Administrativa da 
Camara Municipal, no intuito de 
continuar aperfeiçoando o serviço 
de incêndio da corporação de Bom-
beiros Municipais, vai colocar na 
Praça 8 de Maio, à esquina do edi-
ficio dos Paços do Concelho, uma 
sirene de alarme que ligada á Ins-
pecção dos Incêndios será posta a 
funcionar em caso de sinistro, avi-
sando todo o transito de viação e 
peões, a fim de dar livre passagem 
ás viaturas de incêndios. 

Os autos pronto-socorros dos 
Bombeiros Municipais vão possuir 
farolins vermelhos, como sinal in-
dicativo de carros de socorros e 
serão munidos de dois projectores 
electricos de enorme potencia des-
tinados a iluiftinar o local dos in-
cêndios. 

A Camara adquiriu casacos e 
calças de oleado para os seus bom-
beiros, medida que há muito se 
impunha, porque não fazia sentido 
que êsses briosos combatentes do 
fogo, sentinelas vigilantes de de-
fesa da cidade, andassem no cum-
primento da sua arriscada e altruís-
ta missão, isentos de todo o con-
fôrto, sujeitos aos rigores dos ele-
mentos. 

Segundo nos consta, a Comissão 
Administrativa da Camara Munici-
pal tenciona no proximo ano dotar 
a perte baixa da cidade com um 
quartel central dos seus bombeiros 
e será guarnecida com um novo 
auto pronto-socorro, ficando assim 
completos os serviços de seguran-
ça da cidade. 

Na próxima reunião da Comis-
são Administrativa vai ser definiti-
vamente aprovada a organização 
da Cruz Azul, serviço de saúde da 
corporação municipal, que terá co-
mo director um ilustre médico do 
exército. 

Eleição 
Foram e l e i t o s representantes 

dos professores auxiliares e agre-
gados e dos assistentes da Facul-
dade de Medicina à Assembleia 
Geral da Universidade respectiva-
mente, os srs. drs. Alberto Cuper-
tino Pessoa e Vicente Henrique de 
Gouveia. 

Veludos, neles e todos os ar-
tigos para a estacão nresente, só 
na cosa loão Mendes, L.úa se ob-
teem mais baratos. 

[ U M A S 
T e a t r o Avenida 

A mulher na auerrra — 
produção sonora em 10 actos. 

Estreiou-se ontem no Avenida, 
esta produção que nos dá algumas 
scenas bem dolorosas da |grande 
conflagração europêa. 

Embora estejamos já fartos de 
vêr fitas da guerra, este film apre-
senta-nos quadros impressionantes, 
cruéis, de alguns combates. 

As scenas dentro dos tanks são 
horríveis, ferindo profundamente 
a nossa sensibilidade. 

A interpretação de Eleonor Boar-
dman é explêndida. Alma Rubens 
superior na scena em que assiste 
aos últimos momentos do soldado 
que no seu delírio quer vêr a mãe. 

Edmund Burns, sóbrio, desem-
penha o seu papel cc m verdade. 

Ernesto Tomé 
\ ADVOGADO 
9 FIGUEIRA DA FOZ 
I TELEFONE 260 g 

Ainda o crime de Bel-
monte 

LISBOA, 3.— O advogado sr. 
dr. Manuel Pedro Guerreiro, do 
Algarve, que foi encarregado por 
Francisco Pereira, condenado co-
mo autôr do célebre crime de Bel-
monte, e por sua familia, da revi-
são do processo, avistou-se hoje 
no Torel, com o director da P. I. 
C., a fim deste magistrado nomear 
um agente 'pora tratar das investi-
gações em Faro e Olhão. 

O sr. dr. Manuel Pedro Guer-
reiro seguiu no rápido da tarde pa-
ra Coimbra, onde vai falar com o 
seu constituinte, transferido da Ca-
deia Nacional de Lisboa para a 
Prisão-Oficina daquela cidade.— C. 

N. da R. — De facto o sr. dr. 
Manuel Guerreiro, advogado do 
Francisco Pereira, chegou ontem 
a esta cidade, no rápido da noite, 
devendo ouvir hoje, na Peniten-
ciaria, o seu constituinte. 

1 oor 
FAJÃO, 1. —- Na visinha po-

voação da Fórnea, freguesia de 
Piodam, uma rapariga de nome 
Maria dos Anjos, filha de Manuel 
Simões, foi mordida por uma ví-
bora, ficando em estado grave. 

A pobre rapariga, que guardava 
um rebanho, andava descalça e co-
mo pisasse o terrível reptil foi 
por ele mordida num pé. Condu-
ziram-na a casa sem fala.— E. 

Pela Universidade 
Pediram a exoneração dos luga-

res de Reitor e Vice-Reitor da Uni-
versidade, respectivamente os srs. 
Drs. Domingos Fézàs Vital e Luís 
Carrisso. 

Abuso de confiança 
Maria dos Anjos, residente no 

Adro de Santa Justa, apresentou 
queixa na P. I. C. contra Celeste 
Fernandes de Jesus, desta cidade, 
por abuso de confiança. 

Atropelamento 
José Ventura, residente no Pi-

coto de Cernache, apresentou quei-
xa na Policia contra o motorista 
Antonio Peicheiro, por o ter atro-
pelado com um automovel. 

Mulheres que se agridem 
Por se envolver em desordem 

com uma outra mulher, foi receber 
curativo ao posto de socorros dos 
Hospitais da Universidade, Branca 
Gaspar, de 21 anos, solteira, natural 
desta cidade e residsute no Arco 
do Ivo, com escoriações na face 
esquerda e no frontal, tendo reco-
lhido, depois de pensada, aos cala-
bouços do Coverno Civil, 

Socorros urgentes 
Ao posto de socorros dos Hos-

pitais da Universidade foram rece-
ber curatiw): 

O menor de 3 anos, Carlos San-
tos, natural e residente em Eiras, 
com ferida contusa na região fron-
tal; Antonio Rodrigues dos Santos 
Neves, de 26 anos, casado, traba-
lhador, natural e residente em S. 
João do Campo, com ferida incisa 
no couro cabeludo, vitima de uma 
agressão; a menor de 8 meses, 
Amélia Rasteiro, natural e residen-
te nesta cidade, com ferida incisa 
no flanco esquerdo, provocada pe-
los estilhaços da chaminé de um 
candieiro; Manuel Joaquim Santos 
Cardoso de 76 anos, casado, traba-
lhador, natural de Pombal e resi-
dente em Eiras, com ferida con-
tusa no frontal, vitima de uma que-
da; o menor de 14 açps, Joaquim 
Seguro, natural e residente nas 
Torres, com ferida incisa na região 
supraciliar direita, vitima de uma 
agressão e João Crisostomo, de 36 
anos, casado, ferroviário, natural e 
residente em Formoselha, com 
pustula maligna no pescoço, reco-
lhendo á enfermaria 3.* C^H.; Amé-
rico Lourenço, de 31 anos, casado, 
barbeiro, natura) do Barracão e re-
sidente nestr cidade, com escuria-
ções na face, mão esquerda e joe-
lhos; Manuel Simões, de 22 anos, 
solteiro, marceneiro, natural e re-
sidente nesta cidade, com ferida 
incisa no dedo polegar da mão es-
querda, o menor de 16 anos, José 
Maria Pinto de Almeida, carpinlei 
ro, natural desta cidade e residente 
na rua da Moeda, com ferida in-
cisa no dedo indicador da mão di-
reita. 

i m a $ N o t i c i a i 

Politica francesa 
rol aprovada a discussão 

dos artigos dos créditos 
militares 

PARIS, 3 — Depois de ouvida a 
exposição do sr. Meginot, a Camara 
dos Deputados aprovou por 433 
votos contra 139 a discussão dos 
artigos dos créditos militares. 

Foi igualmente aprovado o art. 
i.° do projecto de lei de, equipa-
mento nacional. 

O Senado encerrou, como voto 
unanime, o debate sôbre as finan-
ças locais. — C. 

Os perigos do mar 
Receia-se que não possa ser 
salva a tripulação do barco 
alemão «nodwiô» encalha-

do no mar das índias 
HONG-KONG, 3. — O destroyer 

britânico Storm Cloud chegou a 
Pratas Reef, onde o navio-motor 
alemão e não sueco Hodwyg enca-
lhou e se está desfazendo. 

A violência das vagas não per-
mite que seja recolhida a tripulação 
do barco naufragado, a qual rece-
beu ordem de se preparar para o 
abandonar. 

Em socorro do Hodwig partiu 
igualmente um vapor. — H. 

As torças governamentais, 
tentando a libertação de 

dois missionários, travam 
um violento combate com 

os tropas «vermelhos». 
PEKIN, 3. — Deram-se violen-

tos combates entre o primeiro exer-
cito, denominado vermelho e as tro-
pas governamentais que tentavam 
obter a libertação dos missionários 
Védt, norueguês e Bert Nelson, 
americano, que se encontram capti-
vos em Hwangan, a nordeste de 
Hu-Peh. 

As tropas governamentais tive-
ram 200 baixas e os vermelhos cerca 
de 1.000. — H. 

0 desarmamento 
A delegação iranceza e uma 
nota reíerente âs interdições 

a lixar pela convencão 
GENEBRA, 3 — Durante os de-

bates sobre os gazes asfixiantes, 
a delegação franceza depôs uma 
nota interpretativa referente ás in-
terdições a fixar pela convenção. 

Ao encerrar os seus trabalhos, 
a Comissão Preparatória do Desar-
mamento pediu ao Conselho que 
fixasse a data da reunião da Con-
ferencia Geral. — H. 

E m I n g l a t e r r a 
A Camara dos Lords aprovou 

uma moção do partido conser-
vador 

LONDRES, 3 —A Camara dos 
Lords aprovou por 74 votos contra 
10 uma moção de censura dos con-
servadores. — H. 

Uma americana prisioneira dos 
bandidos chineses 

PEQUIM, 2 — Em socorro da 
americana Hayward e da enfermei-
ra que a acompanhava, que há dias 
foram feitas prisioneiras pelos ban-
didos chineses, partiu hoje um ofi-
cial do exercito indiano, acompa-
nhado de alguns funcionários chi-
neses. — E. 

A M e n t i a 8 o u i » Tom 
NEW-YORK, 3 —Segundo in-

forma «New-York Times», o sr 
Schacht declarou que a Alemanha 
honraria os seus compromissos a 
curto ou longo prazo tomados de-
pois da guerra e entre eles o plano 
Young. — H. 

Cnder renunciou a constituir 
gabinete 

VIENA, 3 —Ender renunciou a 
formar gabinete, em virtude das 
exigencias de Shober. — H. 

Foi 3 pique o vapor" Clara 
1 

NEW-YORK, 3. —O va-
por Clara Ramos foi ao pique 
ao largo de Carmen (Estado 
de Campeste, México), tendo 
morrido 7 pessoas, entre as 
quais a esposa e duas filhas 
do compndante. — H. 

Desejais andar na moda gas-
tando pouco dinheiro ? 

Ide ã casa loão Mendes, L.da. 

0 CRIME DA PO-
ÇA DAS FE1TI-

VIZEU, 3 — (Pelo telefone) — 
Segundo correu hoje por toda a 
cidade, diz-se que o parecer do de-
legado do Ministério Público sôbre 
o processo do crime da Poça das 
Feiticeiras é pronunciar como en-
cobridores da morte de Alves Trin-
dade, o Homem dos Bigodes, sua 
mulher e um irmão do Claudino, 
de nome Augusto e como supostos 
cúmplices do mesmo crime, José 
Vaz Júnior, seu cunhado António 
Lopes Ferreira e o Luís da Picôa. 

A última palavra deve, porém, 
ser proferida até sábado. 

O processo ainda se encontra 
em segredo de justiça. — C. 

Em Vizeu um pedreiro caiu de um 
telhado à rua, recomendo 

em eslado grave ao Hospital 
VIZEU, 3 (pelo telefone) — Ho-

je, pelas 14 horas, foi vitima de 
uma queda, por se haver partido 
uma telha do telhado onde traba-
lhava o pedreiro Amadeu dos San-
tos, de 18 anos, natural e residen-
te em Travassos de Orgens, deste 
concelho. 

Conduzido imediatamente numa 
maca ao hospital, recolheu em es-
tado gravíssimo a uma enfermaria, 
onde faleceu proximo da meia 
noite. 

Uma delegação portuguesa 
nos estados bálticos 

RIGA, 3 — Chegou a esta cidade 
o sr. Jorge dos Santos, delegado do 
govêrno português, cuja visita tem 
por fim entabolar negociações no 
sentido de ser instalada uma dele-
gação portuguesa nos estados bál-
ticos. — E. 

Do Porto 

EM CONDEIXA 

A t r o p e l a m e n t o m o r t a l 
Quando hoje atravessava a Ave-

nida da Republica, em Vila Nova 
de Gaia, foi atropelado por um 
automovel, ficando com a cabeca 
esmagada, o menor de ir anos, 
Francisco Teixeira, de Vilar de 
Andorinha. 

R e n d i m e n t o da Al landega 
A Alfandega do Porto rendeu 

hoje 609 contos. 

M i m o M a t o s RiDeiro 
d o s s a n t o s 

No Hospital da Ordem do Carmo 
faleceu hoje o reverendo Jeronimo 
Matos Ribeiro dos Santos, antigo 
senador da Republica e inspector 
chefe da região escolar de Vila 
Real. 

Movimen to m a r í t i m o 
No Douro saíram hoje o vapôr 

Zé Manei, português e o rebocadôr 
Record, também português e de 
Leixões o Albiguelen francês, com 
destino ao Brasil, com carga di-
versa. 

Entraram hoje no Douro o va-
pôr Estrellano, inglês, Benevinde, 
português e Fayal, português; e 
em Leixões o lugre português Lí-
dia. 

u m c a s o d e l a i s i i i c a c s o 
d e v i n h o v e r d e 

A requerimento do administra-
dor do conceiho de Amarante, se-
guiu há dias para aquela localidade 
o agente João Manuel da Silva, da 
P. I. C. desta cidade, para tratar de 
um caso de falsificação de vinho 
verde. 

Hoje, o referido agente apre-
sentou um circunstanciado relato-
rio de tudo quanto apurou, fazendo 
varias apreensões em diversos con 
celhos. 

Os falsificadores, que emprega-
vam baga de loureiro e outros pro-
dutos, foram autuados uns, e outros 
enviados a juizo. 

Um crime defogo-posto 
LISBOA, 3. 

Os agentes Pereira e Rosa, da 
P. I. C. desta cidade, que se en-
contravam em Condeixa-a-Velha, 
concelho de Coimbra a proceder a 
investigações acêrca de um crim.e 
de fogo posto, apuraram que a 
venda fictícia de um prédio de que 
era proprietária a sr.* D. Laura de 
Castro Corte-Real, foi mandada fa-
zer por Alvaro Rodrigues da Silva, 
ex-tesoureiro da Fazenda Publica 
na Marinha Grande, onde praticou 
um desfalque na quantia de 200 
contos. 

Os referidos agentes apuram 
ain ía que o Silva se serviu do ca-
dastrado Teodoro Joaquim dos Reis 
para incendiar o aludido prédio, na 
madrugada de 21 de Outubro do 
ano findo. 

Estes dois indivíduos, ao terem 
conhecimento de serem procura-
dos pela policia, ausentaram-se pa-
ra a Serra do Espanhol, concelho 
de Penela, onde foram presos e 
conduzidos para Coimbra. 

Ali interrogados negaram o cri-
me, mas conduzidos para Lisboa, e 
recolhendo ao Torel, foram nova-
mente interrogados, tendo o Teo-
doro confessado que fõra ele o in-
cendiário, por ordem do Alvaro 
Rodrigues da Silva. 

Apuraram ainda aqueles agen-
tes que se o crime não fosse des-
coberto, os criminosos receberiam 
70 contos de uma Companhia, onde 
o prédio estava seguro. 

O Teodoro é ámanhã enviado 
para a cadeia de Santa-Cruz, onde 
]á se encontra o Silva. — C. 

De Lisboa 
u n i v e r s i d a d e T é c n i c a d e Lisboa 

Foi para o Diário do Govêrno 
um decreto aprovando os estatutos 
da Universidade Técnica de Lis-
boa, a qual é constituída pelos Ins-
titutos Superior de Agronomia, 
Superior Técnico do Comércio, 
que passará a denominar-se Insti-
tuto Superior de Sciencias Econó-
micas e Financeiras e Escola Su-
perior de Medicina Veterinaria. 

Latas d e a t u m a p r e e n d i d a s 
Diversos agentes da P. I. C. sob 

as ordens do chefe Pinto Ribeiro 
percorreu hoje diversos estabele-
cimentos apreendendo latas de 
atum Tenório em virtude de a fa-
brica produtora daquela marca, 
com sêde em Vila Real de Santo 
Antonio ter descoberto que o seu 
produto era, há muito, falsificado. 

As latas apreendidas elevam-se 
a mil. 

novo c o m a n d a n t e d a Pol ic ia d e 
c o i m n r a 

O ministro do Interior assinou 
um decreto nomeando o tenente sr. 
Rui Cesar Carvalho da Silva co-
mandante da Policia de Segurança 
Pública de Coimbra, na vaga aberta 
pela exoneração do tenente sr. Joa-
quim Luís de Carvalho. 

E s t r a d a d e M a n t e i g a s 
A Camara Municipal do conce-

lho de Manteigas pediu ao sr. mi-
nistro do Comércio um subsidio de 
60 contos para a conclusão da es-
trada que atravessa aquela vila e 
cuja construção foi iniciada em 
1926, sob projecto da Direcção de 
Obras Publicas da Guarda. 

C o n f e r e n c i a e u r o p e i a s o n r e 
a c i r c u l a ç ã o n a s e s t r a d a s 
O govêrno foi convidado a fa-

zer-se representar na conferência 
europeia sôbre a circulação nas 
estradas, que vai realizar-se em 
Genebra, em Maio do próximo ano, 
por iniciativa da S. D. N. 

F a l e c i m e n t o de um l o u c o 
Faleceu hoje no Manicomio Mi-

guel Bombarda, Francisco Manuel 
da Assunção, de 57 anos, de Alca-
çovas, que ali se encontrava ha 35 
anos. 

C o m e r c l a i l s t a s d o n o r t e 
Está convocada uma Assembleia 

geral extraordinária da Associação 
dos Comercialistas do Norte, para 
o próximo dia 6, ás 21 horas. 

Quereis ler fioi gosto e ser 
econfimico? 

Visitai a casa loão Mendes, L.1». 

E 
— £s tveias — 

Os escrocs de casaca 
Produção alerfiã com Suzi Vernon, 

Nils Asther, Paul Heidemann e 
Mary Hid 

T r o q u e m o s o s p a p e i s 
Cómica 

u m l o u r o o u t r o m o r e n o 
Cómica 

Amanhã-Estrelo 
Do filme SONORO 

Em plena «eiva 
Com Lon Chaney e Mary Nolan 

Agred ido a e n x a d a d a 
O ferroviário aposentado Antó-

nio Dias Moreira, morador na rua 
Elias Garcia, de Ermezinde, foi ho-
je agredido com uma enxada por 
um individuo cujo nome não con-
seguimos apurar. 

Cof re de T r a b a l h o e R e p a t r i a ç ã o 
d e i n d í g e n a s 

Foi determinado que o Cofre de 
Trabalho e Repatriação de S. Tomé 
e Príncipe envie á Curadoria Geral 
de Angola a quantia de 316:242,75 
angolares, sendo 271:242,75 angola-
res respeitantes a abonos de repa-
triação de trabalhadores indígenas 
que foram desviados da sua legiti-
ma aplicação, e 25:000 angolares de 
despesas fçitas com a alimentação 
dos mesmos trabalhadores, nos ter-
mos do n.° 8.° do artigo 203.° do Có-
digo de Trabalho dos Indígenas. 



GAZETA DE COIMBRA, de 4 delDezembro de 1930 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fizeram ontem anos a menina 
Maria Manuela, gentil filhinha do 
sr. dr. José da Silva Neves, e o sr. 
José Bento da Cunha, inspector da 
fiscalização do govêrno nos cami-
nhos de ferro. 

Fazem anos, ho je : 
D. Lucília de Melo e Castro 

Henriques. 
D. Luísa Pimentel de Almeida. 
O menino Carlos de Oliveira 

Peça. 
Dr. Carlos Balbino Dias. 

Viagem de núpcias 
A' sua casa de Condeixa, re-

gressaram da sua viagem de núp-
cias, o nosso muito presado amigo 
sr. dr. Alfredo Pires Miranda, médi-
co naquela vila, e sua esposa sr." 
D. Isaura Ribeiro da Costa Pires 
Miranda, irmã do também nosso 
bom amigo e distinto desportista 
capitão sr. dr. Julio Ribeiro da 
Costa. 

Aos noivos, que ha poucos dias 
realizaram o seu casamento em 
Lisboa, desejamos as maiores feli-
cidades. 

Partidas e chegadas 
Em serviço profissional, esteve 

ontem em Cernache o engenheiro 
dos Serviços Municipalisados, sr. 
Arménio Leal Gonçalves, que se 
fez acompanhar de ^eu sobrinho 
sr. Francisco Leal Gonçalves. 

— Acompanhado de seu pai, foi 
ontem a Montemór-o-Velho, o ad-
vogado de Alfafar, sr. dr. Fernando 
Dias de Andrade. 

— Da Quinta da Barreira, re-
gressou a esta cidade, a sr." D. 
Franklina Adélia Borges de Oli-
veira. 

— De Lisboa, o sr. José Manso 
da Cunha Vaz e sua irmã sr." D. 
Maria Luiza Manso da Cunha Vaz. 

— Com pouca demora, foi á sua 
casa do Avenal, tendo já regressa-
do a esta cidade, o sr. José Au-
gusto da Silva; empregado da fis-
calização de Finanças dêste conce-
lho. 

— Vimos ontem em Coimbra 
os comerciantes de Soure, srs. Ma-

3uel Conde e Adelino Simões Pe-
ro. 

— Também ontem esteve nesta 
cidade, o nosso querido amigo sr. 
dr. Alvaro de Oliveira e Silva, far-
macêutico e proprietário no Sebal 
Grande, que tivemos o prazer de 
abraçar. 

Doentes 
Já se encontra quási restabele-

cido do ataque de gripe que o re-
teve no leito por alguns dias, o sr. 
Alvaro Rêgo, filho do meretissi-
mo juís de Direito da comarca de 
Figueiró dos Vinhos. 
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RELAÇÃO 
Sessão de 3-XII-1930 

JULGAMENTOS 
Vila Nova de Ourem — O M. P., 

contra José Valigoto. Anulado o 
processo desde fls. 9. 

Aveiro — O dr. Armênio Mar-
tins Rodrigues, contra b dr. Manuel 
da Silva Santos Reis. Negado Pro-
vimento. 

Fundão — José Sanches Rolão 
Preto, contra Antonio Mateus Jú-
nior. Negado provimento. 

Louzã — O M. P., contra Eugé-
nio Antonio Calçada. Confirmado o 
acordão. 

Torres Novas — O M. P., contra 
Manuel dos Santos. Anulado o pro-
cesso desde o julgamento. 

Aveiro —O M. P., contra o dr. 
Eduardo Vaz Craveiro. Confirmada 
a sentença. 

F u n d ã o — Manuel Franscisco 
Fiães e mulher e outros, contra 
Antonio Diogo e mulher. Revoga-
da a sentença. 

Coimbra — Mário Salvatori San-
tos, contra Maria do Carmo da Cos-
ta Galvão. Confirmada a sentença. 

Arganil — A Fazenda Nacional, 
contra Maria Salomé Ferreira Go-
mes e marido. Confirmada a sen-
tença. 

Causas que se hão-de julgar em 
sessão de 3-XII-1930 

Figueira da Foz — José Vieira 
Amora e outros, contra Maria Maia 
Aguas e outros. Rei. sr. dr. Anto-
nio Dias. 

CÍVEL E (OHERCIAL 
Distribuição na l.a e 2.a Varas 

Civeis 

2 de Dezembro de 1930 
OFICIO: 

Acção de letra — Adelino Lou-
reiro, desta cidade, contra D. Maria 
da Conceição Andrade, de Santo 
António dos Olivais. 

4.0 OFICIO: 
Acção de pequenas dividas — 

O Banco Nacional Ultramarino, des-
ta cidade, José da Costa Figueiredo 
e António Augustode Quadros, de 
Brasfemes. 

5.° OFICIO: 
Acção de pequenas dividas — 

Maria da Encarnação Oliveira e 
marido, de Penacova, contra Artur 
Lopes Baira e mulher, de Azenha 
de Cima. 

f AIECIMENTOS 
Faleceu nesta cidade o sr. Abel 

Pessoa, negociante de peixe em 
Buarcos, para onde foi trasladado 
o seu cadaver. 

— Também faleceu, em Lorde-
mão a sr." Antónia de Jesua, de 76 
anos de idade. 

PÉS Sociedades DE recreio 
Coimbra-Club 

No proximo sabado realiza-se na 
séde desta sociedade recreativa 
um baile, organizado pela comissão 
administrativa e no qual toma parte 
O aplaudido quinteto Almeidita Jaz. 

Agradecemos o convite. 

&o Sotto 
3 d e d e x e m f t r o 

o de Dezembro 
No Club dos Fenianos Portuen-

ses realizou-se na noite de 30 de 
Novembro para 1 de Dezembro, 
uma luzida cerimonia patriótica 
que se revestiu de grande soleni-
dade. 

Começou a linda festa com um 
grandioso baile de gala, muito e 
distintamente concorrido, especial-
mente por parte dum numeroso' 
grupo de formosas senhoras, com 
trajes de colorida, artística e im-
ponente elegancia a realçar-Ihes 
ainda mais, se foi possível, a mo-
cidade alacre a graça expontanea e 
juvenil. 

Irreprecusiveis, também, lios 
smokings, casacas ou fardas de 
gala, algumas dezenas de cava-
lheiros. 

Ao dar da meia noite — naque-
les minutos de passagem dum dia 
para o outro dia — de 30 de No-
vembro para a gloriosa data do 1.° 
de Dezembro, — foi solenemente 
descerrada a nova bandeira dos 
fenianos Portuenses, oferta genti-
lissima dum grupo de formosas 
senhoras e primorosamente exe-
cutada pelas alunas da Casa dos 
Filhos dos Soldados, desta cidade. 

O sr. João da Cunha Guimarães, 
ilustre Presidente dos Fenianos, 
depois de algumas palavras que 
pronunciou sobre o significado da 
linda festa que se estava realizan-
do, convidou o socio mais antigo 
do Club — o n.° 25 — a descerrar a 
bandeira nova dos Fenianos. 

Palmas vibrantes. De pé, a dis-
tinta assistência, emquanto a or-
questra executa o patriotico hino 
do Club, aclama com calor o novo 
símbolo da velha colectividade que 
tem no seu brazão heráldico a no-
bre divisa Pelo Porto. 

O prof. sr. José Vieira sobe ao 
estrado e diz que a direcção dos 
Fenianos quizera honrar-se, inau-
gurando a sua nova bandeira num 
dia que tem, para nós, portugue-
ses, um alto significado moral e 
historico. 

Divaga sôbre a lição gloriosa 
dos homens de 1640 que tão pa-
trioticamente s o u b e r a m livrar 
Portugal do jugo ignóbil dos Cas-
telhanos. 

Fala-nos das Ideias, seguida-
mente, o orador. Das Ideias que 
são como a semente : 

— Vivem no cerebro do ho-
mem, semeadas sabe-se lá porquê, 
sabe-se lá por quem... até que um 
dia rebentam, sobem á flôr do ce-
rebro, corporizam-se, robustecem-
-se, e - «Mas nas barricadas da 
luta — que podem ser erguidas em 
nome dos sagrados interesses dum 
povo ou da humanidade... e podem 
ser também levantados para a de-
fesa de interesses de castas privi-
legiadas ou de certas camadas de 
indivíduos sem Patria, sem Fé e 
sem Lei! 

O orador fala-nos, depois, dos 
símbolos e, em especial, do sím-
bolo côr—far rapo que ao vento 
flutua e se representa aos olhos 
dos homens com todo o simbolis-
mo da sua concepção ideologica. 

Terminando, pede a todas as 
senhoras presentes, que sejam ma-
drinhas da nova bandeira dos Fe-
nianos e que, como suas madri-
nhas, a amparem e estimulem para 
que ela, cada vez mais gloriosa, 
flutue ao vento dos séculos sem-
pre Pelo Porto —& sempre Pela 
Patria. 

Uma prolongada ovação, da as-
sistência, acolheu as ultimas pala-
vras do inteligente professor — o 
seu «jacto de agua fria no morno 
ambiente daquela encantadora fes-
ta» como S. Ex." proferiu. 

Terminada a patriótica cerimo-
nia, continuou com grande entu-
siasmo o baile interrompido, que 
terminou altas horas da manhã. 

Os jornalistas presentes encon-
tram-se reconhecidíssimos ao sr. 
Martins Lopes, ilustre componente 
da direcção dos Fenianos, pela ex-
celsa gentileza com que S. Ex." os 
distinguiu. 

Nova saia de Leitura 
O Orfeão Lusitano, entidade ar-

tística que — não nos cançamos de 
o repetir •— não só honra o Porto 
como, em especial, a arte coral 
portuguesa, inaugurou hoje, com 
solenidade, a sua Sala de Leitura, 
instalada primorosamente na sua 
antiga sala de recepções, luxuosís-
sima, com notáveis decorações ar-
tísticas e picturais, de pura factura 
classica. 

A solene inauguração foi muito 
concorrida, não sendo regateados 
elogios á direcção da distinta co-
lectividade, pelo grande melhora-
mento. 

Dentre as revistas e jornais ex-
postos na meza central da nova 
Sala de Leitura, foi-nos grato cons-
tatar a existencia da Gazeta de 
Coimbra — do nosso jornal, que já 
vem sendo lido assiduamente nas 
salas de leitura de outras impor-
tantes colectividades, como o Club 
dos Fenianos Portuenses, Ateneu 
Comercial do Porto, Associação 
Medica Lusitana, etc., etc. 

A II Exposição Nacional 
do Mimo 

Continua sendo grande a afluên-
cia de visitantes á II Exposição Na 
cional do Milho, aberta, como temos 
noticiado, no Palacio de Cristal. 

Nos últimos dias tem o gran-
dioso certamen sido, também, visi-
tado por algumas deputações dos 
regimentos da cidade, adueiros e 
escoteiros. 

A exposição encerra, definitiva-
mente, no proximo domingo. 

O Relicário 
O Relicário que vai ser ofere-

cido, em nome das Camaras Muni-
cipais do País, ao sr. Ministro das 
Finanças, tem sido muito admirado 
por algumas centenas de pessoas, 
no Salão Nobre da Camara de Gaia, 
onde se encontra em exposição. 

Capitão Augusto 
do Conceição Rocha 

Foi condecorado com a medalha 
de ouro, de comportamento exem-
plar, o nosso presado amigo e dis-
tinto oficial do exercito, capitão sr. 
Augusto da Conceição Rocha, com-

petente e estimado chefe da Secre-
taria do Hospital Militar do Porto 

Pelo justo galardão com que a 
Ordem do Exercito acaba de agra-
ciar o inteligente oficial o felicita-
mos efusivamente. 

O Dando Precatório 
dos voluntários do POrto 

Concluída a contagem do di-
nheiro angariado por mais de 100 
senhoras de todas as escolas desta 
cidade, para a casa dos Bombeiros 
Voluntários do Porto, verificou-se 
que, mau grado o esforço dispen-
dido, não foi atingida a verba de 
50 contos •— o que é caso inédito 
na Capital do Norte, em manifesta-
ções de tão altruísta natureza. 

Brevemente, no proximo do-
mingo, talvez, realiza-se um gran-
dioso baile de homenagem às gen-
tis colaboradoras dos B. Voluntá-
rios do Porto, e de agradecimento, 
pelo seu generoso auxilio a quando 
do Bando Precatorio. 

A s s c i n l i i e l u g e r a l 
Excepcionalmente animada, rea-

lizou-se hoje a Reunião Extraordi-
naria do Grupo Editor do Jornal 
Orfeu, orgão do Orfeão Lusitano e 
superiormente dirigido pelo nosso 
presado camarada Hugo Rocha. 

A ordem da noite era a seguin-
te: — Apresentação e discussão do 
relatorio de contas; pedido de de-
missão e substituição dos corpos 
administrativos do jornal. 

Gratos pelas referencias do re-
latorio, que recebemos, á Gazeta 
de Coimbra. 

Engano lamentavel 
Na auto-maca dos Bombeiros 

Voluntários do Porto, foi conduzi-
da.ao hospital da Misericórdia : Al-
da Celeste, costureira, do 20 anos, 
e residente no Passeio das Fon-
tainhas, 6, por em casa de seus pa-
trões á rua do Bonjardim, 392, ter 
ingerido por engano, 2 pastilhas de 
sublimado. 

Depois de lhe ser feita lavagem 
ao estomago pelo médico de servi-
ço, baixou á sala de observações 
daquela casa hospitalar, por o seu 
estado ser grave. 

Exposições de Arte 
No átrio da Misericórdia, inau-

gura amanhã, pelas 15 horas, a sua 
exposição de pintura, o consagrado 
artista irlandez, W. Haeburn Little, 
á qual, a avaliar pelo sucesso da 
primeira exposição do admirável 
paisagista, deve estar reservado um 
autêntico sucesso. 

Little é, pode afirmar-se, um 
enamorado do Norte, do Porto em 
especial, pois á capital do Norte 
tem dedicado um carinho estranho, 
tanto que a maior parte dos moti-
vos dos seus quadros — óleos, 
crayons ou aguarelas primorosas — 
são pedaços, dos mais típicos, des-
ta velha cidade da Virgem : « donde 
teve origem, como é fama, o nome 
eterno de Portugal.» 

Mas Little não só se apaixonou 
pelo Porto. Foi mais longe o seu 
afecto, abarcando nele o País todo 
— o Douro, o Minho, Traz-os-Mon-
tes e o Algarve, especialmente, re-
giões cujos motivos picturais, usos 
e costumes vivem nas suas telas a 
sua mais emocional apoteose, de 
côr, expressão, beleza e saudade. 

Little merece, por isso, todo o 
nosso carinho — o carinho a que 
cada português se obriga pelo es-
trangeiro que com tanta emoção 
trata das coisas da sua terra. 

No Salão Silva Porto, continua 
sendo muito visitada e francamen-
te apreciada, a exposição do notá-
vel artista Alberto Silva. 

O êxito da exposição está abso-
lutamente demonstrado p ; lo gran-
de número de quadros, vendidos 
até á data. compras que atingem já 
o montante de alguns milhares de 
escudos. 

Os velculos-Choque 
Na rua Gonçalo Cristovão, o 

carro electrico n.° 310, guiado pelo 
guarda-freio 813, esbarrou-se con-
tra o automoveí n.° 10.114-N, per-
tencente ao C. S. P. e guiado pelo 
bombeiro n.° 12 Abraão de Andra-
de, da rua do Nogueira, 28. 

Do esbarramento sairam os dois 
veículos muito danificados, não ha-
vendo desastres pessoais. 

Os larápios de carteiras 
O sr. Antonio Ribeiro da Silva, 

da rua Ramalde do Meio, queixou-
se á policia contra Antonio Fran-
cisco dos Santos Júnior seu visi-
nho, de que por meio de chave 
falsa lhe furtou da sua residencia 
uma carteira que continha a quan-
tia de 620 escudos. 

Associação do Sepo Feminino 
A Direcção da Associação de 

Socorros Mutuos para o Sexo Fe-
minino Olímpio Nicolau Rui Fer-
nandes participa às suas presadas 
consocias que as consultas da es-
pecialidade da parteira diplomada 
D. Maria Augusta de Sousa Brito 
principiaram no corrente mês, das 
14 ás 16 horas, na sua residencia 
na Rua dos Coutinhos, 26. 

As chamadas urgentes poderão 
ser feitas a qualquer hora para o 
telefone 786. 

As interessadas podem desde já 
requisitar as respectivas papeletas. 

AGENDA DO LEITOR 
Farmácias 

» 
Estão de serviço durante a pre-

sente semana as seguintes farmá-
cias : 

5.° turno—Farmacia Ernesto Mi-
randa, Praça do Comercio. 

Farmacia Almeida & Figueire-
do, Avenida Sá da Bandeira. 

Farmacia Domingos Madeira, 
Estrada da Beira. 
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Engenheiro* 
100, Rua losé Falcão, 1 0 4 : Porto: S 

Máquinas Agrícolas 
Bombas, Tubos € Acessórios 
ftofores EBccfricos, a óleo e **azolina 
materiais Elecfricos 
Máquinas para serração 
Aquecimento centrai 
Ele., Etc. 
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PROGRAMA DE HOJE 
PARIS — 1.725 m. — 12 kw. 
19 — Conferencia. 
19,30 — Noticias. 
20 — Rádio-concerto—Les quar-

tiers de Par i s : L'Hotel de Ville, 
texto de M. Mauri ce Grigaut. Va-
riações para piano ( Glazounour ). 

TOULOUSE — 381 m. —8 kw. 
19,30 — Informações. 
21—Selecção da opera Manon 

( Massenet). 
23,30 — Orquestras sinfónicas. 
ALGER — 364,50 m. —12 kw. 
19,20 — Alguns discos. 
19,45 — Concerto de musica va-

riada. 
MARROCOS — 416 m. - 2 kw. 
19 — Emissão arabe. 
22 — Musica reproduzida. 
KOENIGSWUSTERHAUSEN— 

31,38 m. 
19 — Concerto. 
22 — Musica de dança. 
STUTTGART — 360 m. — 2 kw. 
19 — Transmissão do teatro de 

Darmstadt. 
BARCELONA — 349 m. —8 kw. 
19 — Discos escolhidos. 
21,05 — Orquestra. 
23,30 — Discos. 
UNIÃO-RADIO — 424 m. 3 kw. 
19,30—-Musica de dança. 
22 — Musica retransmitida. 
24 — Musica de dança. 
LONDRES — 356,3 m. — 45 kw. 
19 —Musica de dança. 
19,45 — Concerto orquestral de 

musica ligeira. 
20,40 — Informações. 
22,30 — Musica de dança. 
TURIM — 291 m. — 7 kw. 
MILÃO — 501 m. — 7 kw. 
19,30 — Musica variada. 
24 — Concerto transmitido do 

restaurante Cova de Milão. 

P e s c a da sardinha 
2 DE DEZEMBRO—Hoje foram 

pára o mar alguns dos barcos da-
qui. O mar está bastante agitado e 
naturalmente não permitirá ama-
nhã a entrada das traineiras que 
sairam hoje. 

A Figueira 
A Comissão de Iniciativa desta 

praia enviou para o Rio de Janeiro 
o film de propaganda da Figueira, 
que deverá ser exibido nos cines 
do Rio e de S. Paulo. Depois êsse 
filme vai ser passado em Hespa-
nha. 

E' de lffiuvar o bom critério da 
actual Comissão de Iniciativa da Fi-
gueira. 

«Repórter X» 
Em viagem de investigação jor-

nalística, estiveram ante-ontem na 
Figueira, os jornalistas srs. Mário 
Domingues e Ilidio Ferreira. 

Sports 
O Foot-ball este ano aqui pare-

ce que abrandou a sua fogosidade. 
De 1." categorias temos apenas a 
Naval, o Sporting e o União de 
Buarcos. 

Em compensação o Baskett tem 
inúmeros adeptos, havendo grupos 
no Ginásio, no Sporting, na Naval, 
nos Caixeiros, na Escola Comercial, 
no Banco Ultramarino, no Banco 
Costa & C.*, etc. 

Há já 5 campos construídos pa-
ra o Baskett. 

Atropelamento 
Ontem de manhã foi atropelado 

por um automóvel, defronte do 
mercado Engenheiro Silva, António 
J. Soares, nada sofrendo. 

Tempo 
Tem estado um tempo regular-

mente agradavel, mas as previsões 
barometicas do porto indicam que 
Vamos ter o principio do inverno. 
— C. 

lioíitias de [ i i h t a de Feiro 
LINHA DE LESTE 

A partir de 2 de Dezembro in-
clusivé são suprimidos os comboios 
rápidos n.°" 124 e 125 que circulam 
respectivamente o primeiro às se-
gundas e quintas feiras e o segundo 
às terças feiras e sábados entre 
Torre das Vargens e Badajoz. 

fejenaa-se 
contra os ; 

substitutos n. 

' .Nenhum medicamento é imitado com tanta 
frequência como a "Urotropina" Isto prova 
a fama d'este remedio contra as enfermi-
dades dos rins, bexiga e das vias urinárias. 
A sua saúde exige que recuse com energia 
os substitutos prejudiciais. Peça sempre^ 

Comprimidos Scheríng de 

U R 0 T R 0 P I N 
Tubos de 20 compr. 

Os triunfos da cirurgia 
i DE DEZEMBRO. — Na famo-

sa clinica da Casa de Saúde Conde 
de Agrolengo de que é director o 
abalisado médico-operador sr. Dr. 
José Graça, foram hoje operadas 
as sr ." D. Gertrudes Areias, D. Te-
resa Jesus Silva e Dr. Albino Ra-
mos. 

Mo labor cirúrgico deste dia, ha 
um caso que põe em alta evidencia 
a competencia operatoria do afa-
mado clinico sr. Dr. José Graça, e 
que se revelou triunfante pela ex-
tracção dum colossal tumor abdo-
minal que acusava o peso de 6 qui-
los 550 e de que era portadora uma 
daquelas senhoras. 

Segundo nos afirmou um dos 
médicos assistentes, o caso marca 
pelo volume do tumor e pela pe-
rícia da extracção. 

Foram colaboradores do grande 
operador os distintos clínicos sr.* 
dr.* Araujo Malbeiro, Gastão Cor-
reia e dr." Maria Sameiro Ferro. 

Grave desas t re com um pistolão 
O comerciante José de Sousa, 

da freguesia de Soutelo, do proxi-
mo concelho de Vila Verde, tinha 
armado no quintal de sua casa, 
contra ladrões, um pistolão como é 
vulgar nos nossos campos. 

Aconteceu que, na sua ausên-
cia, o seu marçano José Queiroz, 
de 14 anos de idade, indo ao quin-
tal, tocou no arame que determina-
va a descarga do pistolão. 

Deste lamentavel descuido ou 
ignorancia, determinou-se a carga 
ir alvejar em pleno rosto o pobre 
rapaz, que se não perder a vida do í 
desastre, perde, pelo menos, a vista. 

Logo que se dera o desastre fo-
ram pedidos para esta cidade, os 
socorros, marchando para ali o au-
to-maca dos Bombeiros Municipais, 
que transportou ao Hospital de S. 
Marcos o ferido e onde se encon-
tra em estado gráve, — A. D. 

Novo médico 
2 DE DEZEMBRO—Do visinho 

logar de Sangalhos, concluiu a sua 
formatura em Medicina no Porto, 
o nosso amigo sr. dr. António Fer-
reira da Costa. 

O novo doutor foi recebido 
condignamente pelos seus conter-
râneos. 

Desejamos ao sr. dr. António 
da Costa, bom rapaz e bom amigo, 
um futuro brilhante, como merece, 
na carreira da sua vida prática que 
vai encetar. 

Musica do Troviscal 
Tem continuado a dar concêrtos 

públicos no largo desta localidade 
a música do Troviscal, sob a hábil, 
regencia do sr. José de Oliveira. 

O tempo 
Nestes últimos dias tem feito um 

frio invernal. 
Passou já o verão de S. Marti-

nho e com ele os dias lindos de 
fins de Outubro. 

A Caç i 
A caça é diminuta nesta região. 

Há apenas a registar uma caçada 
feliz dos srs. Eleutério de Carva-
lho, dr. Alberto Vicente e Josué 
Pato, que mataram num dia dez 
perdizes, cinco lebres e seis coe-
lhos. 

De visita 
Esteve nesta vila, de visita a sua 

família, o sr. dr. António Vicente, 
quintanista de Medicina em Coim-
bra. — C. 

Vertical, em bom estado, para 
estudos, 1.500 escudos. 

Rua das Esteirinhas, 2. Em fren-
te ao Teatro Sousa Bastos. X 

Independente e mobilado, alu-
ga-se no Rocio da Santa Clara, pré-
dio junto á Escola, 2° andar. X 

P R É D I O S 
De rendimento e de recreio, 

compram-se e vendem-se em» 
boas condições. 

D I N H E I R O 
A juro módico e sôbre i." 

hipoteca, empresta-se. 964 

Cobrança de dividas 
E todos os assuntos forenses. 

Tratar com o Solicitador Matta 
e Silva, rua da Sofia, 35-2.° 

&" Gazeta de Coim-
bra» vende-se em 
Ioda a parte. 

m i a i e s n e c i a i s 
para serre e madeira 

M a u r i c i o P i n t o 
Figueira da Foz Telefoné 46 

P c A r g a n i l 
Récita 

3 DE DEZEMBRO — No fim da 
corrente mês deve realizar-se no 
Cine-Teatro desta vila uma récita 
pelo Grupo Dramático Argus. 

O referido grupo iniciou já os 
ensaios. 

Senhora da Conceição 
Na próxima segunda feira reali-

za-se nesta vila a festividade de 
Nossa Senhora Conceição. 

Consta de missa cantadà, ser-
mão e procissão, sendo abrilhanta» 
da pela filarmónica desta vila. 

Dr. Alberto P i res 
Acaba de ser nomeado Delega* 

do do Procurador da República e 
colocado na comarca de Vila Fran-
ca do Campo (Açores) o sr. dr. Al-
berto Pires Fernandes Nogueira, 
distinto advogado nesta comarca, 
onde goza de gerais simpatias pe-
las suas excelentes qualidades de 
caracter e pela lhaneza do seu 
trato. 

Ao novo magistrado e a sua fa-
mília as nossas felicitações. 

Galinhas nas ruas da vila 
As ruas da vila veem-se por af 

continuamente pejadas de galinhas. 
Chamamos a atenção da G. N. 

R. e da autoridade administrativa, 
para que metam na ordem os trans-
gressores das posturas municipais. 

Nascimento 
Deu á luz uma criança do sexo 

masculino a sr." D. Elvira Nogueira 
Baptista esposa do sr. António 
Vieira Alves Borges, escrivão de 
direito nesta comarca. 

Casamento 
No ultimo sabado realizou-se 

nesta vila o enlace matrimonial da 
sr." D. Isaura da Fonseca, filha do 
sr. José Joaquim da Fonseca, pro-
prietário nesta vila, com o sr. Eduar-
do Nunes dos Santos Oliveira, da 
Bemfeita. 

Foram padrinhos: por p j r te da 
noiva, seus irmãos, a sr." D^ Maria 
da Ressurreição Figueiredo e o sr. 
dr. Elisio Dias da Fonseca; e por 
parte do noivo, a sr." D. Maria Ade-
laide da Fonseca Rosário, irmã da 
noiva, e seu marido sr. Artur do 
Rosário Dias, gerente dos Arma-
zéns do Chiado nesta vila. 

Os noivos seguiram para Lisboa 
em viagem de núpcias. 

Comissão de Recenseamento Mi-
litar 

Foram nomeados para fazer par-
te da comissão do recenseamento 
militar que ha-de funcionar no pro-
ximo ano os srs. Albano PiresT)ias 
Nogueira, Artur Rosário Dias, An-
tonio Castanheira Nunes Júnior e 
Francisco Torres Dias Galvão, efec-
tivos; Antonio Fernandes Júnior, 
José Maria Cruz Almeida, Francis-
co Castanheira de Carvalho e Ade-
lino Marques Jacob, substitutos — 

Esclarecendo 
O anónimo J. A. P., veio na Ga-

zeta de Coimbra, de 29 do mez fin-
do com um comunicado em que 
pretende desmentir a queixa que 
na P. I. C. apresentei contra Antó-
nio e Frutuoso da Silva. Não me-
recia resposta porque a esta classe 
de signatários, sç> o maior despreso 
se deve dar, mas como tão insis-
tentemente pretende aliviar os ar-
guidos, venho solicitar, não só a 
sua Ex.", como a todas as pessoas 
que tenham de ser ouvidas, que as 
suas declarações as façam a quem 
do assunto está encarregado, ape-
lando para a sua consciência a fim 
de não usarem o processo baixo a 
que deitou mão o defensor J. A. P. 
Sobre e idoneidade apregoada, o 
público que me lêr que julgue 
comparando a verdade apregoada 
por uma criatura, que se encobre 
com umas iniciais e não com o seu 
nome. 

Apelando única e simplesmente 
para a verdade dos factos, espero 
e confio em que justiça me será 
feita. 

Tovim, 3 de Dezembro de 1930, 
Fernando Baptista Daniel. 

A mellior de todas vk 
e a que mais M 

s e v e n f l e 

l Representante 

Í H. Strzelewicz 
Rua da c o n c e i ç ã o , 67 

PORTO 

Depositário em Coimbra 

Manuel ..fe Almeida 
Rua DP. P e d r o Rúxa, i 

Teieione 160 

de Oliveira e 
Doenças de nutrição 

CLINICA GERAL 
Reabriu o seu consultório — Rua 

Fer re i ra Borges, 68 

Consultas das 15,30 ás 1T.30 



GAZEIA DE COIMBRA,* de 4 ds Dezembro dé 1930 

Armazém 
Arrenda-se, amplo, para qual-

quer ramo de negócio, na rua de 
Gala e com frente para a rua Si-
mão d'Evora. 

Trata-se com David Leandro, 
rua da Sofia. 

Arrenda-se 
f U m bom andar no centro da ci-

dade, com 9 divisões. 
Para t,ratar, com Raposo & C.*, 

Largo da Fornalhinha, 4. 1103-x 

Arreiiaa.se 
Casa na Rua Ferreira Borges, 

n.° 155, 2.0 e 3.° andares, com 16 di-
visões, podendo servir para uma 
boa pensão. Informa na mesma ca-
sa, o sr. Francisco Alves Correia, 

161. t-q-s 

Arrendã-se 
2.0 andar, 4 divisões. Rua Eduar-

do Coelho, 104. 2 

Arrenda-se 
^Casa, com 6 divisões, água c 

luz electrica na rua do Telegrafo — 
Santo Antonio dos Olivais. 

• Trata-se com Adriano de Jesus, 
na mesma rua. 1172-2 

Arrendamse 
Duas casas, uma com 5 divisões 

i8o$oo, outra 4 divisões x6o$oo, 

Çróximo da Universidade e Liceu, 
'rata-se na rua de Montes Claros, 

A. R. 1.°. 999-d-t-q-x 

Arrendam-»e 
Um primeiro andar muito bom. 

Uma loja que serve para qualquer 
ramo de negócio. 

Vêr e tratar na rua Figueira da 
Foz, 164. 1163-1 

Sela vivenda 
Arrenda-se uma magnifica vi-

venda conhecida pelo Casal do 
Espirito Santo, a cinco minutos do 
electrico dos Olivais, cinco divi-
sões, uma loja, tanque para lava-
gens, nascente de agua nativa, terra 
de semeadura, e arvores de fruto. 
Preço convidativo. Trata-se no mes-
mo local. 

Candielro 
Para electricidade, para 3 lam-

padas, vende-se. 
Nesta redacção se diz. 

Cofre 
Vende-se. Rua Eduardo Coe-

lho, 26. X 

Empresta-se, sobre primeira hi-
potéca. Juro módico. 

Nesta redacção se diz. 1044-x 

Dinlielr®-
Empréstimos por letra. Juro mó-

dico. Solicitador Paredes, Rua da 
Sofia, 54, 1.°. x mu 

Com duas cabeças, para moer 
café, em estado de novo, vende-se. 

Mostra-se a trabalhar. Francis-
co da Fonseca Ferreira. 1x36 

Plarçano -
Precisa-se na Casa João Men-

des, L.da. 1171-x 

Mercearia 
* Trespassa-se em bom local, com 

duas frentes para ruas de grande 
movimento, lnforma-se nesta reda-
cção. X-a 

Pensão 
Deseja-se para senhora de res-

peitabilidade. 
Resposta para a Praça 8 de Maio, 

21-2.0. g -x 

Pensão 
Trespassa-se próximo da estação 

do caminho de ferro. Bons quartos 
com boas vistas. Nesta redacção se 
dizj , X-a 

Rapaz 
Com prática de mercearia, pre-

cisa-se. 
Informa a Hospedaria Demo-

crâtica, rua Nova. "73-3 

Terrenos 
Vende-se em lotes para cons-

truções no melhor sitio do Bairro 
de S. José, entre o Penedo da Sau-
dade e esteada de S. José, servidos 
por duas linhas electricas. 

Informa na rua Ferreira Borges, 
148. i o43"x 

Qnartos 
. Arrendam se dois com pensão 

em casa particular. 
Rua da Moeda, 85-2.0 — Coim-

bra. 1164-4 

Sala 
Arrenda-se uma magnifica e es-

paçosa sala, em bom local. 
Nesta redação se diz. 

Senhora 
Inglesa, com muita prática de 

ensino, leciona inglês, francês, ita-
liano e alemão. Rua da Manuten-
ç ã o , ^ - ^ 1129-t-q-s-io 

Terrenos 
Baratos para pequenas constru 

ções, vendem-se na Conchada e 
nos Olivais. . 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. x 

Terrenos 
Vende-se na Rua Antero do 

Quental, junto á habitação do Ex.m 

Sr. António Saraiva. Tem duas 
frentes com 32 metros. Um dos. lo-
cais mais bonitos de Coimbra. 

Informa António Luís Marta, em 
Santa Clara.' 

Telefone 162 ou 612. s-t-q 

A Casa « Naumann », situada na 
rua principal desta cidade.' 

Tem loja de luxo e 5 andares, 
podendo servir para escritórios, 
armazéns, habitação, etc. 

Trata-s ; na mesma rua Ferreira 
Borges, n."' 1 e 3, Telefone 3. 1100 

lesi-se 
1 taboleta em estado de nova 

que mede 5111x1,05 
1 balcão em estado de novo 
2 carteiras para escritório 
2 moinhos para café 
1 banheira grande em zinco 
Diversas portas de madeira e 

envidraçadas. 
Trata-se com David Leandro, 

rua da Sofia. 1132-X 

contos 
Empresta-se esta quantia sobre 

I." hipoteca. 
Informações no escritório do 

E x . " Sr. Avelino Paredes, rua da 
Sofia, 54-1.°. 1131-x 

§0.000 
Emprestam-se sobre hipoteca. 

Tratar com o notário Dr. Ferreira 
da Cunha. 1065X 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORREU! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 

I N S E C T O S 
zmmmmm^L. 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes: 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

t o s e f e r r a m e n t a s 
f i e f a u i l e l r o . 

A v e n i d a S ã d a B a n â e i í t 
1 0 3 . C o M r a . X 

O melhor sortido em várias cô-
res. Também cucte, tinge e con-
feciona peles de todas as qualida-
des. Frederico Hernandes — Con-
deixa. 9 

Em madeiras nacionais e estran-
geiras aos preços mais baixos do 
mercado. d.-q. 

C a r p i n t a r i a : E l e c i r o m e c â n i c o 
Páteo S Bernardo, á rua da Sofia 

s 
Vendem-se duas, na Ata, que 

dão de rendimento mais de 10 i„ 
do capital a empregar. São pe-
quenas. 

Trata-se na rua do Visconde da 
Luz, 34-1.0. 1174-4 

Ji m e l f i o r tinta 
esmalte pasrea inte-

viov e extevior 
- — : Deposi tár io z r r 

Francisco FerrBira & Maia. L.da 
r . da m o e d a , n . o s 77 a 81 

R. U i s c o n ã e d a LUZ. n . o s 2A a 28 
TELEFONE N O'469 

A firma comercial desta praça, 
Dios Figueiredo & C.a, aluga, 
na sua séde, Avenida Navarro, 4, 
este explendido salão, sua perten-
ça, onde tem um dos melhores 
pianos até hoje fabricados, BECHS-
TEIN de grande cauda, quer para 
concertos ou audições, quer para 
conferencias ou saraus. 

Comporta 262 lugares, ampla e 
comodamente instalados como se 
pode verificar á vista da planta ali 
existente. Para tratar nos escritó-
rios da referida fiama ou na rua Dr. 
Pedro Roxa, n.° i, desta mesma 
cidade. 1005-t-q-d-i 

Âzeiíe» I nos 
Com baixa de preços, vende-se 

a retalho, na rua da Louça, n.° 30 — 
Telefone 609. 1128-8-a 

Jiliéuet úrtvdwiúues 

" G a z e t a d e 
Coimbra 

Cobrança mensal 6$50 
19$50 • • • • • 

Numero avulso 
T8$00 

$30 
í f t e l o maus a esÉamEpâlfka 

se p a l i e s â §c 
. ^ Capite!: 
^ m L l D A D E ' ^ 1 . 3 4 4 : 0 1 0 $ 0 8 

Fil ie ds reserva: uoe.oeosoo 
•j h Esta Companhia, a mais 

apVunj^&A eh M»o antiga e mais poderosa de 
* Béde em u»»aa Portugal, toma seguros con-
Cíntipuaijíli ca (siafti: f r a 0 risco de fogo, sobre 
XâVíER OMiHllDE. STOÍSJ p r é d i c s ' m o b i l i a s ' estabele-

„ . „ „ cimentos e risco marítimos. Rua do Corpo te Deus, <0 
coimbha SEGUROS DE VIDA 

Para cimento armado e outras aplicações 

tá M e n i s o s p r e ç o s d a p r s ç a d o P e r t o 

1 1 a Ja M©eJa, 11 

e J a L u z , 2 4 
Coimbra TeSef. 469 

ÍOI! COMERCIAL 
DE 

ADOLFO PliiTO DE SOUSA 
Praça do Comércio, 6o 

COIMBRA 

0 yncui&r s&rtiéio em vel&éios 

Variado sorot ío em Óculos e l u n e t a s 

EHecoiaif l-se r e c e i t a s 
d o s e s p e c i a l i s t a s 
PREGOS NIODICOS 

£en toeffií e e n í f ã i I , na foaixa, p a s s a » 
s<s, amti&m STaJa p a r o me&úcio. 

ff iam/bem se euvKewEdlaam os andares 
ssapesfâo»®®, Ê»<$»m§ paca ffiiabitaçiiep. 

J í n f o u m a £wzvieo « f « C a m p o s , m a d a 
^r&vnmlSkinSíka. 1 0 9 5 - x 

Contem as Vita-
D. A . e B . 
Aumenta em 70 "[3 o po-

der nutritivo do leite, asse-
gurando ás crianças uma 
constituição robusta. 

Óptimo alimento para 
adultos provocando um sono reparador e tranquilo. 

A' venda nos bons estabelecimentos. 
Fornece amostras grátis a Pastelaria Central. 
FORNECEDORES: Centro Comercial de Drogas, L.da, Alves 

Deniz & C.*, Luza Athenas, L.da, Secos & Companhia. 

A IiãQslrlal Oocoratíis de oimbu. Lia 
f a n r i c s m a i s i m p e m 0 a c r e d i t a d a d s o o i á r a 
Rua da Manuíetíção Militar, 3. — Coimbra. 

; B a i f o s : I B H U S : e t § I 
Exportação para > Paiz, Ultramar 

e Estiei;ijeiro 

Pedro 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova t-q-s 

MinilDas de pez 
Vendem-se ao preço das 

fábricas, na rua das Padei-
ras, 27. X-st-q 

Solhos, forros, guarnecimentos, 
aos melhores preços do Mercado. 

C a r p i n t a r i a : E lec t ro M i c a 
Páteo S. Bernardo, á rua da Sofia 

Caiioiette PasDord 
Carga de 2.500 quilos, ven-

de António Maia. X-282 

Passador a ferro e passadeira 
Precisa-se na Tinturaria a Bra-

zileira, Arco de Almedina, 5, Coim-
bra. xo8o— X 

Método completo e noções sô-
bre máquinas de calcular, pelo 
professor 

M. L M e n d e s P ó v o a s 
das escolas de ensino técnico t 
particular — PrCÇO I 2 S 0 0 . 

Depósito na Parceria A. M. Pe-
reira, 50 — Rua Angusta, 52 — Lis-
boa. s-t 

Alcinda Machado 
P a r t e i r a í í i D loma d a 

Rua Oriental de Montarroio, n.° 6 

Paquete COLONIAL 
A sair de Lisboa em J10 de Dezembro p. f., 

para Funchal, S. Tomé, Loanda, Porto Amboim, 
Lobito, Cap-Town, Lourenço Marques e Beira 
com baldeação para o Chinde e Quelimane 

JOÃO BELO 
MOUZINHO 
LOANDA 
GUINE' 
AMBOIM 

7.680 T. 
8.500 T. 
5.910 T. 
5.150 T. 
4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de mú-
sica, cinema e instalações de 3.a classe com as mais 
modernas comodidades. 

fornecem esclarecimentos os Agentes de passa-
gens e os escritórios do Companhia: 

LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado, 14. 
PORTO - Rua Mousinho da Silveira, 18-2.°. 

Endereço telegráfico: NAU1ICUS 

tteMís Peitais do Ur. Ceaiazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

#«»«»«* «« f o m p a . . ^ «si. 

[omp. P. tios Camlobos de Ferro 
Sociedade Anónima — Estatutos de 

30 de Novembro de 1694 
Ver.da do estrume e IÍJÍO prove-

niente da limpeza das linhas 
da estação de Lisboa P. e dos 
vagões que conduzem gado 
para o mercado do Campo Pe-
queno e das linhas da estação 
de Alcantara Terra. 

Até ás 12 horas do dia 6 de De-
zembro do corrente ano, esta Com-
panhia receberá propostos em car-
ta fechada, dirigidas â Direcção 
Geral em Lisboa, estação de Santa 
Apolonia. No envólucro das pro-
postas, alem do endereço, deverá 
indicar-se o seguinte : 

«Proposta para a compra de es-
trume e lixo da estação de pro-
duzido no ano de 1931». 

Os proponentes deverão esti-
pular claramente o preço ofereci-
do por tonelada e terão de fazer a 
declaração de se conformarem com 
as bases abaixo designadas. Todas 
as propostas que não satisfaçam as 
condições acima indicadas serão 
consideradas nulas. As bases são 
as seguintes: 

1.*—O concessionário obriga-
se a fazer a descarga dos vagões 
com lixo por sua conta numa es-
tação das da rêde desta Companhia 
no proprio dia em que os vagões 
chegarem á mesma estação, sendo 
a carga e transporte por conta da 
Companhia. 

2.* — Se a carga se não fizer no 
prazo regulamentar, os vagões fi-
carão vencendo estacionamento 
por conta do concessionário. 

3." — A expedição dos vagões 
com lixo far-se-há periodicamente, 
isto é, á medida que vão estando 
carregados, pelos comboios de mer-
cadorias que a Companhia estender, 
recebendo o concessionário aviso 
da estação expedidora do segui-
mento de cada vagão, o qual ser-
virá de recibo para poder efectuar 
a sua descarga na estação de des-
tino, mediante a sua apresentação 
ao chefe respectivo. 

4." — O pagamento será feito 
nas estações de Lisboa P. e Alcan-
tara Terra na ocasião do despacho. 

5. * descarga de estrume e 
lixo só se poderá efectuar numa 
única estação, sendo condição de 
preferencia, o estrume ser retirado 
em Lisboa P. e Alcantara Terra, ou 
descargado na estação próxima. 

Lisboa, 20 de Novembro de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira de Mesquita. 

Exploração — Propostas para a 
exploração do bufete no esta-
ção de Alfarelos. 

Esta Companhia aceita propos-
tas em carta fechada, para a con-
cessão e exploração do bufete da 
estação de Alfarelos, devendo as 
mesmas ser endereçadas á Direc-
ção Geral, na estação de Santa 
Apolonia, até ás 12 horas do dia 4 
de Dezembro do corrente ano. 

São prevenidos os proponentes 
de que : 

1.0 — No envólucro das propos-
tas, alem do endereço, deverá in-
dicar-se o seguinte : «Proposta pa-
ra a exploração do bufete na esta-
ção de Alfarelos. 

2.0 — As propostas devem vir 
acompanhadas da tabela de preços 
das refeições e dos géneros e bebi-
das que sejam expostos á venda 
no bufete. 

3.0 — A a d j u d i c a ç ã o s e r á fei ta a 
quem maiores garantias ofereça á 
Compaphia, independentemente do 
preço oferecido. 

4.0 — As demais condições em 
que é cedido o referido bufete en-
contram-se patentes em Santa Apo-
lonia, na Divisão da Exploração e 
na estação de Alfarelos. 

Lisboa, 21 de Novembro de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira de Mesquita, 

Tubos ingleses (manuais 
e mecânicos). 

Fogões circulares e es-
tufas (marca Caseiro). 

Aquecimento central (se-
cção sob a direcção de 
um técnico estrangeiro 

Máquinas « Garibaldis », 

Ventoinhas e forjas. 
Máquinas para Padaria. 
Motores «Z», a petroleo 

e gazolina. 
Importação de máquinas. 
Tintas e esmaltes ingle-

sas para todas as apli-
cações. 
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C o r r e s p o n d e s t e , M Z 1 L 1 0 XAVIER SE M Q M D E , S u c e s s o r 

Coatp. P . M [ a i í t e f i e ferro 
Sociedade Anónima—-Estatutos de 

30 de Novembro de 1894 

Horário dos comboios — t.o Adi-
tamento ao cartaz-horario D. 
200 (2) — Linha de Leste. 

A partir de 2 de Dezembro in-
clusivé são suprimidos os com-
boios rápidos n.°» 124 e 125 que cir-
culam (respectivamente o primeiro 
ás segundas e quintas-feiras e o 
segundo ás terças-feiras e sábados 
entre Torre das Vargens e Badajoz. 

Lisboa, 26 de Novembro de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira de Mesquita. 

C o n p l i i a dos [aminhos de fer ro 
r i ! 

L e i l ã o 
Em virtude do disposto do Avi 

so ao publico n.° 1.557 de 19 de j' 
Junho de 1929 e no artigo 114 da 
Tarifa Geral, proceder-se-há no pro-
ximo domingo 14 de Dezembro e 
seguintes, pelas 13 horas, à venda 
em hasta publica na estação da Fi-
gueira, de todas as remessas incur-
sas nos respectivos prazos e ainda 
outros volumes não reclamados, 
tais como: cestos vazios, fazendas, 
guitarra, violino, lousas, barris, fi-
tas para serras, caixotes vazios, so-
bretudos, guarda-chuvas, etc. 

Avisam-se, portanto, os respec-
tivos consignatáris e interessados 
de que poderão, mediante pagamen • 
to dos débitos, retirar os volumes 
e objectos que lhes pertençam, até 
ao dia 13 de Dezembro, para o que 
deverão dirigir-se ao sr. Engenhei-
ro-Chefe do Serviço do Movimen-
to e Trafego, na Figueira da Foz] 

Figueira da Foz, 12 de Novem-
bro de 1930. 

Pelo Engenheiro Director da 
Exploração, A. de Albuquerque. 

I 
trilião e Exploração de Camintios 

de ferro 
Linhas do Vale do Vouga 

9.o Aditamento á Tarifa Geral 

A partir de 10 de Outubro de 
1030 os arjigos 53.0 è 76." da Tarifa 
Geral passam a ter a seguinte re-
dacção : 

Artigo 53.0 — Os veículos cujo 
peso e comprimento premitam que 
possam ser carregados dois ou mais 
num só vagão e que constituam 
uma só expedição, serão conside-

rados para efeito da taxa a aplicar, 
como urn só veículo. 

§ único—Os veículos acondi-
cionados ou não, de seso superior 
a 3.000 quilogramas e os de com-
primentos superior a 6m,5 nas li-
nhas de via larga e de 5 metros 
nas de via reduzida, que não cai-
bam na caixa do vagão, só podem 
ser aceites a transporte, em gran-
de velocidade, mediante ajuste 
prévio. 

Artigo 76." — Os veículos cujo 
peso e comprimento permitam que 
possam ser carregados dois ou 
mais num só vagão e constituam 
uma só expedição serão conside-
rados, para o efeito da taxa a apli-
car, como um só veículo. 

§ único — Os veículos cujo 
transporte exijam o emprego de 
mais de um vagão são taxados por 
tantas unidades quantos os vagões 
empregados. 

Espinho, 3 de Outubro de 1930. 
O Engenheiro Director da Ex-

ploração, Ferreira de Almeida. 

Bua do Amparo , s i . 
= LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

SEMPRE PRÉMIOS 
NA CASA DE 

Julio ia Ceia Pio i fite 
AVENIDA NAVARRO-—COMBRA. 
Biiheíes e fracções é venda 

para os 400 contos 
a 6 «lê Pezemíbro 

F 

ESCRITORIO E RESIDEM/CIA • 
Rua Ferreira Borges, gf, r 2.° 
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GENEBRA, NOVEMBRO. — A 
Repartição internacional >.!o Traba-
lho, em Genebra, orgão da Socie-
dade das Nações cujos fins estão 
claramente definidos na Parte XIII 
do Tratado de Versailles, está ela-
borando actualmente vários estu-
dos especiais que nos provam quão 
interessante e util é a sua acti-
vidade. 

Em primeiro lugar, menciona-
remos o inquérito que lhe foi pe-
dido pela casa Ford, sobre o custo 
da vida num certo numero de cida-
des industriais da Europa, compa-
rado com o da cidade de Detroit, 
nos Estados-Unidos, e considerado 
nas suas relações com os salarios. 
A Repartição Internacional do Tra-
balho espera poder comunicar da-
dos precisos sobre este assunte 
nos primeiros meses do ano pro-
ximo. 

Este mesmo problema dos sala-
rios está sendo estudado sob outros 
aspectos. 

Entre as questões economicas 
que teem estreita relação com os 
problemas sociais, uma existe que 
preocupa, neste momento, de uma 
maneira particular, a Repartição 
Internacional do Trabalho : — é o 
problema da racionalização, nas 
suas relações com as condições de 
trabalho, assunto cujo estudo se 
encontra já muito adiantado. 

No dominio do direito operário 
merecem ser especialmente men-
cionadas as investigações sobre a 
conciliarão e a arbitragem e bem 
assim um estudo comparativo, de 
caracter internacional, sobre os 
contratos colectivos e sobre os 
principos do contrato de trabalho 
em geral. 

Brevemente será publicado um 
novo estudo sobre as habitações 
dos operários na Europa e está 
sendo preparado, igualmente, um 
outro, sobre os métodos de estatis 
tica referentes ao mesmo assunto. 

Em matéria de emigração, além 
dos métodos de estatística que se 
referem a este problema, a Repar-
tição Internacional do Trabalho 
está estudando n e s t e momento 
quais as consequências que pode-
riam resultar para as condições de 
vida dos trabalhadores, do projecto 
de Convenção sobre a igualdade 
de tratamento dos estrangeiros, 
preparado na Conferencia diplomá-
tica que há meses se realisou em 
Paris. 

O problema no seguro da ve-
lhice, invalidez e sobrevivência é 
objecto de um estudo profundo 
por parte da acção dos seguros 
sociais. 

A sub-secção dos serviços agrí-
colas ocupa-se neste momento es-
pecialmente do estudo do êxodo da 
população rural, da duração do tra-
balho, do contrato do trabalho e 
dos salarios na agricultura. 

A repartição que trata dos pro 
blemas de higiene social esforça-se 
por terminar brevemente a grande 
Enciclopédia da Higiene do Traba-
lho, obra que tem despertado um 
vivo interesse. 

São dignos de especial menção 
os estudos actualmente em marcha 
sobre a prevenção de acidentes no 
trabalho com -a acetilene e com 
correntes electricas. 

A' secção do trabalho indigena 
Compete estudar, actualmente o 
problema do trabalho por contrato, 
bem como o trabalho regulado por 
sanção penal e as condições de 
trabalho em geral nas colonias, 
protectorados e possessões; além 
disso: a escravatura, as condições 
de trabalho nos territorios sob 
mandato e as condições de trabalho 
nos paizes asiaticos, especialmente 
no Japão. 

O serviço que se ocupa das 
questões marítimas está preparando 
a 2." discussão dos problemas tra-
tados na sessão marítima da Confe-
rencia, realisada em 1929, e espe-
cialmente a questão das horas de 
trabalho a bordo. Continua igual-
mente os seus estudos sobre a na-
vegação interior e sobre a pesca 
das esponjas. 

As actuais condições de traba-
lho na Rússia bolchevista estão 
sendo devidamente estudadas, e a 
Repartição Internacional do Traba-
lho publicará brevemente dados 
concretos sobre este assunto. 

Tendo em vista a próxima ses-
são da Conferencia Internacional 
do Trabalho, as repartições compe-
tentes estão elaborando actualmen-

te o relatorio preparatório sobre a 
idade de admissão dos menores 
nas profissões não industriais, bem 

I como os relatorios sobre a duração 
do trabalho nas minas de carvão e 
de linhite. 

Além do que ficou exposto, 
convém assinalar que o Conselho 
de Administração, na sessão reali-
sada em Bruxelas no mez de outu-
bro proximo passado, encarregou 
a Repartição Internacional do Tra-
balho de importantes estudos sobre 
as tendencias gerais do movimento 
de educação operaria, sobre a liber-
dade sindical e sobre a silicose. 
Foi igualmente decidido na refe-
rida reunião que a Repartição Inter-
nacional do Trabalho proceda a 
um inquérito sobre as diversas 
causas de desemprego, estudo que 
deve abranger os múltiplos aspe-
ctos de um dos mais graves pro-
blemas da actualidade, sob o ponto 
de vista economico social. 

A rapida enumeração dos assun-
tos que deixamos indicados prova-
nos que a Repartição internacional 
do Trabalho contribui de uma for-
ma manifesta para o estudo scien-
tifico das mais momentosas ques-
tões que preocupam os vários Es-
tados no campo da actividade social, 
concorrendo asssim para o desen-
volvimento, em cada país, de uma 
acção legislativa racional e fecunda. 

Toldara m-sc os ares da po-
litica alemã. A situação com-
plica-se, de. novo. 

O partido económico deixou 
de apoiar o govêrno Brunning. 
O seu representante, que ocu-
pava a pasta da Justiça pediu 
a demissão. 

Partido essencialmente bur-
guês, o partido económico pre-
tende manifestar, desta manei-
ra, o seu desagrado perante a 
sempre crescente influencia dos 
socialistas na vida pública ale-
mã. 

O chanceler do Reich, por 
sua vez, parece não se incomo-
dar muito com a atitude dos 
economistas. 

Porque, afinal, os burgue-
ses economistas da Alemanha 
procuram apenas o .seu bem-
estar — barriguinha cheia e 
vida alegre. a 

Em resumo : mais um sin-
toma a juntar a tantos outros 
que anunciam, para breve, gra-
ves acontecimentos na Alema-
nha. 

Kafafl 
A todos os nossos leitores, ricos 

ou remediados, a todos os que sen-
tem a sorte triste de tantos que so-
frem e choram, debatendo-se muna 
angustiosa situação, cheia de priva-
ções e de miséria, pedimos uma es-
mola para que, no dia de Natal, 
haja em muitas casas, batidas pelo 
vento implacavel do infortúnio um 
pouco de alegria e dc conforto. 

A's Mães que a esta hora já pre-
param as prendas que o Menino Je-
stts ha dc oferecer aos seus filhinhos, 
lembramos que, em muitos lares de 
Coimbra, nessa noite augusta, não 
existirá uma côdea de pão duro, e 
que os filhinhos de muitas mães mi-
seráveis também esperam que o Daus 
Menino lhes oferte, não bonecas ou 
soldadinhos de chumbo, mas sim 
alguma coisa que lhes mate a fome ! 

A todos os nossos leitores pedi-
mos uma esmola que irá levar um 
pouco de alegria a tantos lares onde 
só impera a desgraça e a tristeza! 

Transporte . . 
Uma senhora 
Uma anónima 
Um amigo da «Gazeta de 

Coimbra» 
Um anónimo 

A transportar. . . 

170800 
5tfoo 
5800 

ioSoo 
20$00 

111 Beiras 
A «Gazela de Coimbra», 

que está ampliando os seus 
servidos de expansão e pro-
paganda nas Beiras, aceita 
agentes e correspondentes 
em todas as localidades on-
de os ndo haja. 

RIO DE JANEIRO, 4. — Na estação do caminho de 
ferro do Porto Novo de Cunha, Estado de Minas Gerais, 
deu-se uma explosão num vagão carregado de dinamite, 
pertencente ás tropas que tomaram parte na última revo-
lução. 

Fôram já retirados 20 cadáveres e ficaram destruidos 
três edifícios. Calcula-se que a explosão tenha causado 36 
vitimas. 

Em consequência da explosão, morreu o comandante 
Manuel Lerão. — H. 

íMm 3 2 P € § § @ 3 § 
RANGOOU, 4 — 

morreram 32 pessoas. 

C l 

Em consequência 
— E. 

do abalo de terra, 

c 

N E W YORK, 4. — Na fábrica Stunder Oil Company, 
em Brooklyn, houve duas violentas explosões seguidas de 
incêndio. O fogo propagou-se a 17 reservatórios de petró-
leo. — E. 
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EilÉli telégrafos 
IS 

Temos á vista um exemplar da 
Estatística geral dos telefones e te-
legrafes do ano de rç2Q. 

"Não devemos deixar de trazer 
ao publico os dados estatísticos do 
movimento telegráfico e teleíonico 
desta cidade, pondo estes numeros 
em confronto com o movimento 
de Braga. 

Braga teve em 1929 — 26.994 
telegramas de transmissão, 30.800 
de recepção e 45.877 de transito, 
ou seja um total de 103.671, na im-
portância de 445:364853. 

Coimbra teve 45.758 de trans-
missão, 58.004 de recepção e 214.639 
de transito, ou sejam 318.401, na 
importancia de 794:38384o. 

Coimbra ocupa o 3." lugar pela 
ordem decrescente do serviço lo-
cal, e Braga ocupa o 10." lugar, ou 
sejam 318.401 telegramas em Coim-
bra e 103.671 em Braga. 

Antes de Braga, Faro, Évora, 
Santarém, Beja, Viseu e Guarda. 

Ha a juntar mais o serviço da 
estação do Bairro Alto de Coim-
bra, ou sejam 8.034 telegramas de 
transmissão, na i m p o r t a n c i a de 
29:442.866. 

Braga teve em 1929 — 419 assi-
nantes do serviço telefonico e 
Coimbra teve 866, tendo hoje cêr-
ca de 1.000. 

Braga teve 29.156 chamadas e 
Coimbra teve 47.722 e a estação do 
Bairro Alto, 881. 

O rendimento para o Estado da 
estação de Braga no serviço tele-
fonico, foi de 81:972840, e na esta-
ção de Coimbra de 145:700800 e na 
do Bairro Alto 2.630800. 

A estação de Coimbra ocupa o 
3.0 lugar por ordem decrescente de 
chamadas e Braga ocupa o 5.° lugar. 

O serviço telegráfico e telefo-
nico de Coimbra tem aumentado 
muito em 1930. 

São dados estatísticos que falam 
mais alto do que os bracarenses, 
que bem se ralam em querer 
apregoar a primasia da sua terra 
sobre a nossa. 

Não ha nada pior do que não 
querer ver o que está tanto á vista. 

No proximo dia t6 a Tuna Aca-
démica dará no Teatro Avenida 
um sarau que é de presumir bri-
lhante como o costumam ser, aliás, 
todos os levados a efeito pelo lau-
reado agrupamento musical, tão 
conhecido já e apreciado em todo 
o País, que tem percorrido em ex-
cursões todos os anos. 

Ainda no dia 17 partirá em di-
gressão artística para Abrantes, To-
mar, Castelo Branco, Covilhã e 
Guarda, levando consigo os conhe-
cidos guitarristas Albano de Noro-
nha, Felisberto Passos e Jorge de 
Morais (Xabregas), nosso distinto 
colaborador. 

Dá-se como certa também a ida 
da Tuna ás Ilhas, por altura do 
Carnaval. 

Certos de que ela será em ex-
tremo agradavel a todos quantos 
tem sido dado o inegualavel pra-
zer espiritual de ouvirem a nossa 
Tuna e àqueles que pesam a boa 
fama de Coimbra e da sua Acade-
mia, •— pois que, em excursões aca-
démicas, sempre o nome da Cida-
de, a par do da sua Academia, é 
acarinhado e aclamado, — aqui da-
mos em primeira mão esta ligeira 
noticia, que oportunamente desen-
volveremos. 

A direcção da Tuna Académica 
é constituída pelos srs.: Manuel 
Salvado, presidente; Herculano Al-
berto da Conceição, vice-presiden-
te; Mário de Castro, Alexandre Al-
buquerque e Aurélio Alves, secre-
tários. 

C e i f i e m o r e ç õ e t o I o d e 
mi 

E!»! SANTAREH 
SANTARÉM, 2 —A's 12 horas 

de ontem, em comemoração da da-
ta histórica de 1640, houve forma-
tura nas unidades que formam a 
guarnição militar desta cidade, dis-
cursando em cavalaria 4, sr. capi-
tão Zarco da Camara, no gri;po de 
artilharia a cavalo, o capitão sr. 
Cativo eno batalhão de ciclistas n.°2 
o alferes sr. Figueiredo, os quais 
em termos patrioticos, evocaram 
tão solene feito. — C. 

n& g u a r d a 
GUARDA, 3 — Como nos anos 

transactos realizou-se 110 dia i.° de 
Dezembro a recita académica, pro-
movida pela nossa academia, tendo 
decorrido tudo muito bem no seu 
desempenho, em especial a Tuna, 
sob a regencia do sub-chefe da 
banda do regimento de infantaria 
n.° 12, sr. Américo Ferreira dos 
Santos. 

A academia egitaniense já desde 
há muito que não se apresentava 
ao público, tão distintamente como 
êste ano, pelo que, para quem con-
tribuiu que assim sucedesse e para 
a academia, enviamos os nossos 
parabéns. — C. 

EPS PENELA 
PENELA, 2 —A's 6 horas de 

ontem foi o povo despertado pelo 
estralejar de foguetes e pelos acor-
des do Hino da Restauração. 

Era a filarmónica desta vila que 
percorrendo as ruas anunciava a 
alvorada e comemorava a gloriosa 
data de i de Dezembro de 1640, 
vendo-se hasteada, em todos os es-
tabelecimentos públicos, a bandeira 
nacional. 

A's 20 horas, na séde da Socie-
dade Musical, foi servida uma lauta 
ceia aos seus associados que decor-
reu na maior animação. — C. 

TRISTES AUSPÍCIOS 
4 DE NOVEMBRO. —Peque-

nina mancha perdida na vasta ida 
do noticiário, quási se não distingue 
entre o panorama. Recolhida na sua 
simplicidade, tocante c sentida, per-
de-se no tumulto dos normandos, 
dos clzivir, do itálico c da fotogra-
vura. E todavia é o principio de uma 
odisseia, o inicio da tragédia de 
uma vida. 

Foi ontem, ao principio da noite. 
Uma pobre mulher, aflita c treslou-
cada, entrou no banco do hospital 
dc São José. Transportava ao colo 
uma criança de sexo feminino, quási 
um feto. Chorava convulsivamente : 
acudam a êste av.ginho, senão 
morre. 

Os médicos e enfermeiros, solíci-
tos e amáveis, procuraram soccgar 
a infeliz:. Diga o que tem a menina, 
antes dc mais nada, suplicavam os 
clínicos. E a muito custo a pobre 
mulher, entre soluços c o choro afli-
tivo pronunciou monossílabos : 

— Be... col... 
O receinnascido estava mais para 

o túmulo do que para a vida. E a 
pobre mulher, com grande esforço, 
articulou as frases : 

— Bebeu álcool, por engano ! 
Os médicos carinhosos presta-

ram os necessários socorros à crian-
ça. E quando sc pretendia fazer a j 
identificação da doente, ouviu-sc esta | 

como a 
agreste dc um dia invernoso: 

— Nasceu hoje, ainda não 
vinte c quatro horas ! 

A fatalidade recaíra sôbre a 
criança no próprio dia do seu nas-
cimento. Logo que nasceu necessitou 
dos socorros hospitalares. Pobre 
inocente! 

Menos de vinte e quatro horas dc 
rida, logo •uma pequena tragédia a 
ensombrar a existência, não nos pa-
recem bons auspícios. 

D A P U C A 
S 

- v w 

da Poça das Feiticeiras. O digno 
representante do Ministério Publico 
deu já querela, tudo parecendo in-
dicarjque a pronuncia terá um carac-
ter provisório. Isto se depreende 
das informações fornecidas aos seus 
jornais pelos correspondentes de 
Viseu. 

Entretanto a acusação particular 
vai iniciar novas investigações, cer-
tamente que não para isentar de 
culpa os condenados, mas sim para 
conseguir que estes continuem na 
cadeia como mandatários, senão 
como agentes-autores do crime, 
mesmo depois das declarações que 
constam dos autos do dr. António 
Abranches. 

Alguém nos pregunta e com 
certa razão porque se vão fazer 
novas investigações. 

Então, a acusação particular, a 
mesma que meteu na Penitenciaria 
Claudino Lopes Ribeiro, não afir-
mou no julgamento deste, não tem 
vindo afirmando que está tudo des-
coberto, que não ha mais nada a 
fazer? 

Não foi a parte queixosa, por 
intermédio do sr. dr. Mário Barro-
so, para o julgamento dos incrimi-
nados senhora da verdade, dizer 
que o crime tinha sido praticado da 
maneira que constava do processo 
inicial? 

Não estava senhora da verdade 
, 1 a acusação particular quando no 

Jrasc que cortava como a brisa j referido julgamento reconstituiu o 
I crime de maneira que levou o douto 
' tribunal a condenar em vinte e 

cinco anos a filha 
assassinado ? 

Temos que deter-nos alguns 
momentos no exame a este parti-
cular que é na verdade bastante 
significativo e vem provar o que 
mais de uma vez a Ca zeta de 
Coimbra disse : que a acusação par-

( ticular não estava muito segura 
I quanto à prova que arranjou con-
| tra os réus. 
| E de duas uma: ou a acusação 
j particular arquitectou provas sem 

E quem sabe o que será o viver } fundamento levando o tribunal de 
desta infeliz no amanhã-que se ini-
cia tão fatal para uma menina, cer-
tamente fadada para maus destinos. ! 

| ganhar terreno e voltar a fazer da-
| suas. 
j Se são necessárias novas inves-

tigações é porque o primeiro pro 

Da q u e r e l a do m i o i s i e r i o Pú&iico as i n u e s í i s a c õ e s q u e 
a o c u s a ç a o p a r t i c u l a r n o s p r o m e t e , como que a lie-
m o n s i p s r a i n s e g u r a n ç a oa s u a a i i tune no j u l o s m e n t o 

cios c o n d e n a d o s 
Estamos no limiar da pronun- [ Se não se duvidasse das inves-

cia dos presos envolvidos no crime j tigações dirigidas pelo dr. Antonio 
n t^-.i ^ 11 - • certamente que não se 

tem 
e o genro do 

Viseu a uma decisão que não cor-
I respondia inteiramente à justiça, 
I ou a mesma acusação pretende ago-

ra deturpar tudo novamente para 
ALFREDO MARQUES 

EM P A R E D E S 

S f f l l 
13 BSCO" 

PORTO, 

épico-; 
Oito mortes num naufrágio 

ST. JOHN (New Brunswick), 4— 
Ao largo da costa da Nova Escos-
sia naufragou o navio-motor Liton, 
tendo perecido os seus oito tripu-
lantes. Já foi encontrado um ca-
dáver. — H. 

| cesso foi instruído de fonjia irre-
j guiar, não se respeitando em toda 
• a sua amplitude a lei. 
| Neste caso têm razão os inves-
I tigadores do Porto quando afirmam 
j que houve èrro policial na instru-
j cão do processo dando motivo á 

condenação dos tribunais, 
j E' a própria acusação particular 

que vem demonstrar ao país a sem 
razão do que foi dito em Viseu por 
ocasião do julgamento. 

A Gazeta de Coimbra, com o ] 
decorrer dos acontecimentos, vem j 
estando cada vez mais segura da 

Recomeçou hoje, 
no tribunal da comarca de Paredes, 
o julgamento dos autores do assal-
to á Escola Oficial de Lordelo, do 
mesmo concelho, a tiro e á pe-
drada. 

Os reus, em numero de 15, são j sua posição, encarregando-se os 
ainda acusados de pretenderem li- j factos de fazer a prova da verdade 
quidar o professor da referida es- I que aqui vem sendo feita, 
cola e sua familia, que teve de se ' 
defender a tiro, dos assaltantes. 

Respondeu também pelo assalto 
a tiro e á pedrada contra o Orfeão 
Castro Araujo, da inteligente dire-
cção do referido professor, numa 
ocasião em que o explendido grupo j investigações era Viseu? 

' ensaiva numa estrada a Mar- í ~ ' • 

Abranches 
procurava agora esta atitude, a me-
nos que ela tenha outros fins, que 
nem de longe queremos acreditar. 

Com todas estas incongruências 
e anomalias, se para se realizar 
um trabalho completo convém, 
mesmo que seja apenas para não 
se dizer que ha receio da verdade, 
que se façam essas investigações, 
o nosso desejo é que tudo fique 
esclarecido. 

Mas que não se reeditem os 
velhos processos de que nos fala o 
agente Vidal no seu trabalho. 

As primeiras investigações, se-
gundo o garante no seu trabalho 
aquele agente, foram feitas adrede, 
procurando-se arranjar, até por 
processos ilícitos, a prova contra 
os incriminados, lançando-se mão 
de recursos pouco abonatorios. 

Permitir-se ha reincidência nes-
ses processos? Mal iremos todos 
se tal se consentir. 

Se é necessário — o que não 
cremos — novas investigações que 
elas se façam, mas da maneira im-
parcial e honradas como aquelas 
que foram dirigidas pelo dr. Anto-
nio Abranches. 

• 9 • 

Uma reproseuteção de f i l a Franca 
de Xirg Qoe confsni 281 asslnaforss 

Recebemos de Vila Franca de 
Xira uma representação, contendo 
281 assinaturas, dirigida ao sr. mi-
nistro da Justiça, pedindo, certos 
da inocência de Claudino Ribeiro e 
D. Silvina, condenados pelo céle-
bre crime que há cinco anos foi 
cometido na quinta de S. Caetano, 
em Viseu, para que aqueles sejam 
postos em liberdade. 

Brevemente iniciaremos a pu-
blicação dos nomes que a subscre-
vem. 

« » O 
TROVISCAL, 3 — Tem sido por 

aqui muito louvada a acção da Im-
prensa, principalmente da Gazeta 
de Coimbra, em prol dos condena-
dos pelo crime da Poça das Feiti-
ceiras. 

Oxalá que o nosso jornal e as 
pessoas que nêle estão possam 
sempre obter louros nos assuntos 
em que põem a sua dignidade e o 
seu valor. Avante, pcis, e sem te-
mer. — C. 

6 © ® 

Mas há outro aspecto que não 
pode passar despercebido. 

Não têm valor jurídico as inves-
tigações dirigidas por um magis-
trado? Parece-nos que sim. 

Por quem foram dirigidas as 

coral 
cha da Paz. 

As testemunhas, em numero de 
80, começiram a ser inquiridas, de-
vendo o julgamento levar alguns 
dias. 

São partes no processo, além 
do professor Vergilio Pereira, o 
administrador do concelho de Pa-
redes, o comandante do posto da 
G. N. R., que dispersou os assal-
tantes, etc.— C. 

s u m [ a n p a m a e a i n p i a 
Continua a imprensa a referir-se 

em termos lisongeiros á nossa cam-
panha. 

Mais uma vez, muito obrigados. 
E, já agora — permitam uma nova 
transcrição da Aurora do Lima, de-
cano dos jornais de Minho: 

j A Gazeta de Coimbra continua 
j na sua campanha. Não denota pusi-

lanimidade. E nessa campanha toda 
humanidade, abnegação e altruísmo, 

j aquele brilhante diário tem conquis-
. tado triunfos. 

Em Portugal ninguém deixará 
de a bemdizer, pois muita luz trouxe 
para que os acusados c condenados 
pelo crime da Poça das Feiticeiras, 

Pelo dr. Antonio Abranches. ! Claudino e esposa, sejam libertados 
Valem ou não estas investigações? e rchabilitados. 
Houve ou não o máximo escrupu-
lo em se apurar a verdade por 
parte do integerrimo magistrado? 

Ninguém ainda teve a ousadia 
de vir a publico dizer o contrario. 

Mas as novas investigações vêm 
apenas provar que estão a ser pos-
tas em duvida a honorabilidade e a 
integridade de caracter do ilustre 
magistrado. 

• • • 
do Norte enviou ao 
da Justiça o seguinte 

© ® © @ 
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O povo 
sr. Ministro 
telegrama : 

Excelentíssimo Senhor Ministro 
da Justiça, Lisboa — Excelencia : 
O abaixo assinado, interpretando o 
sentir do Povo do Norte, vem em 
nome deste pedir a V. Ex." se digne 
prestar a sua mui valiosa atenção 
sobre d que se passa em Vizeu, no 
que diz respeito ao crime da Po;a 
das Feiticeiras, onde se pretende 
destruir as investigações feitas pe-
los agentes Vidal e Meira. As in-
vestigações chegaram a um ponto 
que se torna um abuso inqualificá-
vel a sua destruição. E' mais uma 
questão desinteresses por parte da 
acusação o não pretender saber 
quais foram os criminosos. Pelas 

| investigações feitas, o Povo do 
1 Norte já julgou e absolveu, Clau-
: dino Ribeiro e sua esposa, que 
i considera inocentes. — Virissimo de 

Sousa. 

i m a ç ã o e t e i s 
Por várias vezes chamámos a 

atenção de quem de direito, nestas 
I colunas, para o estado vesgonhoso 
' em que se encontra a Avenida Na-
! varro, junto do Parque da Cidade, 
; na parte ocupada pela linha férrea 
| da Lousan. 

Atendendo a nossa reclama^ã^, 
a C. P. vai substituir os rails actual-
mente existentes por outros cane-
lados, que chegaram ontem a Coim-
bra, reformando, depois, o pavi-
mento daquela artéria. 
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Por se dizer conhecedor de 
um crime 

Foi preso, no Julsc Criminal, 
António da Costa Palaio, residente 
no Largo da Feira, por dizer que 
tinha conhecimento de um crime 
ocorrido ha 10 anos, em Vila Pou-
ca de Cernache. 

Por desordem 
Por se terem envolvido em de-

sordem, fôram presas Branca Gas 
par e Fernanda de Oliveira, resi-
dentes nesta cidade. 

Pela Policia 
Vai ser condecorado comas me-

dalhas de assiduidade e de bom 
comportamento, o guarda n.° 70 da 
P. S. P., Vicente Martins. 

Agressão e furto 
Joaquim da Cruz, da Bandorrei-

ra, freguezia da Carapinheira do 
Campo, apresentou queixa na P. I. 
C., contra Encarnação Veneza, do 
mesmo lugar, acusando-a de ter 
agredido sua .esposa e de lhe ter 
furtado várias peças de roupa e 35 
litros de azeite. 

Abuso de confiança 
José Coelho da Silva, apresen-

tou queixa contra Estevam Mes-
quita, ambos residentes nesta ci-
dade, acusando-o do crime cie abu-
so de confiança. 

Queijtas 
Na P. S. P., foram apresentadas 

as seguintes queixas : 
Artur de Matos, do Chão do Bis-

po, contra António Maria da Silva, 
«lo mesmo lugar, por agressão e 
insultos; Albertina Tôrrcs, de Con-
deixa, contra Maria Rodrigues da 
Conceição, da Prata, por insultos, e 
Augusto Simões, de S. Martinho do 
Bispo, contra José Filipe, da Su-
geira, por êste lhe fazer acusações 
que julga menos verdadeiras. 

Doença súbita 
Por ter sido encontrada grave-

men e noente, na via pública, Mar-
garida de Almeida Ribeiro, domés-
tica, natural da freguesia de Calde, 
foi esta acompanhada pela po-
licia ao Hospital da Universidade, 
onde deu entrada e ficou enternada. 

P E I E 
Desds esc. 70$CG 

Acaba ôe receber no-
va remessa em linòas 

cores 

3 Fie 
R. Ferreira Borges, 50 

R H ! 
Exames de ontfm 

Faculdade de Medicina 
Anatomia topográfioa: 
José Pereira da Rocha. 
José Pereira Fernandes. 
Levy Sebastião da Cunha Vaz. 
Manuel de Brito Subtil. 
Manuel Joaquim Ramos. 
Manuel Monteiro da Costa Faro, 

dist. 17 vai. 
Mário Gonçalves Cidrais, dist. 

16 vai. 
Mário dc Oliveira. 
Raul José das Neves, dist. 16 

vai. 
Vergflio da Costa Ferreira. 

Centro iepilido Mm 
Eleição de novos corpos gelenles 

Realizaram-se na passada segun-
da-feira as eleições da nova direc-
ção do Centro Republicano Acadé-
mico, a prestimosa agremiação dos 
nossos estudantes que á causa dos 
princípios democráticos tem dedi-
cado um esforço deveras notável, 
promovendo conferências de pro-
paganda e doutrinação. 

A lista vencedora, que vai ser-
vir no corrente ano lectivo, é a se-
guinte : 

Direcção —• António Candido de 
Macêdo, José Joaquim de Abreu, 
Alcides Strecht Monteiro, António 
Sabino Júnior e António Ferrer 
Correia. 

Assembleia Geral — Belmiro Pe-
reira, Angelo Tamagnini Barbosa e 
Adelino Guerra Pedrosa. 

Conselho Fiscal — Herculano da 
Silva Pinto, João Augusto Saias e 
Mário de Sousa Otto. 

Comissão de Propaganda — Flau-
sino Correia Torres, Manuel Lontro 
Mariano, Alvaro Silva, Adelino Mar-
tins e António de Oliveira e Costa 
Júnior. 

A Gazela de Coimbra cumpri-
menta os novos corpos gerentes do 
Centro Republicano Académico. 

tu « H M 
Associação dos Artistis 

Balancete do 3." trimestre dêste 
ano. da Associação de Socorros 
Mutuos dos Artistas de Coimbra: 

R e c e i t a , 13.615850; despesa, 
13.641837. Saldo negativo, 25886. 

Fundos em 30 de Junho de 1930, 
100.730865,5; Fundos em 30 dc Se-
tembro, 100.704879,5. 

C e n t r o N a c i o n a l i s t a 
No sábado, pelas 16 horas, na 

Cantina Escolar Dr. Bernardino Ma-
chado, reune-se a assembleia geral 
do Centro Nacionalista dos Estu-
dantes de, Coimbra, para tratar de 
assunto urgente. 

00ESTH0 DE OIOrnES 

Uma ÉserÉi u Cre 

CRUZ DOS MOROUÇOS, 4 — 
Ontem, cèrca das 20 horas, na ta-
berna de José da Costa, envolve-
ram-se em desordem, por uma 
questão de ciúmes, José António, 
de 23 anos, pedreiro, José Simões, 
de 20 anos, tipografo, e Carlos Alei-
xo, de 19 anos, estucadar, todos re-
sidentes r.'csta localidade. 

Depois de muito discutirem, o 
primeiro e o último agrediram o 
José Simões, que foi socorrido por 
algumas pessoas que acorreram ao 
local. — C. 

... .. ..«r — -—— .. 

O chefe Amefico Mota e o agen-
te Adelino Duarte continuam a tra-
balhar activamente para a desco-
berta do autor ou autores da morte 
da pobre louca Delmina da Silva, 
em 1926, em Santo António dos 
Olivais. 

Assim efectuaram uma prisão, 
a qual teve lugar no concelho de 
Poiares. 

Ontem foi largamente ouvido o 
soldado da G. N. R., Augusto Mi-
randa, em casa de quem a Delmina 
esteve na noite do crime e onde 
costumava pernoitar. 

Das três mulheres ultimamente 
detidas para averiguações, uma já 
foi posta em liberdade. 

Faleceu em Lordemão a sr." Ma-
ria Jacinta, de 93 anos. 

T r a s l a d a ç ã o 
Por alvará do govêrno civil foi 

autorizada a trasladação do cadaver 
dc: D. Maria Henriqueta de Nóbrega 
Pinto Pizarro Rangel de Lima, sau-
dosa esposa do engenheiro sr. Ran-
gel de Lima, do cemiterio dos Oli-
vais, desta cidade, para o da fregue-
sia cie Sabrosa, distrito de Vila Real. 

mm treme 
No Instituto Geofísico desta ci-

dade foi ante-ontem registado, pelas 
19 horas, 3"' e 28" um abalo sísmi-
co, de violenta intensidade, cujo 
epicentro teve lugar a uma distan-
cia de 10.520 quilometros. 

ia liiíip! de Mi 
Na sala da presidencia da Ca-

mara Municipal tomaram ontem 
posse os três novos vereadores, 
srs. major-médico dr. José da Sil-
va Neves; major de infantaria, Luís 
Nunes Figueira, e tenente de me-
tralhadoras 2, clr. Jorge de Maga-
lhães. 

A posse foi conferida pelo sr. 
dr. Santos Jacob, que traçou o elo-
gio dos empossados. 

Em seguida usou da palavra o 
sr. dr. José da Silva Neves que de-
pois de. agradecer os cumprimen-
tos da presidencia solicitou que 
fossem exaradas na act?. as suas 
afirmações que reputa indispensá-
veis naquele acto. Presta as suas 
homenagens a todos aqueles que 
pelo seu esforço e influencia tem 
dado brilho ás aspirações de Coim-
bra que é a sua terra natal. 

Congratula-se como velho bair-
rista em reatar agora a sua sincera 
colaboração nos interesses da ci-. 
dade que já vem do seu tempo de 
estudante em que deu todo o seu 
entusiasmo á obra de assistência 
das juntas de freguesia nas colo-
nias balneares. Afirma vir sem 
compromissos de especie alguma 
senão os que repi"esentam progres-
so colectivo da sua terra natal 
acentuando finalmente que saberá 
retirar-se logo que repute inútil o 
seu concurso nos trabalhos da mu-
nicipalidade. 

Depois falou o sr. major Fi-
gueira. O acto terminou cêrca das 
17,3°-

Os pelouros ficaram assim dis-
tribuídos: Presidencia—dr. Santos 
Jacob; Serviços Municipalizados 
— dr. Santos Jacob, Jorge de Ma-
galhães e major Figueira; Impostos 
e obras rurais ao norte do Monde-
go— José Vitorino dos Santos; In-
cêndios— major Figueira; Higiene, 
Cemiterios e Assistência—dr. José 
da Silva Neves; Mercados e Mata-
douro— Moura e Sá; Jardins, Tu-
rismo, Estética e Instrução — Ama-
deu Ferraz de Carvalho; Finanças, 
Obras e Secretaria—dr. Santos Ja-
cob. 

E H ! SETIIOAL 

i seei 
SETÚBAL, _ 

Hotel Esperança, na Avenida To-
dy, em Setúbal, desenrolou-se esta 
manhã uma scena de sangue, que 
teve por protagonista um francês e 
uma sua compatriota, titular. 

Inscreveram-se no livro de re-
gistos do hotel, ele com o nome de 
Robert Lucieu Verigant, agente de 
câmbios, e ela com o de condessa 
de Breill Briand. 

Depois de uma acalorada dis-
cussão entre os dois, ouvida pelos 
hospedes e pelo pessoal do hotel, 
ouviram-se duas detonações, logo 
seguidas de uma outra. 

O Robert alvejara a amante, que 
atingida em pleno peito teve morte 
quasi instantanea e, alucinado, me-
teu a terceira bala na cabeça. 

Os dois corpos foram conduzi-
dos para a casa mortuaria do Hos-
pital da Misericórdia, procedendo 
as autoridades ao arrolamento das 
malas dos dois tresloucados. — C. 

- Num quarto do 

O si". Dr. Serras e Silva realiza 
r.o proximo domingo, ás 15 horas, 
no C. A. D. C\, uma conferencia 
subordinada ao tema O prestigio 
de Santa Tereza. 

Ao posto de socorros dos Hos-
pitais da Universidade foi ontem 
receber curativo a menor de 13 
anos, Rosa Ribeiro, natural e resi-
dente em Mogofores, concelho de 

j Anadia, que ali foi colhida por uma 
j nora, verificando-se depois ter fra-
| ctura de craneo, pelo que recolheu, 
| em estado grave, à enfermaria 
•f 3." C. M. 

IH&JJ p i i l f j U CâtilfcIM 
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\m nais lentes. 

O sr. governador civil enviou á 
Administração Geral dos Correios 
e Telégrafos uma representação da 
Junta de Freguesia da Portela do 
Fôjo, concelho de Pampilhosa da 
Serra, dêste distrito, pedindo que 
seja restabelecido o giro postal que 
servia aquela freguesia, e bem as-
sim o serviço de estafeta cio cor-
reio para Alvares. 

— A mesma Junta solicitou do 
Ministério do Comércio, por inter-
médio do Governo Civil, o estudo 
e a dotação de uma estrada que li-
gue Pedrogam Grande, passando 
pela Portela do Fojo, com a es-
trada de Coimbra a Castelo Bran-
co, cm Pampilhosa, agora em acti-
va construção. 

F o q o í 

iitai-ss N t n n pódio 
1111 i m Min 
Ontem, pelas 12 horas, no Alto 

da Estação Velha, declarou-se um 
inceddio no prédio de que é pro-
prietário o sr. António Lopes Cor-
tez e habitado por varias famílias. 

O fogo, que se manifestou num 
quarto onde reside a domestica 
Antónia Branco, foi prontamente 
extinto pelos bombeiros, tendo 
comparecido um pronto socorro 
dos Municipais e a auto bomba dos 
Voluntários. 

p / S ^ f S R.daNo-
I «saHjawawl» " f i l «F gueirn 

3«-33i Car»a<í € EemíiUi, entregas 
aos domicílios — preços do anua-
i-em — Cíil'V«S<l, quilo $90 . 

TPJ0L1 
Estreia-se hoje, neste cinema, a 

grandiosa produção sonora, da Me-
tro, Em Plena Selva. 

Este filme que tem sido acolhi-
do favoravelmente pela critica, é 
interpretado pelo malogrado Lon 
Chaney o genial actor da mil casas. 

«jasasMKisat; maasza afsafiesHKBassaao 

I! fCIMlC | 
| FIGUEIRA DA FOZ | 
^ TELEFONE 260 | 

mmassaasansssa s t j a s B a p i a m m i 

De óptima qualidade a 
cincoenta e cinco centavos o 
quilo, posto em Coimbra na 
casa do freguês, vende Alber-
te) Ferreira — Vila Nova de 
Poiares — Casais. 15-a 

I n a i en la f io , f r u s t r a d o , 

LONDRES, 4. — O correspondente do Daily Mail 
em Madrid comunicou que o general Berenguer foi alvejado 
a tiros por Joaquin Llizo, editor de El Sol. O general Be-
renguer ~ estava para assistir a uma reunião do conselho de 
ministros quando foram disparados dois tiros sobre ele, de 
que saiu ileso. O irmão do general Berenguer, Luiz Beren-
guer, e outros jornalistas prenderam Llizo. Perguntando a 
Llizo porque fizera aquilo, respondeu em voz alta: «Como 
protesto contra a legislação social e operaria do governo». 
Llizo recolheu à prisão. — L. 

Caiu. a o m a r ® a v i ã o d e Pl iss 
S p o e n e r , s a l v a n d o - s e a a v i a -
d o r a c & S232 c o m p a n h e i r o 

ROMA, 4. — O avião tripulado 
por Miss Spooner e oficial aviador 
Edwards, que se propunham esta-
belecer o record de vôo Londres-
Cabo, caiu ontem á tarde no mar 
Tirreno, ao largo da costa da Cala-
bria. 

Miss Spooner e Edwards foram 
salvos. — H. 

N. da R. Miss Spooner que 
ante-ontem saíra da Inglaterra 
pretendia fazer a viagem Lon-
dres-Cabo em cinco dias. O avião, 
como ontem dissemos, tinha 2.000 
milhas de raio de acção. 

0 a A s t a p a r a a E n r o p a 
K A R A C H I , 4.—Aterrou em 

Djask, saguindo para Paris, o avião 
tripulado pelos aviadores france-
zes Goueltte e Lalouette, acompa-
nhados do sr. Pascjuier, governa-
dor da Indo-China. — H. 

A c o r d o Srasice-MoSaRíiez 
PARIS, 4. — As aviações holan-

deza e franceza realisaram um 
acordo para o estabelecimento dum 
serviço alternado da linha das ín-
dias, a partir do dia 1 de Janeiro. 
— H. 

• ••«tgigggfr 4-

mancas estranieiras 
© s r . gaoover p e d e «saslnze 
nsi33s§es d e c o s i l o s p a r a a 

d e f e s a r c a c l í s n a ! . . . 
WASHINGTON, 4. — No Con-

gresso, o sr. Hoover expôs nova-
mente a situação do orçamento, 
rejeitando as medidas que consis-
tem na redução do reembolso da 
divida publica para preencher o 
deficit de 180 milhões de dolars, e 
rejeitando igualmente todas as no-
vas despesas. Pediu 690 milhões 
de dolars para a defesa nacional, 
sendo 28 milhões e 300.000 para 
construções navais, formando um 
total de 51 milhões e 600.000 desti-
nados á conclusão dum porta-
-aviões, 7 cruzadores ligeiros ar-
mados de canhões de 8 polegadas 
e vários submarinos. — II. 

O r ç a m e n t o afessas© 
BERLIN, 4.—O Reichstag ouviu 

a exposição calma do ministro das 
Finanças sobre a situação orça-
mental. — H. 

O s r . Yass i íg a c o s s e l í i a a 
A m e r i c a a a s s a s n i r u m ® e t i - J 
S u d e m a i s s l í s s p a í i c a esnre i a - i 

€C (SOS §£SS5 tí€WCí50J"CS 
NEW YORK, 4.—O sr. Owen j 

Young, cujo nome se encontra li- ! 
gado ao plano de reparações, pro- ! 
mtneiou um discurso no qual acon- j 
selhou a America a adoptar uma 
atitude mais simpatica relativamen-
te ás dividas internacionais. — II. 

© g o v e r n o e s t u d a COKJ i n t e -
r e s s e a s p i e s í a o d a s i s o r a s 

f i e í r a&a lBio 
LONDRES, 4 —O primeiro mi-

nistro, acompanhado do presidente 
do Board of Trade, e ministro das 
Minas, teve uma larga conferencia, 
ontem á noite, com a comissão exe-
cutiva da Federação dos Mineiros, 
afim de pôr termo á questão das 
horas de trabalho nos distritos dos 
carvoeiros. 

O Secretario da Federação, sr. 
A. J. Cook, declarou, após a entre-
vista, que tinha sido examinada 
toda a questão da entrada em vigor 
da lei das minas, bem como a ne-
cessidade de dar tempo á lei para 
produzir resultados e maior rendi-
mento á industria, melhorando as-
sim os salarios. Acrescentou que o 
assunto seria entregue á Conferen-
cia dos delegados da Federação, 
que reúne hoje. 

Por emquanto, devido a várias 
razões, os planos de regulamenta-
ção do mercado e outros autoriza-
dos por lei ainda não entraram em 
vigor. A lei que fixa o dia de tra-
balho em 7 horas e meia permite 
acordos sôbre a distribuição de ho-
ras, com a saneção das organiza-
ções mineiras e respectiva Fede-
ração. 

A Conferência de hoje exami-
nará o pedido dos mineiros escos-
sezes para que seja apoiada a sua 
reclamação do dia de 7 horas e 
meia, apoio a que dizem ter direito 
em virtude da decisão tomada pela 
conferência dos delegados realiza-
da na semana passada, na qual foi 
regeitada a distribuição das horas. 

Os mineiros de Gales do Sul, 
pediram por outro lado, a aprova-
ção da Federação para uma pro-
posta de distribuição de horas ne-
gociada naquela região. 

O Daily Herald diz que ha gran-
des esperanças de encontrar a for-
ma de evitar uma grave paraliza-
ção do trabalho. — H. 

BÍ!BÍ!SH€!S3 QS reCCitílS em 
muitos passes 

PARIS, 4 — A Chroniqnc des 
Transports publicou as receitas 
comparadas dos caminhos de ferro 
francezes e estrangeiros, mostran-
do as seguintes diminuições nas 
receitas : Canada, 18 "[„; Estados 
Unidos, 12 Alemanha, 13 °[0; 
Tchecoslovaquia, 9 °[„; Grã Bretã, 
nha, 4,7 "[„; Itália, 3,3 °[„ e Suissa 
2,7 V — H -

R e m o d e l a ç ã o m i n i s t e r i a l 
n a P o í o n i a 

VARSÓVIA, 5. — O Sr. Slavek 
efectuou uma remodelação do ga-
binete. — H. 

Movo g o v e r n o n a Aaas í r ia 
VIENA, 4. — O Sr. Ender for-

mou gabinete, com Schoeber como 
vice-chanceler dos Estrangeiros, 
Winkler no interior e Jucli nas 
Finanças. — II. 

O s f r a & e i ^ i s i a s , n a snsgia 
í e r r a , p e r d e n d » . . . s5a2jJ5asíi 

LONDRES, 4. — O resultado da 
eleição parei: 1 de Whitechapel, mo-
tivada pelo falecimento do deputa-
do trabalhista Harry Gosling e rea-
lisada ontem á noite, foi o seguinte: 
James Hall, trabalhista, 8544 votos; 
Barnett Janner, liberal, 7445; Loel 
Guinness, conservador, 3735; Harry 
Pollitt, comunista, 2106. Pollitt per-
deu o deposito. 

A votação trabalhista mostra 
uma diminuição de mais de 5.000 
votos comparada com a última elei-
ção. A votação liberal apresenta 
um aumento de mais de 3.000 e a 
conservadora de 300. Na última 
eleição não houve candidato comu-
nista.—H. 

@iae d i r á o s r . Mon ja © e o r g e ? 
LONDRES, 4. — Em virtude da 

situação do partido libera! na Ca-
mara dos Comuns, onde se con-
serva em suspenso entre os dois 
partidos maiores, liga-se especial 
importância ao discurso que o sr. 
Lloyd George fará amanhã. 

Esse discurso é precedido duma 
reunião, que terá lugar hoje, com 
os liberais e candidatos das duas 
Camaras. O Sr. Lloyd consultará 
igualmente esta noite outros libe-
rais de destaque. — II. 

N. da R. — Esta diminuição de 
r e c e i t a s está causando sérias 
apreensões ás emprezas ferro-
viárias. 

A que atribui esta baixa? A' 
concorrência do automovel ? ... 

o << ss 
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VISEU, 4 (pelo telefone) —Se-
gundo nos informam, só na próxi-
ma segunda-feira é que o meretis-
sirno juiz desta comarca sr. dr. 
Afonso de Castro Osório, se poderá 
pronunciar sobre os pareceres apre-
sentados pelo delegado do Ministé-
rio Publico c acusação particular, 
respeitantes ao processo dos actuais 

i presos. — C. 

iloi eíenlado t r o M o 
Foi posto em liberdade o sr. Má-

rio Marques qne se encontrava pre-
so sob a acusação de fazer parte do 
complot para assassinar o sr. Car-
doso Leitão, presidente do conse-
lho de administração,;da Companhia 
Nacional de Navegação. 

Apurou-se que este senhor na-
da tinha com o plano gizado con-
tra o sr. Caetano Leitão. 

No Torel continuam presos, 
além de João Albuquerque Guer-
ra, acusado de ter cometido um 
desfalque de 390 contos naquela 
companhia, João António Frias e 
José António Areosa, que decla-
raram à policia não ter sido levado 
a efeito o atentado por não terem 
arranjado 10 mil escudos para pa-
gar a quem o cometesse. 

Leua d e degredados 
Seguiram hoje para a Africa, a 

bordo do vanor Pedro Gomes, vá-
rios cadastrados e indesejáveis. 

m a l de m m 
Ficou sem efeito o decreto de 

19 do mês findo que nomeou o ge-
neral sr. Alfredo Carlos Pimentel 
Mary, para o lugar de vogal do 
Tribunal de contas, de que não 
chegou a tomar posse. 

uni co so esclarecido 
Joaquim de Sousa, morador na 

rua Silva e Albuquerque, 58, quei-
xara-se ha tempos na P. I. C. con-
tra Marcos Alves Borges, residente 
11a rua de Santiago, 14, acusando-o 
de ter praticado um abuso de con-
fiança 11a importancia de 63 contos. 

Afigurou-se, porém, que não 
houvera abuso de confiança, tra-
tando-se apenas de um caso co-
mercial, que ficou devidamente ar-
rumado na policia. 

interesses das oparâr!^ yisrei-
ras 

Uma comissão delegada das as-
sociações operárias das vidreiras 
da Marinha Grande veio a Lisboa, 
acompanhada do sr. governador 
civil de Leiria, tendo ido ao minis-
tério do Interior pedir para serem 
atendidas as reclamações constan-
tes de uma representação que em 
Setembro do corrente ano foi en-
tregue ao coronel sr. Lopes Ma-
galhães. 

Acodemía do sciencies 
Reuniu esta tarde, em assem-

bleia geral, a Academia dc Scieu-
cias de Lisboa, tendo assistido nu-
merosas académicos de todas as 
secções. 

A uacina 
A Direcção Geral de Saúde en-

viou á imprensa a seguinte nota: 
Estando o pais sob a ameaça de 

uma epidemia de varíola, e sendo 
a vacinação o melhor preventivo, 
chama a atenção dos proprietários 
de fábricas e oficinas, no sentido 
de mandar proceder á revacinação 
do pessoal ao seu serviço. 

Para esse efeito remeterão os 
referidos proprietários, dentro de 
um prazo de 30.dias, á Direcção Ge-
ral dc Saúde, uma relação de pes-
soas vacinadas. 

Expirado este prazo, será dada 
participação para Juízo, nos termos 
do artigo 23 do regulamento de 23 
de Agosto de 1911. 

No Dispensário de Higiene So-
cial e nos postos vacinicos das ci-
dades, a vacinação é absolutamente 
gratuita. 

M de esifido 
Vai ser rectificado o despacho 

sôbre bolsas de estudo aos alunos 
dos liceus, o qual já se encontra 
suspenso. 

conferencie niioistorioi 
Com o Presidente do Ministério 

conferenciaram hoje os srs. minis-
tros do Interior e Presidente da 
Camara Municipal de Lisboa. 

u e n i l a nos gcienclas 
Em sessão plenaria da Acade-

mia das Sciencias foram eleitos: dr. 
Julio Dantas, presidente; dr. Egas 
Moniz, vice-presidente, e general 
Oliveira Soares, tesoureiro. 

lu> 
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Na reunião de ontem para o 
sorteio cios .jogos que constituem a 
a primeira jornada do campeonato 
de baskett-ball, que se inicia no 
próximo domingo teve o seguinte 
resultado : 

1. ' Divisão — A's 9 horas, Aca-
démica-Sport, em 2."' categorias. 
Arbitro João Ferreira, do Nacional. 

A's 10 horas, Academica-Sport, 
em reservas. Arbitro, Luiz Alon-
teiro, do União. 

A's 11 horas, Academica-Sport, 
em 1."" categorias. Arbitro, Anibal 
Murta, do Victoria. Estes jogos 
disputam-se no Campo do Arnarlo. 

2.* Divisão — A's 9 horas, Na-
cional-Santa Clara, em 2.'" catego-
rias. Arbitro, José Nunes, do Vi-
ctoria. 

A's 10 horas, Nacional-Sanía 
Clara, em reservas. Arbitro, An-
tonio Batista, do União. 

A's 11 horas, Nacional-Santa 
Clara, em 1." categorias. Arbitro, 
Antonio Camacho, independente. 

^ e o © t r a n c e s 
PARIS, 4 — Parece que o 

governo foi batido no Sena-
do. Aguarda-se o apuramen-
to. — E. 

0 senado o ccnilsnça 
ao gauerno 

PARIS, 4 — O Senado re-
cusou a sua confiança ao go-
verno. —• E. 

0 gauerno foi y f ê s po b yalos 
PARIS, 4. — O governo 

foi batido no Senado por 147 
votos contra 139,— H. 

0 gouspno 
PARIS, 4. — O goyerno 

está demissionário. — H.. 

eooDo dg dois m i m e de u m a 
mn 

Na freguesia do Ribeirão, conce-
lho de Famalicão, foram roubados 
dois touros barrozãs, amarelos e 
uma vaca taurina, com malhas pre-
tas e brancas. 

As autoridades daquele conce-
lho pediram á P. I. C. desta cidade 
a apreensão dos animais e a cap-

Teniailua ce fiBoiicimo 
O agente Pedro, da P. I. C., re-

gressou de Vila da Feira, onde foi 
proceder ás investigaçõs ácerca de 
urna tentativa de estrangulamento, 
praticado 11a pessoa de Ana Veiga, 

1 de 32 anos, dc Lourosa. 

IO referido agente, apurou que 
o autôr da proesa tinha sido Mário 
Alves, o Airoso, que para levar a 

| cabo a façanha, esperou, em deter-
minado dia, pelas 21 horas, na es-
trada a vítima, não conseguindo le-
var a cabo o seu intento. 

CORI 0 CP^SO M M 
O pedreiro Manuel da Costa 

Azevedo, de Vila do Conde, quando 
andava a trabalhar no fundo de um 
poço foi colhido por uma pedra, 
que lhe originou um choque trau-
mático e fractura do cratieo. Reco-
lheu ao Hospital chi Misericórdia 
do Porto. 

O soldado Antonio Maria, de 
Viana do Castelo, andando a pas-
sear no Bugio, foi colhido por uma 
vaga que invadiu o cais, tendo des-
aparecido sem que fôsse possível 
salva-lo. 

movimento aiiandsgario 
A Alfandega do Porto rendeu 

730 contos. 
-o<23wi 

l í i l i i I I P É 50Í0ÍF3 
LISBOA, 4. —Poi pedido 

socorro para um barco inglês 
que se encontrava em perigo 
em frente de S. Julião da 
Barra, tendo seguido para ali 
o barco-salva-vidas Paço dc 
Arcos. — C. 

áTsésreSsas — 

pioti mm 
Filme SONORO em 7 partes 

Uma das ultimas criações do malo-
grado artista 

L o n C S n s n e y 
e habilmente secundada pelos ar-
tistas Mary Nolan, Cionel Barrymo-

re e Warner Baxter 

Complemento do programa 

O filme cómico em 7 partes 

P o b r e P a p á 
Por Polly Moran e Marie Dressler 

LI— IKTWTMi.TOSaMyg? 

M mn m a » r e , 51. 
LISBOA 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$30 pena registo. 

Ssssrc S s ® §HÉ?s 

á "In® 
Solhos, fórros, guarnecimentos, 

aos melhores preços do Mercado. 

Garpiniaria: Eisciro M f i i c a 
Páteo S. Bernardo, á rua da Sofia 
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ffesía PBili tar 
A favor da Casa dos Pobres do 

Porto realisa-se 110 domingo no 
Bessa, uma grandiosa festa Militar 
que, pelo interesse que tem des-
pertado, deve constituir um auten-
tico êxito. 

O programa, com números de 
grande interesse militar e despor-
tivo, será publicado oportunamente. 

l i p o s f ç ã o l o e b u r n Lelli® 
Inaugurou-se hoje, no átrio da 

Misericórdia, a grandiosa exposi-
ção do pintor irlandez Haeburn 
Lettle. 

A exposição do ilustre artista, 
que foi inaugurada com a presença 
deis nossas autoridades Civis e Mi-
litares, críticos de arte, Cônsul de 
Inglaterra, Colonia inglesa, etc., 
etc., marcou, como prevíamos, um 
autentico êxito artístico. 

^ i o i i n ã s f a l íp .âso P t i l s f e i n 
No Teatro de S. João, realiza-se 

no proximo sabado, o anunciado 
concerto do grande violinista Mils-
tein, considerado um dos maiores 
da actualidade. 

O programa do concerto, do 
qual constam os mais consagrados 
autores, é simplesmente 'formi-
dável. 

Há graa-de interesse em ouvir 
o excelso mago do arco. 

t e n e n t e Ns ino S e j a 
Tivemos o prazer de cumpri-
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PffiO-QItAPIA BE HOJE 
PARIS — 1.725 m. —-12 kw. 
19— Conferencia. 
20 — Conferencia com audição 

de discos. 
2 0 , 4 5 — Rádio-concerto. 
TOULOUSE — 38: m. — 8 kw. 
19,30 — informações. 
•20— Orquestra argentina. 
21 — Concerto. 
251 — Musica militar. 
a3i3° — Orquestra sinfónica. 
:23 — Melodias. 
24 — Orquestra. 
ALGER — 364,50 m. —12 kw. 
í 9 i I 5 — Cantos russos. 
19,45 — Algumas melodias. 
20 — Uma hora consagrada a 

Mezart pela orquestra sinfónica da 
estação. 

21,15— Musica de operetas pe-
la orquestra sinfónica da estação. 

22, 15— Alguns cantos de ope-
retas. 

22,30 — Alguns solos de instru-
mentos, 

22,45 — Danças. 
MARROCOS — 416 m. — 2 kw. 
19 — Musica reproduzida. 
20 — Concerto. 
KOENIGS W USTERI-IAUSEN -

3 1 , 3 8 m. 
20,10 — Concerto de orquestra. 
21,15 — Concerto pela orques-

tra Ernst Roemer. 
STUTTGART - 560 m. —2 kw. 
19 — Transmissão de concerto 

pela orquestra filarmónica sob a 
direcção de Martin Ilahn. 

BARCELONA — 349 m.— 8 kw. 
.19 — Musica registada. 
21,05 — Orquestra do posto. 
21,15 — Canções. 
UNÍAO-RADIO — 424 m. 3 kw. 
19,30 — Musica de dança. 
22 — Concerto-conferencia. 
24 — Musica de dança. 
LONDRES — 356,3 m. — 45 kw. 
19,10 — Music-hall. 
21 — Concerto de musica mili-

tar. 
22,30 — Musica de dança. 
TURIM —291 m. — 7 kw. 
MILÃO — 501 m. — 7 kw. 
39,30 — Musica variada. 
21 — Music-hall. 

mt!:! 1= 1® 11 M I 
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a w i E COPIESCIAL 
Distribuição na l.a e 2.a Varas 

Cíveis 

' 1.° OFICIO: 
Acção de pequenas dividas, Ma-

ria da Conceição Oliveira e marido, 
de Friumes, contra Antonio Ferrei-
ra, do logar da Cruz do Soito. 

— Acção de pequenas dividas, 
Ana Santa, de Varzca de Pão Quen-
te, contra Manuel de Matos Cabo e 
mulher, desta cidade. 

— Acção cie despejo, João Viei-
ra da Silva Lima, desta cidade, con-
tra Joaquim Ferreira, desta cidade. 

3." OFICIO: 
Acção de pequenas dividas, Ar-

naldo Pereira, desta cidade, contra 
José Constantino, desta cidade. 

•— Acção especial de interdição 
por prodigalidade, Carolina Silves-
tre Cortezão e marido, das Casas 
Novas, contra sua mãe e sogra Ma-
ria Silvestre da Rosa, do mesmo 
logar. 

4." OFICIO: 
A c ç ã o de pequenas dividas, 

João de Oliveira Monteiro, desta 
cidade, contra Antonio Candido, 
de Coselhas. 

6." OFICIO: 
A c ç ã o de pequenas dividas, 

João de Oliveira Monteiro, desta 
cidade, contra Antonio Candido, de 
Coselhas. 

QiSSB IllSilOS 
Encontram-se já funcionando 

quasi todos os cursos nocturnos 
nas escolas da Região Escolar de 
Coimbra, excepto nas de S. Barto • 
Jntneu c Celas (masculinas) e Santa 
Clara e Santa Cruz (femininas), por 
nlo estar inscrito o numero sufi-
ciente de alunos. 

mentar nesta cidade, o tenente, 
sr. Nuno Beja, muito querido e 
admirado colaborador da Gazeta de 
Coimbra. 

S. Ex.*, que deve regressar 
a Coimbra amanhã ou depois, veio 
ao Porto assistir ao casamento de 
seu primo e nosso presado amigo 
Alfredo do Amaral. 

®ren?5o l i v r e d o s 
F u n c i o n á r i o s R e p u b l i c a n o s 

d o N o r t e 

Reuniu n direcção deste Grémio 
com a presença de vários delega-
dos. 

Foram tratados diversos assun-
tos de interesse colectivo. Ocu-
pou-se também da inauguração da 
sua delegação em Guimarães, a 
qual se deve ao esforço do inde-
fectivel republicano e muito digno 
agremiado daquela cidade sr. Ri-
cardo Vieira de Amorim Júnior, 
3.0 cficial e a quem é dado um vet • 
de louvor pela sua dedicação à 
colectividade; nomeando os dele-
gados que ali devem ir como re-
presentantes do Grémio. 

Resolveu oficiar aos colegas de 
Coimbra pedindo-lhe que deem 
todo o seu esforço para que o Gré-
mio dali não desapareça, voltando 
à sua actividade. 

Este Grémio reúne em Assem-
bleia Geral no proximo dia 10 pe-
las 17 horas na sua sede à Rua do 
Almada 365-2.°, devendo compare-
cer todos os agremiados. 

Eco ida 8ocieda.de 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, hoje: 
D. Celima Santos Dias. 
Manuel de Oliveira. 
António Simões Mizarela Júnior. 

C a s a m e n í o 
C.om a gentil menina Adozinda 

Soares Gonçalves consorciou-se 
ontem no Porto o nosso presado 
amigo Alfredo Pereira do Amaral, 
estimado empregado comercial e 
membro do conselho administra-
tivo do jornal Orfeu. 

Para assistir ao enlace foi ao 
Porto o tenente sr. Nuno Beja, es-
clarecido e querido colaborador da 
Gania de Coimbra. 

Auguramos aos nubentes as mui-
tas felicidades de que as suas ex-
celsas qualidades os tornou dignos. 

M M H M u h 
Realiza-se no próximo dia 8, na 

igreja de Santa Cruz, a festa da Ima-
culada Conceição, a qual constará 
de missa, prática e comunhão ge-
ral, Ss 8 horas; missa solene e ser-
mão, 11 horas. A's 17 e meia ho-
ras, exposição do SS., adoração dos 
fieis, sermão e benção. 

Hoje, ás 8 horas, principia o 
triduo, sendo orador o rev." Castelo 
Branco. 

Na Gazeta de Coimbra de hoje 
vem publicado um Esclarecendo, 
assinado por um individuo de no-
me Fernando Batista Daniel, sobe-
jamente conhecido nos Tovins e 
Chão do Bispo, que pretendendo 
dar ares de alguém que prima pela 
compustura, tenta enxuvalhar o au-
tor de um comunicado que nos diz 
respeito. 

Voltamos a declarar que o que 
se afirmava no citado comunicado, 
inserto neste jornal em 29 de no-
vembro ultimo, é a expressão rigo-
rosa e fiel da verdade, que pode-
mos provar com o testemunho de 
centenas de pessoas que se afir-
mam pela sua idoneidade. 

O que esse tal Fernando Batista 
Daniel deve fazer é trazer a publico 
o depoimento de creaturas idóneas, 
como deixar também de deturpar 
os factos. 

Entre o citado individuo, e os 
signatários deste a c l a r a n d o ha 
uma diferença enormíssima de 
sentimentos, porque estes orgu-
Iham-se de serem homens com a 
noção exacta dos deveres cívicos 
e morais, e não pessoas que volta 
e meia se encontram a contas com 
os tribunais e a policia. 

Assim o publico imparcial, que 
diga da sua justiça, que diga quem 
tem razão. 

Finalizando: os signatários não 
receiam as queixas: o que lamen-
tam a vêrem-se envolvidos numa 
ocorrência motivada, mercê do es-
tado de completa embriaguez do 
referido Daniel, que não obstante, 
proclamava bem alto que «ainda 
uni dia havia de fazer das suas!» 

De resto, o ferimento que ele 
diz ler sofrido, não o impossibili-
tou de, no dia seguinte, pretender 
agradecer a um irmão dos signatá-
rios, nem de se envolver de novo 
em desordem 110 Chão do Bispo, 
como também o não impossibilitou 
de voltar a ser encontrado sob a 
nociva acção do álcool! 

Coimbra, 4 de Novembro de 
1930. 
a) Antonio Silva Duarte e Frutuoso 

da Silva. 

IIIIIÂ 111 III» 
Farmácias 

Estão de serviço durante a pre-
sente semana as seguintes farmá-
cias : 

5." turno—Farmacia Ernesto Mi-
randa, Praça do Comercio. 

Farmacia Almeida & Figueire-
do, Avenida Sá da Bandeira. 

Farmacia Domingos Madeira, 
Estrada da Beira. 

Espectáculos 
AVENIDA—Todas as noites, ás 

20,45, sessões cinematográficas, com 
variados programas. 

TIVOLI — Sessões cinematográ-
ficas, todas as noites, ás 21 horas, 
com programa escolhido. 

E o numero do telefone que a iodos 
os bons automobilistas interessa, pois é 
nele que encontrarão os pneus que lhes 

darão maior QUILOMETRAGEM 

mm, 

Carta li fini 
Pesca da sardinha 

4 DE DEZEMBRO— Ontem sai-
ram 7 traineiras, e hoje entraram 
2 delas, mas pouca sardinha trou-
xeram. 

O mar está bravo e os outros 
barcos foram obrigados a correr 
para o norte. 

Congresso Beirão 
Os jornais de Viseu dizem que 

já aqui se não realiza o proximo 
congresso beirão. 

Porquê ? 
Porque não há alojamento para 

os congressistas! 
E' fantástico! 
Uma terra que aloja na época 

balnear mais de 20.000 banhistas, 
não tem onde alojar 500 ou 6co 
pessoas!. 

Deve haver aqui qualquer... 
bem entendido. 

Mar bravo 
O mar bravo. Hoje nenhuma 

das traineiras saiu para a pesca da 
sardinha. 

Estrada de Mira 
Prossegue com actividade a re-

paração da estrada de Mira, ilo 
troço já construído que termina um 
pouco alem de Brenha. 

Para que se faça no mais curto 
espaço de tempo a ligação da refe-
rida estrada com Mira, vai ser en-
tregue ás estações superiores uma 
representação, em rome das Cama-
ras municipais deste concelho e de 
Aveiro, Vagos, Ílhavo e Mira e da 
Junta de Freguesia de Tocha. 

Nesse documento ê solicitada a 
concessão da verba necessária pa-
ra a construção do troço de Brenha-
-Tocha-Mira, o que coinpreer.de 
uma extensão de dezoito quilóme-
tros indispensáveis á ligação da 
estrada, que virá a ser um impor-
tante melhoramento de que apro-
veitarão muitas localidades desta 
região, e que trará um encurta-
mento de sessenta quilómetros no 
caminho de Lisboa ao Porto. 

A estrada de Mira, que vai da 
Figueira a esta importante vila, 
atravessará a magnifica região das 
gandaras e interessará, principal-
mente, Aveiro e Figueira. — C. 

onsemr a saúde 
conservar a saúde é da 

mais alta importando efectuar 
uma desinfecção interna do or-
ganismo. Esta desinfecção pode 
verificai-a facilmente tomando 
periódicamente os "Comprimidos 
Schering de Urotropina", desin-
fectante interno e das vias uri» 
nárias em especial, de alto po-
der bactericida e de innociridade 

absoluta. Peça sempre: 
•Comprimidos Schering" de 

„.. Jt 
% # * L T\J .H 

Pedem até hoje fôsse substituída, 
providencias. 

Aquela população é bem digna 
de ser atendida nas suas reclama-
ções, pois tem demonstrado sobe-
jamente quanto é amiga da instru-
ção, a ponto de ter mandado cons-
truir á sua custa um edifício esso-
lar com habitação para a profes-
sora. — C. 

2 DE DEZEMBRO.—Reúne esta 
noite a assembleia geral do Orfeon 
Scalabitano, para apreciação do re-
gulamento interno. 

— Fpram enviados ao tribunal 
por terem praticado uns roubos 
nas ultimas noites, IJosé Serrafo, 
José Silvério, Francisco Carvalho 
Galinha e Alfredo Sousa Aguiar. 

— Depois de um prolongado 
interrogatório de 6 dias, Constanti-
na de Assunção, do Cazevcl, aca-
bou por confessar que roubara ha 
15 dias i.6co$oo e uni cordão de 
ouro ao seu conterrâneo António 
Mendrico. Como se comprometes-
se ao pagamento de 2.500Í00, va-
lor do roubo, foi posto em liber-
dade. 

Estão sendo interrogados, a fim 
de serem enviados ao tribunal, 
Joaquim da Silva, de Alfange, acu-
sada de um furto de uma carteira 
com 200^00 e Izabel da Piedade, 
desta cidade, por roubos de uma 
peça de riscado. — C. 

3 DE DEZEMBRO. — Realiza 
rarn-se hoje nesta cidade com a as-
sistência de grande número dc in-
dustrias de padaria dis te concelho, 
de Torres Novas c Cartaxo, novas 
experiencias demonstrativas do em-
prego da levadr.ra nacional da Com-
panhia Industrial Portugal e Coló-
nias. 

As experiencias deixaram todos 
os interessados plenamente satis-
feitos, não- só pela excelente apa-
rência que o fermento selecciona-
do dá ao pão, como peia rapidez 
no fabrico, porque feita uma massa 
directa só com a levadura, duas 
horas depois, o pão está exposto a 
consumo. 

Tem ainda a grande vantagem 
do rendimento exceder o que até 
hoje se tem conseguido. 

— A Camara Municipal de Co-
ruche já enviou ús repartições com-
petentes os documentos em que 
solicita autorização para iluminar a 
pente do Sorraia, cujo melhora-
mento se recomenda. 

—- Os habitantes do Outeiro da 
Cortiçada estão desgostosos por não 
terem professora desde Maio, ten-
do sido fechada a escola cm con-
sequência de um inquérito feito á 
professora que ali estava, sem que 

3 DE DEZEMBRO 

AssdÊtaçtitò i." «Se flato.— 
Promovido por um grupo de sócios 
desta colectividade, realizou-se no 
passado domingo um baile 11a Asso-
ciação i.° de Maio que decorreu 
animadamente, tendo-se dançado 
até ás 6 horas da manhã. 

T e a t r o E g s t a a l e n s e - C o n s -
fa-nos que em breve vai abrir para 
a época de inverno o Teatro Egi-
taniense, o que muito virá benefi-
ciar o publico desta cidade. 

€ ! s e g a d a — V i n d o de Lisboa, 
regressou a esta cidade o sr. Joa-
quim Dias Lopes, conceituado co-
merciante da nossa praça. — C. 

He I s c i 
- - - 29 DE NOVEMBRO. 

l e M í í n e S . — A'manhã, vai ser 
inaugurada uma cabine pública, em 
Lourosa da Comenda, concelho de 
VoUsela, na estrada de S. Pedro do 
Sul, tendo sido convidado a assis-
tir o sr. governador civil e o enge-
nheiro Joaquim Chagas, director 
dos correios. 

B c s a s l r e . — Bctt ehtfada no 
Hospital civil, Axitõnio da Silva, de 
Torredeita, ferido gravemente r.urn 
pé com ir.Ti machado com que es-
tav^ (faliulhando. 

Foi conduzido àquela Casa de 
caridade pelo auto-iiiáÇU dos Bom-
beiros VohlMáfos. 

A manhã, vão ser inauguradas 
as escolas primárias de Botulho e 
Molelinhos, concelho de Tondela, 
cujos edifícios foram mandados 
construir pelas Juntas de Fregue-
sia, com o produto da venda de 
baldios. 

Assiste aó acto, o ínspeeiof-
•Cheíe da Região Escolar de Viseu, 
sr. Pereira Cardoso. 

J u n t a GersH cia S i s í r i l ® . 
— Na sua última sessão, deliberou 
concedér o subsidio de 1.500^00 á 
Junta de Freguesia de Ranhados e 
t.oooKoo á Junta de Freguesia de 
Santos Evos, para reparação de ca-
minhos. 

Autorisou a instalação c paga-
mento da anuidade dum telefone 
na Inspecção da Região Escolar de 
Viseu e tornou conhecimento de 
vários pedidos de subsídios de di-
ferentfs corpos admini-tr 'tives. 

3 DE DEZEMBRO. 

B e s a s t r e . — Deu entrada no 
Hospital civii, João Filipe, resilien-
te em Pascoal, freguesia de Abra-
vezes, operário da fábrica de ser-
ração Aliança Industriai das Beiras, 
sita no Largo da Estação, por ter 

sido atingido por uma serra, frac-
turando a clavícula. 

P l o v i m e n f ® &o í íospISal .— 
Novembro. — Tratamentos anli-si-
filiticos, 248; Operações, 9 ; Trata-
mentos no banco, 1.029; donativos, 
dr. Ribeiro Sa raiva, 508000; de um 
anónimo, 50800. — C. 

Os Fornos ie Aloôdres 

A Direcção do Instituto 
Botânico Dr. JuMo Henriques, 
da Universidade de Coimbra, 
recebe propostas pelo praso 
de 30 dias, a contar da data 
da pub l i cação do presente 
anuncio no Diário do Gover-
no, para o fornecimento e 
montagem do material neces-
sário ao aquecimento das es-
tufas do Jardim Botânico, con-
forme o programa de concur-
so e respectivo caderno de 
encargos que se acham pa-
tentes na Secretaria deste Ins-
tituto todos os dias úteis das 
14 ás 17 horas. 

Coimbra, 22 de Novembro 
de 1930. 

O Director do Instituto 
Botânico Dr. Julio Henriques, 
Dr. Luís Wittmch Carrisso. 

3 DE DEZEMBRO—Em virtude 
de ter pedido a demissão a Direc-
ção da Sociedade Boa LTnião, foi 
convocada a assembleia geral, para 
se proceder á eleição da nova Di-
recção e apreciação de contas da 
gerencia da Direcção demissioná-
ria. 

Procedendo-se á eleição, foram 
eleitos por maioria para constituí-
rem a nova Direcção, os srs.: pre-
sidente, José Coelho Flor; secretá-
rio, Abel da Costa Felício; directo-
res, Fernando Ferreira e José Ma-
ria Gomes; tesoureiro, Décio Re-
belo. 

—A' hora a que escrevo estas li-
geiras noticias, está-se tratando um 
problema importantíssimo, o da 
necessidade de levar por diante a 
ideia'da luz electrica. 

E oxalá que não fique só cm 
projecto, mas que vá até ao fim, 
satisfazendo assim uma aspiração 
que não é de hoje, mas de há mui-
tos anos, 

•^-tWeí.ê désta ves Fornos, 
vai ter a slia cóípofácjao de tiõiii-
beiros. 

Teve um grupo de gente moça 
0 iniciativa felicíssima de lançar a 
ideia. E íogo um coi:o de éníiisidá* 
ticos aplausos se levantou por todo 
o concelho. 

Uma serie de festas foram logo 
projectadas, tendo para esse fim 
JÁ òstclfi còméçaclo a énsálaf o 
drama Sublime sacrifício, da auto-
ria do nosso conterrâneo, sr. Eugé-
nio tlfi Pina Cabral. 

Consta também do programa 
das festas unia subscrição peia vila, 
festa da flor, quermesse, toinboia, 
etc. 

Foi também distribuída uma cir-
cular pelos Fornenses, ausentes da 
nua tefra, pedtndo-llles que contri-
buam com o seu auxilio monetário. 

Tfatattdo-se CBHHj Se trata, du-
ma obra a todos tituios íiifípiiticd, j 
çstarnos certos que i ibguím dei-
tará de concorrer com o auxilio 
que as siias forças íliè pemHh-Piri; 

— Entraram em franca conva-
lescença o nosso amigo sr. dr. An-
tónio Baptista de Costa Furiodo e 
a filhinha do sr, José Augusto P. 
Vasconcelos Abreu. 

-—Na sua terra natal, Granja do 
Vido faleceu o sr. Visconde da 
Granja — C. 

José Maria Henriques Júnior, 
Maria Henriques e mais família do 
sempre saudoso 

Jose mana Henriques 
vem publicamente, e"na impossibi-
lidade de o fazerem pessoalmente, 
agradecer a todas as pessoas que 
se interessaram pelo estado de saú-
de daquele nosso tão querido e 
chorado ente, assim como àquelas 
que o acompanharam à sua ultima 
morada e nos enviaram pezames. 

Não podíamos, também, deixar 
de realçar a divida de gratidão que 
sempre ficará em aberto para com 
os ilustres clinicos, senhores Dou-
tores Angelo da Fonseca, Bissaia 
Barreto e João Porto, que puzeram 
sempre a sciência e o seu reco-
nhecido saber, ao serviço do enfer-
mo, fazendo esforços, embora bal-
dados, para a sua salvação. 

E para a prestimosa classe de 
enfermagem, o nosso maior reco-
nhecimento. 3 a 

Ermelinda da Conceição, seus 
filhos e restante família, vectn por 
este meio agradecer a todas as pes-
soas que durante a doença de seu 
chorado marido 

j o s a Augusto f e l i n o 
se informaram, com desvelado in-
teresse do seu estado de saúde, 
bem como às que se eneorpora-
ram no seu funeral. 

Nâo podendo esquecer o cari-
nho e a solicitude com que o ex-
tinto foi tratado pelo ilustre clinico 
sr. dr. Aureliano Viegas, para o 
qual vai todo o seu eterno reco-
nhecimento, querem também signi-
ficar lhe a sua gratidão, como mé-
dico em que todos encontram um 
coração generoso. 3 

Muito amplo, próximo do cami-
nho de ferro, medindo 400 metros 
quadrados, próprio para armazém 
ou garage, arrenda-se. 

Para tratar, rua da Madalena, 
5 a 15- 6-a 

Precisa-se, para todo o serviço. 
Casa de pouca família. Tratar ,na 
Estrada da Beira, 91'. 3 

í l i i a 
Oferece-se, ainda colocada, para 

serviço de dentro. 
Nesta redacção se di^ 2 

reéãâo 
publico, reformado deseja cslo-
cação em qualquer casa comercial 
ou escritório, dando as melhores 
referencias. 

Nesta redacção se diz. 5 

" i í p c ã c ê c T 
Dão-se de latim e português até 

ao terceiro ano do Liceu. 
Nesta redacção se diz. 3 

A oleos pesados de 10 a 15 H. 
P. usado, mas em estado de funcio-
namento, pretende comprar Ama-
deu Teles, Ílhavo. 2 

Vendem-se dois na Baixa. Para 
tratar, rua do Moreno, 32. 3-a 

[ í ip . P. m [arnias k ferra 
Sociedade Anónima-—Estatutos de 

30 de Novembro de 1694 

Venda do estrume e lijeo prove-
niente da limpeza das linhas 
da estação de Lisboa P. e dos 
vagões que conduzem gado 
para o mercado do Campo Pe-
queno e das linhas da estação 
de Alcantara Terra. 

Até ás 12 horas do dia 6 de De-
zembro do corrente ano, esta Com-
panhia receberá prspostos em car-
ta fechada, dirigidas á Direcção 
Geral em Lisboa, estação de Santa 
Apolonia. No envólucro das pro-
postas, alem do endereço, deverá 
indicar-se o seguinte: 

«Proposta para a compra de es-
trume e lixo da estação de pro-
duzido no ano de 1931». 

Os proponentes deverão esti-
pular claramente o preço ofereci-
do por tonelada e terão de fazer a 
declaração de se conformarem com 
as bases abaixo designadas: Todas 
as propostas que não satisfaçam as 
condições acima indicadas serão 
consideradas nulas. As bases são 
as seguintes: 

1.* — O concessionário obriga-
se a fazer a descarga dos vagões 
com lixo por sua conta numa es-
tação das da rêde desta Companhia 
no proprio dia em que os vagões 
chegarem á mesma estação, sendo 
a carga e transporte por conta da 
Companhia. 

2." — Se a carga se não fizer no 
prazo regulamentar, os vagões fi-
carão vencendo estacionamento 
por conta do concessionário. 

3." — A expedição dos vagões 
com lixo íar-se-há periodicamente, 
isto é, á medida que vão estando 
carregados, pelos comboios de mer-
cadorias que a Companhia estender, 
recebendo o concessionário aviso 
da estação expedidora do segui-
mento de cada vagão, o qual ser-
virá de recibo para poder efectuar 
a sua descarga na estação de des-
tino, mediante a sua apresentação 
ao chefe respectivo. 

4." — O pagamento será feito 
nas estações de Lisboa P. e Alcan-
tara Terra na ocasião do despacho. 

5.* — —- descarga de estrume e 
lixo só se poderá efectuar numa 
única estação, sendo condição de 
preferencia, o estrume .ser retirado 
em Lisboa P. e Alcantara Terra, 011 
dcscargado na estação próxima. 

Lisboa, 20 de Novembro de 1930. 
| O Director Geral da Companhia, 

Ferreira de Mesquita. 

Q u e tenha conhecimento de 
dactilografia, que saiba ortografia c 
tenha regular caligrafia, recebe-se 
na Fabrica de íialbas do Calhabe. 

Nota — Prefere-sC do Calhabé 
ou suas imediações. 1 

iccfâriçii 
José dos Santos, comerciante á 

Casa do Sal, desta cidade, anuncia 
por e&te meio que passou, em Ju-
nho findo, a padaria sita ao Calha-
bé-( Eonte da Cheira ), ao sr. José 
Marques Antunes, prevenindo, ao 
mesmo tempo, o comercio em ge-
ral, de que não se responsabifisa 
pelas transações que este senhor 
efectue, a partir daquela data. 

Coimbra, 
1930. 

4 de Dezembro de 

Slfí ifisfe 

Exploração — Propostas pr ra a 
exploração do bufete no esta-
ção de Alfarelos. 

Esta Companhia aceita propos-
tas em carta fechada, para a con-
cessão e exploração do bufete da 
estação de Alfarelos, devendo as 
mesmas ser endereçadas á Direc-
ção Geral, na estação de Santa 
Apolonia, até ás 12 horas do dia 4 
dê Dezembro do corrente ano. 

São prevenidos os proponentes 
de que ; 

j 1.0 — f,To envólucro das propos-
j tas, alem do endereço, deverá in-

dicar-stí o seg.nnte : «Proposta pa-
I ra a explor.içãV» do bufete na esta-
j ção de Alfarelos. 
' 2.0 - As propostas devem vir 

acompanhadas da tabela de preços 
das refeições e dos géneros e bebi-
das que sejam expostos á venda 
no bufete. 

3.0 — A adjudicação será feita a 
quem maiores garantias ofereça á 
Companhia, independentemente do 
preço oferecido. 

4 0 — A s demais condições em 
que é cedido o referido bufete en-
contram-se patentes em Santa Apo-
lonia, na Divisão da Exploração e 
na estação de Alfarelos. 

Lisboa, at de Novembro de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira de Mesquita. 

P e r M r a S ^ l s e i a s í a 

C h a m a d a s a t oda ora 

m i&.v 

Rua do Carmo, 6'f Rua 
raríeira Olplossoíla 

Oriental de Montarroio, n.° 6 

r p g T j 

iSil 
fw? 

J. I I is l i s g íM 
» e c R € « s d e RKí r l í« !3 

C L Í N I C A G E R A L 
Reabriu o seu consultório Rua 

Fer reira Borges, 6S 

Cônsul ias d a s 15,30 ás 11,30 
BfâB EEEE~ 

\8 n a & A 
F i a u e s r a c i e . F o z Telefone 46 



G A Z E T A DE C O I M B R A , úb 5 d e D e z e m b r o ú® 1 9 3 0 

39$00 

Cobrança mensal 6$50 
Trimestre 19$50 
Semestre . . . . . 
Ano . . . . « • » . 
Numero avulso . 

(FeI® c o z c e í o í r aaas s «a e s í s u r a a p i l f k a 

SC p i l i c i â SC-
gnni 

IEL8J1I H l 
— DE — 

ADOLFO PISIIO BE SOUSA 
Praça do Comércio, 6o 

COIMBRA 

fiaste Joalheiras, imrn Gim, Torneiras I Í I I I U b li los os «lis. 

Instalações de água e electricidade 

w 

Ovsuaior s o r t i d o ewsn wtslS^i&s 

Variado son ido em Óculos e lunetas 
EKecuiam-se receíies 

nos especialistas 

P R E Ç O S moDíces 

ramn 
«O MELHOR FABRICO PORTUC 

£ g m G & c a t ce**£s'«!f, Paez ®>oã3Cáa. p e s s a -
s e , a n t é & a f & y a p a r a egaa*EÍa$z£<gT 

{TaEmsb<evBa se (tswventãama spsjameêeEves 
s u p e f ã o s e s , Í&ÍÍOTS gscxrea 

JtmfwsvB&G* FMBrâco d e C«swap<fl>s. rwat des. 

Arrenda-se, amplo, para qual-
quer ramo de negócio, na rua de 
Gala e com frente para a rua Si-
mão d'Evora. 

Trata-se com David Leandro, 
rua da Sofia. 1186-X 

2.0 andar, 4 divisões. Rua Eduar-
do Coelho, 104. 1 

MM 
Casa, com 6 divisões, água e 

luz el :ctrica 11a rua do Telegrafo — 
Santo Antonio dos Olivais. 

Trata-se com Adriano de Jesus, 
na mesma rua. 1172-1 

Dela 

Arrendam-se dois 
em casa particular. 

Rua ' "* " 
bra. 

corri pensão 

da Moeda, 85-2." — Coim-
1164-3 

Arrenda-se uma magnifica e es-
paçosa sala, em bom locai. 

Nesta redação se diz. 

Baratos para pequenas constru 
ções, vendem-se na Conchads e 
nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Arrenda-se uma magnifica vi-
venda conhecida pelo Casal do 
Espirito Santo, a cinco minutos do 
electrico dos Olivais, cinco divi-
sões, uma loja, tanque para lava-
gens, nascente de agua nativa, terra 
de semeadura, e arvores de fruto. 
Preço convidativo. Trata-se no mes-
mo local. ix38-X 

Para electricidade, para 3 lam-
padas, vende-se. 

Nesta redacção se diz. 

- • r t t f * * 0 1 Capita!: 
! . 3 4 O ô § $ e 0 

F U I S É ás reserva: 
; 2 . 7 0 0 . 0 0 8 8 0 0 

Esta Companhia, a mais 
ÍEM ieam antiga e mais poderosa de 

% rode em u«boa Portugal, toma seguros con-
^ttmituligli 10 (olsliR tra o risco de fogo, sobre 

m a n a n t m H i U U m
 p r é d i c

t
s 'T^-T^^IZ 

cimentos e risco marítimos. RUÍ do Corpo da Osut, 40 
C O I M B R A S E G U R O 3 DE VIDA 

lislil t e i a l i f i È M i l É 
e aoresiiiana 03 c» 

Coimbra . 
A m?\m m a i s i m p c n e n i s 

Rua da Manu tenção Militar, 3 

etc., eu Teran 
Ultramar 

U e t a s : 
Exportação para > Paiz, 

e Estmujeiro 

BT US Bím i 

Para cimento armado e outras aplicações 
= uenflem aos preços da p r a ç a do p e r l o = 

da 

C@lF£ 
Vende-se. Rua Eduardo Coe-

lho, 26. 1189-X 

Empresta-se, sobre primeira hi-
poteca. Juro módico. 

Nesta redacção se diz. 1190-x 

Com duas cabeças, para moer 
café, em estado de novo, vende-se. 

Mostra-se a trabalhar. Francis-
co da Fonseca Ferreira. 1136 

Precisa-se na Casa João Men-
d e s , L . d a . 1 1 7 1 - x 

Deseja-se para senhora de res-
peitabilidade. 

Resposta para a Praça 8 de Maio, 
21-2.°. g-X 

Com prática de mercearia, pre-
cisa-se. 

Informa a Hospedaria Demo-
crática, rua Nova. 1 1 7 3 - 2 

y «a <&> 
A Casa « Naumann », situada na 

rua principal desta cidade. 
Tem loja de luxo e 5 andares, 

podendo servir para escritórios, 
armazéns, habitação, etc. 

Trata-s í na mesma rua Ferreira 
Borges, n.M 1 e 3, Telefone 3. 1100 

1 taboleta em estado de nova 
que mede 5111x1,05 

1 balcão em estado de novo 
2 carteiras para escritório 
2 moinhos para café 
1 banheira grande em zinco 
Diversas portas de madeira e 

envidraçadas. 
Trata-se com David Leandro, 

rua da Sofia. 1132-X 

Emprestam-se sobre hipoteca. 
Tratar com o notário Dr. Ferreira 
da Cunha. 1 0 6 5 X 

OREI DOS I N S E C T I C I D A S ; 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

COSTUMES HEGieiiAIS PORTUGUESES 
A mais linda C®SeCÇÍ&Q «l£ PíJSÍaSS dc Costumes Re-

gionais Portugueses acaba de ser editada pela 
Í T a j p é i a v i a TÍMBJÍB yftCes&egMes 

Kisa flo ©aro, 38 - l iSSfôâ 
Remessas pelo correio contra reembolso. Descontos es-

peciais aos revendedores. 

melhor qualidade e ao 
preço. 

li ÍB st r a w í 

as 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e [. or isso inofensivos para 
crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

& ^ e f s n ^ f c s . . JT «3. 

Cristal 

{fíta&sàUk&s © c T f f l l s 
€ i s > i l 

A 

Vende-se em lotes para cons-
truções no melhor sitio do Bairro 
de S. José, entre o Penedo da Sau-
dade e estrada de S. José, servidos 
por duas linhas electricas. 

Informa na rua Ferreira Borges, 
1 4 8 . 1 0 4 3 - x 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

E T O D O S 0 5 O U T R O S 
I N S E C T O S 

A' venda rios estabelecimentos 
seguintes: 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.', Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

Iksiílwsg H t 

l u a Ja MoeJa, Ti 
ílua Visconde Ja Ira, 24 

Coimbra Telef. 469 

Vertical, em bom estado, para 
estudos, 1.500 escudos. 

Rua das Esteirinhas, 2. Em fren-
te ao Teatro Sousa Bastos. X 

Quarto 
Independente e mobilado, alu-

ga-se no Rocio da Santa Clara, pré-
dio junto á Escola, 2." andar. X 

M â a a f a o s 
d e í i i n i i e i r » . Avenida £ 
1 0 3 , C o i n t o . 

M B a n d e i r a . 

Vendem-se duas, na Ata, que 
dão de rendimento mais de io°!0 
do capital a empregar. São pe-
quenas. 

Trata-se na rua do Visconde da 
Luz, 34-1.0. 

Porias, Janelas, CaHHtoria, Armação de estafoefc:-
cimcntos, Soamos, Forros, Tétos esin todos os esti-
los, Guarnecimentos, Rodapés , lamftris, efe., cie. 
Os nossos traDainos sao <lir?gi$os por técnico cora 
bastantes anos ae prática, e com cotngefencua ofi-
cialmente reconneçida. Projectos e çonsgrações eives 

Alves da Veiga 
— € © i arra a? <o 

(x.° publicação) 

No dia 21 do corrente, por 
12 horas, á porta do Tribunal 
Judicial desta comarca, sito 
no Palacio da Justiça, á rua 
da Sofia, desta cidade, vão 
pela segunda vez á praça pa-
ra serem arrematados pelo 
maior lanço oferecido sobre 
metade do valor da sua ava-
liação, os seguintes prédios 
penhorados aos executados 
Gabriel Francisco Duarte e 
mulher Maria da Piedade Mar-
ques, proprietários, da Lou-
reira, pela execução de sen-
tença da acção especial de 
letra que lhes move o Doutor 
Manuel Pessoa Torreira da 
Fonseca, casado, advogado-
notário, de Cantanhede, e que 
corre os seus termos pelo car-
tório do 4.0 oficio da Comar-
ca de Cantanhede, a saber: 

i . ° 

Um prédio na Caneda, li-
mite da Gandara de Ançã, 
freguesia de Antuzede, desta 
comarca de Coimbra, com-
posto de uma vinha, que vai 
á praça em 1.500800. 

2 . o 

Um prédio na Caneda, 
freguesia de Antuzede, desta 
comarca, composto de vinha 
e oliveiras, que vai à praça 
em 2.500800. 

3-° 
Um prédio no Alqueive, 

limite de São Facundo, fre-
guesia de Antuzede, desta co-
marca, que vai á praça cm 
2.500800. 

Pelo presente são citados 
para a praça quaisquer cre-
dores incertos. 

Coimbra, 2 de Dezembro 
de 1930. 

O escrivão, João Pais da 
Cunha Mamede. 

Verifiquei a exactidão: 
O Juiz de Direita da 2.a 

Vara, Luiz Osório. 

Comeres I íoli 
1." vara 

"74-3 

j ^ r e s p o n g e n l e . M Z j L j f l 
COEDP. P. ÚQS imM de Ferro 
Sociedade Anónima — Estatutos de 

30 de Novembro de 1894 
Horário dos comboios h.o Adi-

t a m e n t o ao c a r t a z h r-,ri:> D. 
200 (2) — Linha cio Leste 
A partir de 2 de Dezembro in-

clusive são suprimidos os com-
boios rápidos n.°" 124 e 125 que cir-
culam respectivamente o primeiro 
ás segundas e quintas-feiras e o 
segundo ás terças-feiras e sábados 
entre Torre das Vargens e Badajoz. 

Lisboa, 26 de Novembro de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira de Mesquita. 

iER J B hmmi S e r a r 
n 

NA CASA DE 

Jio È CiliÈ Pinto & Filo 
AVENIDA NAVARRO—COMBRA 
Bilhetes e SraccSes a venda 

para os 400 contos 
a © dr. Dezembro 

iiíiionelle Palsri 
Carga de 2.500 quilos, ven-

de António Maia. X-282 

(i." publicação ) 

No próximo dia 21 do 
corrente, pelas 12 horas, á 
porta deste tribunal, vão á 
praça e serão arrematados 
pelo maior lanço oferecido 
acima do seu valor, os se-
guintes prédios: 

i . ° 

Uma casa de rez do chão 
e dois andares (com direito e 
esquerdo), e águas furtadas 
e respectivo "quintul, denomi-
nada « Vila Helena ». 

E' o seu valôr dc 20.000800. 

2.0 

Uma pequena casa de rès 
do chão e primeiro andar. 

E' o seu valôr de 20.000800. 

3-° 
Uma casa de habitação, 

denominada « Vila Lucinda ». 
E' o seu valôr de 20.000800. 

4-° 
Uma casa de habitação, 

denominada «Vila Maria». 
E' o seu valôr de 20.000800. 

Todos êstes prédios são 
situados na Estrada de Lis-
boa, freguesia de Santa Cla-
ra, e foram penhorados a 
Amândio da Costa Neves, 
casado, comerciante, residen-
te nesta cidade, na execução 
sumária por letra que, neste 
juizo, lhe move os « Centrais 
Armazéns de Novidade, Li-
mitada», sociedade comercial 
com sede no Porto. 

Pelo presente ficam cita-
dos quaisquer credores incer-
tos. 

O Ajudante do*3.° oficio, 
Joaquim Jcronimo da Silva 
Rosa. 

Verifiquei a exactidão : 
Luis Osorio da Gama C«Ò| 

iro de Oliveira Batista. 

O melhor sortido em várias cô-
res. Também curte, tinge c con-
feciona peles de todas as qualida-
des. Frederico Ilernandes — Con-
deixa. 8 
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